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Abrindo as comemorações do seu 
aniversário, neste 28 de fevereiro, o 
primeiro que passa em Brasília e sem 
sua tradicional cavalgada, o ex-pre-
sidente da Alerj e atual secretário 
Especial de Assuntos Federativos do 
Palácio do Planalto, André Ceciliano 
(direita), foi recebido para almo-
ço com o publisher do Correio da 
Manhã, Cláudio Magnavita (centro), 
e o Diretor da Redação em Brasília 
do jornal, Rudolfo Lago (esquerda). 
Ceciliano visitou o parque gráfico 
do jornal, no Núcleo Bandeirantes, e 
conheceu o processo de produção da 
edição nacional e a nossa nova sede.

CM

André Ceciliano 

visita Parque Gráfico 
do Correio de Brasília
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Ginástica 
masculina pode 
ter apenas dois 
nomes em Paris

O Brasil corre sério risco de ter dois atletas 

na ginástica artística masculina nos Jogos Olím-

picos de Paris e com a difícil missão de ter que 

escolher entre Arthur Nory e Caio Souza para 

ocupar a segunda vaga, pois a primeira é de 

Diogo Soares, com o 10º lugar no individual 

geral no Mundial.
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Hiromi Nagakura
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Imagens da mostra ‘Hiromi Nagakura até a Amazônia com Ailton Krenak’

As obras dos 
artistas da 
exposição 
coletiva ‘Con-
tratempo’, 
em cartaz 
na Casa Eva 
Klabin, que 
representam 
tendências 
da contem-
poraneidade 
da lingua-
gem artística

Às vésperas 
de ganhar 
sequência 
nas telo-
nas, ‘Duna’ 
(1984), es-
trelado pelo 
astro Sting, 
tem levado 
os cinéfilos 
às plata-
formas de 
streaming
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: 50 MIL PROTESTAM CONTRA O GOVERNO EM LISBOA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de fevereiro 
de 1924 foram: Espanha retira-se 
da Conferência Naval de Roma, por 

não concordar com os andamentos 
da reunião. Cerca de 50 mil pessoas 
fi zeram uma manifestação em Lis-
boa, cobrando melhorias do gover-

no português para diminuir a carga 
tributária no país. Victor Emanuel 
III, rei da Itália, encontra-se enfer-
mo, atacado por inlfuenza. 

HÁ 75 ANOS: EGITO E ISRAEL ASSINAM ARMISTÍCIO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de fevereiro de 
1949 foram: Egito e Israel assinam 
armistício. Plano Marshall prevê 

US$ 1,5 bilhão para a Inglaterra. 
ONU rejeita protesto dos EUA 
contra a Bulgária. Câmara dos De-
putados vota o projeto da licença 

prévia e Comissão de Finanças apre-
cia o Plano Salte. Senado não tem 
quórum para votar o projeto do re-
censeamento. 

Por que covid-19 ainda mata tanta gente no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOVE MORTOS - Ope-
ração em comunidades do Rio 
deixa 9 mortos; PM mata 7 em 
confronto. A PM faz uma ope-
ração em comunidades do Rio 
para prender chefes de facções. 
UOL-Folhapress - Policiais en-
traram nos complexos da Penha 
e do Alemão nas primeiras ho-
ras de terça-feira (26). Os alvos 
são lideranças e integrantes de 
facção responsáveis pela recente 
disputa por territórios no Rio e 
ataques armados nas zonas nor-
te e oeste, Baixada Fluminense e 
cidades do interior. No Comple-
xo da Maré, a Polícia Civil tenta 
prender trafi cantes do Comando 
Vermelho. Um monitoramento 
constatou uma movimentação 
de criminosos na região inves-
tigados por tráfi co de drogas e 
roubo de veículos. (...) (UOL) 
Policial militar Fabiano Júnior  
Garcia,  de  37 anos,  mata seis 
familiares e outras duas  pessoas 
no Oeste do Paraná e  depois se 
mata, diz PM. Motivação  é  in-
vestigada pela polícia. Por RPC 
Curitiba.  (...)  (g1)

2-COVID-19 - Por que a co-
vid-19 ainda mata tanta gente 
no Brasil. Por Vinícius Mendes. 
A notícia caiu como uma bomba 
em Matão: Em apenas 15 dias de 
fevereiro, 539 contaminações fo-
ram confi rmadas pelas autorida-
des locais, sendo que, em janeiro 
inteiro, haviam sido 180. “A gen-
te até consultou o CVE [Centro 
de Vigilância Epidemiológica de 
São Paulo] para saber se existe 
alguma medida que podemos 
tomar para conter essa onda de 
contágio”, diz o secretário de 
saúde do município, Orivaldo 
Reguin, à BBC News Brasil. No 
Rio de Janeiro, a média móvel 
foi de 66 casos no último dia de 
2023 para 383 no fi m de janeiro 
– alta de 480%, segundo os da-
dos do Data Rio. Foram 14 óbi-
tos no período. Em São Paulo, o 
número de contaminados subiu 
de 892 na primeira semana do 
ano para 3.196 na semana entre 
11 e 17 de fevereiro, um aumen-
to de 258%. Em Salvador, na 
Bahia, as contaminações aumen-
taram 19% depois do Carnaval, 
de acordo com o Conselho Na-
cional de Secretários de Saúde 
(Conass), e 95 óbitos foram 

contabilizados desde janeiro em 
todo o Estado, segundo dados 
do governo. Dados do Minis-
tério da Saúde mostram ainda 
que a média móvel de casos de 
covid-19 do Brasil está em alta 
desde a segunda semana do ano. 
Passou de 19,9 mil registros para 
pouco mais de 38 mil, se man-
tendo neste patamar desde en-
tão. Falta conhecimento público 
sobre os medicamentos já dispo-
níveis em farmácias ou até ofere-
cidos gratuitamente em disposi-
tivos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) para tratar a doença. É o 
caso do Paxlovid, elaborado pela 
americana Pfi zer e aprovado na 
metade de 2022 pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) para venda no país. 
A prescrição correta do Paxlo-
vid é para casos moderados. (...) 
(BBC News Brasil)

3-FAUSTÃO - TRANSPLAN-
TE DE RIM - Faustão fez trans-
plante de rim e segue em obser-
vação. O apresentador Faustão 
passou por um transplante de 
rim na manhã de segunda-feira 
(26/2) e segue em observação 
no Hospital Israelita Albert 
Einstein. Por Beatriz Queiroz. A 
informação foi confi rmada pelo 
Hospital Israelita Albert Einstein 
terça-feira (27/2).  “A cirurgia 
aconteceu, sem intercorrências, 
na manhã de segunda-feira (26).” 
(...) (Metrópoles)

4-ALERTA SOBRE A DEN-
GUE - Rio e São Paulo já regis-
tram mais casos de dengue em 
2024 do que em todo o ano pas-
sado. Na média, Brasil tem mais 
da metade dos casos de dengue 
de 2023 nos dois primeiros meses 
do ano. enos de dois meses, Brasil 
ultrapassa 50% dos casos registra-
dos em todo o ano passado. Em 
locais como Rio de Janeiro e na 
capital paulista, números de 2024 
já são superiores a todo o ano de 
2023. Por Bernardo Yoneshigue. 
Em menos de dois meses, o Brasil 
já ultrapassou metade dos casos 
de dengue registrados ao longo 
de todo o ano passado – o segun-
do pior da série histórica man-
tida pelo Ministério da Saúde. 
De acordo com dados da pasta, 
foram 1.658.816 diagnósticos 
da doença em 2023. Já em 2024, 

segundo a última atualização do 
Painel de Monitoramento das 
Arboviroses, são 920.427 casos 
apenas até esta segunda-feira, o 
que é 55,5% do registrado no 
ano anterior e acima por com-
pleto de anos como 2021, 2018 
e 2017. Os números refl etem a 
alta histórica da doença no país. 
Em alguns locais, o total de casos 
neste ano já é maior do que todo 
o registrado em 2023. No Estado 
do Rio de Janeiro, por exemplo, 
foram 71.593 diagnósticos até a 
segunda-feira, de acordo com o 
sistema Monitora RJ, do gover-
no estadual, o que representa um 
aumento de 39% em relação aos 
51.478 contabilizados ao longo 
de todo o ano passado. Fonte: 
Sistema Monitora RJ. (...) (O 
Globo)

5-REJEIÇÃO  -  Ato na Paulista 
foi além de apoio a Bolsonaro e 
mostrou rejeição a ‘tudo-isso-que-
-está-aí’.  Por José Fucs. Embora o 
ex-presidente tenha convocado a 
manifestação para mostrar força 
política, ela adquiriu caráter su-
prapartidário, ao atrair represen-
tantes de várias siglas e milhares 
de pessoas que não são “bolsona-
ristas” ou “golpistas”, mas queriam 
expressar seu descontentamento 
com rumos do País. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)

6-POLICIAL NO BRASIL 
GANHA EM MÉDIA um sa-
lário bruto de R$ 9,5 mil; veja 
como é a remuneração em outros 
países.  Pesquisa do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública calcula 
a média salarial dos integrantes e 
compara com remunerações nos 
Estados Unidos, no Chile, em 
Portugal e em outras nações. Por 
Marcelo Godoy. O policial brasi-
leiro ganha, em média, um salário 
bruto de R$ 9.503,42, segundo 
novo levantamento divulgado 
terça-feira, 26, pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública. Em 
dólar, o salário médio do policial 
brasileiro fi cou em 1.840,32, de 
acordo com a cotação nominal 
de 2022, ano-base usado para a 
comparação. O número é supe-
rior aos US$ 1.729,97 pagos, em 
média, a agentes chilenos. No Ca-
nadá, por outro lado, o valor é de 
US$ 5.341,53. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

7-’A GRANDE MENTIRA 
VERDE’: como a destruição da 
Amazônia vai além do desma-
tamento. Por Camilla Costa. 
O tamanho da destruição atual 
da Amazônia é bem maior do 
que se acredita. Mas o desmata-
mento é só uma parte do proble-
ma.”Falar só de desmatamento 
quando falamos da destruição 
da Amazônia é o que eu chamo 
de a grande mentira verde”, diz à 
BBC News Brasil o climatolo-
gista Antonio Donato Nobre, 
pesquisador do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). “A perda de fl oresta ama-
zônica até hoje é muito maior 
do que os quase 20% de desma-
tamento dos quais se fala nos 
meios de comunicação. Nobre 
e outros pesquisadores acredi-
tam que, para ter um panorama 
mais completo da destruição 
da fl oresta, é preciso considerar 
também a degradação. Degrada-
ção é o fenômeno que acontece 
quando o acúmulo de perturba-
ções em um trecho de fl oresta 
(incêndios, extração de madeira 
e caça descontrolada, por exem-
plo) retira daquele ecossistema 
sua capacidade de funcionar 
normalmente. (...) (BBC News 
Brasil)

8-JANET YELLE PREVÊ 
CRESCIMENTO global 
maior que previsto e diz que 
está alinhada com pautas do 
Brasil no G20 Secretária de Te-
souro americano elogiou apro-
vação de reforma tributária 
“histórica” no Brasil, afi rmou 
que EUA têm sido “motor cha-
ve” de desempenho econômico 
positivo global e citou coope-
ração para transição energéti-
ca. Por Juliana Causin. (...) (O 
Globo) Brasil dá  bom exemplo 
- Diretora do FMI, Cristalina 
Georgieva, cita Brasil  como  
bom exemplo na luta ccotra  a 
infl ação. Ela chamou a reforma 
tributária de “histórica”. (...) 
(Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Com a experiência de 34 
anos na Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro, professor 
de mais de 6 mil alunos em ca-
deiras variadas, fui assistir, de-
pois de mil recomendações, ao 
fi lme “Os rejeitados”, do diretor 
Alexandre Payne. Sem dúvida, 
uma obra-prima com a formi-
dável atuação dos artistas Paul 
Siamatti, Da’vine Joy Randol-
ph e o jovem Dominic Sessa, 
que faz o papel do estudante 
Angus Tully.

Pra início de conversa, de-
ve-se registrar a infelicidade do 
título do fi lme. Os três perso-
nagens principais vivem a sua 
vida, com suas naturais contra-

dições, mas não são rejeitados. 
O rapaz vai estudar na Univer-
sidade de  Barton, depois de 
uma separação dos seus pais e 
vivendo problemas revelados 
de saúde mental. A cozinheira 
Mary é uma doce fi gura, que 
merece todos os elogios, e o 
professor rabugento, com os 
seus diálogos muito bem traba-
lhados e varias citações em la-
tim, é um fi gurão solitário por 
escolha própria.

Trata-se de uma incômo-
da solidão a três, num período 
anterior ao Natal, com a escola 
vazia e quase sem vida, no lon-
gínquo ano de 1970. É formi-
dável a maneira como o profes-

sor enfrenta as vaidades, rixas 
e epifanias da vida acadêmica 
americana, que ele conhece 
muito bem por ser fi lho e neto 
de professores da Universidade 
de Massachusetts.

Mais do que um tributo à 
solidão, esse fi lme é uma clara 
homenagem aos professores, e 
foi essa exatamente a intenção 
do diretor  Alexandre Payne. 
Quando focalizou o  jovem 
Angus Tully, escolhido ente 80 
atores convidados, queria trazer 
à tona a vida complicada de um 
aluno-problema. Gostei da sua 
atitude, desde logo, de quem 
está “de saco  cheio” de tudo. 
Na sua interpretação isso fi ca 

muito claro, sobretudo quan-
do se faz uma feliz comparação 
dele com Dustin Hoff man, 
a quem foi apresentado com 
muito prazer.

O que parece que vai acon-
tecer, em futuro breve, é uma 
série de premiações dos atores 
principais de “Os rejeitados”. 
É uma forma de fazer justiça à 
atuação dos grandes nomes que 
estão no elenco desse impor-
tante fi lme.

*Membro da Academia 
Brasileira de Letras e 

professor catedrático  da 
Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro.

Arnaldo Niskier*
Um fi lme impecável

Opinião do leitor

Direita, volver!

O que Bolsonaro fez na Paulista mostrou 

apenas um pouco da força política do ex-presi-

dente no país. O que o conservadorismo fez em 

Portugal foi dizer que o Partido Socialista pode 

estar com os dias contados. E Trump pode voltar 
a Casa Branca. Ou seja, direita, volver!

Gustavo Nanquim Pedrosa
São Paulo - São Paulo

Os confl itos mundiais 
e suas soluções

Não há meio termo 
no caso Daniel Alves

EDITORIAL

Algo não está certo até que 
se prove o contrário. A frase 
pode parecer meio contra-
ditória ou soar esquisito aos 
ouvidos, porém, é muito fa-
lada por aí, em casos bastante 
complexos, onde a resposta, ou 
mesmo a linha de pensamento, 
não está bem defi nida. E isso 
pode ser dito em duas guerras 
que acontecem no mundo, a da 
Ucrânia e de a Gaza. Enquanto 
a primeira é uma novidade, a se-
gunda vem de longa data, mas 
com a solução conhecida por 
muitos, só que não bem quista 
por um dos envolvidos. 

Em dois anos de confl itos, 
Rússia e Ucrânia ainda não de-
fi niram ao certo o que preten-
dem fazer. Entre ataques e cal-
marias, o mar ainda continua 
Negro para quem vive nos dois 
países, especialmente na fron-
teira entre eles. Fazendo um 
trocadilho com o próprio qui-
nhão de água que fi ca na penín-
sula da Crimeia, alvo de disputa 
na década passada entre as duas 
nações, a maré não está para 
peixe entre Putim e Zelensky. 

Por mais que ninguém sabe 
ao certo o que se passa na caeb-
ça do líder russo, convém-se de 
que usa escalada em Donetsk 
vai além da tomada de um esta-
do ucraniano majoritariamente 

ocupado por russos. A linha de 
não perder um dos poucos ter-
ritórios da antiga URSS para a 
Otan vai mais em conta neste 
tabuleiro de WAR. 

Aliás, outro trocadilho a ser 
dito. Se o famoso jogo é “guer-
ra” em inglês, o que dizer sobre 
o emblemático e quase inter-
minável confl ito entre Israel 
e Hamas? Esse sim, por mais 
que muitos venham a dizer, 
tem uma solução bem prática: 
o reconhecimento do Estado 
Palestino. 

Desde a criação do estado 
judeu de Israel, a partir da di-
visão de Jerusalém, o confl ito 
no barril de pólvora do Oriente 
Médio se instalou. Árabes não 
aceitam perder algum pedaço 
de terra para os rivais e quem 
poderia intermediar a questão 
praticamente largou a mãos e 
fi ca em cima do muro. 

Ou seja, ninguém sabe 
quem tem razão nos confl itos, 
mas todos pregam por uma 
solução imediata para os ca-
sos, pois, ao que tudo indica, 
contuarão por longos anos na 
estrada, deixando vários civis e 
militares sem vida, sem deixar 
um campeão, já que o primeiro 
lugar, neste caso, não convém 
dizer quem será, porque nada 
está completamente certo. 

O ex-jogador de futebol 
Daniel Alves foi condenado a 
quatro anos e meio de prisão 
por crime de agressão sexual 
pela justiça espanhola. 

O veredito que foi dado 
pela 21ª Seção de Audiência de 
Barcelona também prevê um 
período de 9 anos de proibi-
ção do contato de Daniel com 
a vítima. Durante o período de 
liberdade supervisionada, o jo-
gador deverá se manter a, pelo 
menos, 1 km de distância do 
local de trabalho e moradia da 
denunciante.

O brasileiro também foi 
condenado a pagar uma inde-
nização de 150 mil euros (apro-
ximadamente R$ 801 mil) à ví-
tima por danos morais e físicos 
decorrentes do crime cometido. 
Os ex-jogador da seleção brasi-
leira ainda será responsável por 
arcar com os custos da denun-
ciante ao longo do processo. 

Apesar de muitos reclama-
rem do tempo de condenação 

ao regime fechado, considera-
do curto por pessoas que espe-
ravam uma reclusão maoior, é 
inegável que a justiça espanho-
la agil com um rigor que nem 
sempre era visto quando o réu 
era um jogador famoso, rico e 
idolatrado. Dessa vez, tais pre-
dicados não foram o sufi cientes 
para Daniel.

Mesmo assim, ainda há 
pessoas com espaço na mídia 
e pessoas relevantes no meio 
futebolístico que amenizam 
suas falas quando perguntados 
sobre o caso Daniel Alves ou 
pior, tentam desacreditar uma 
vítima que nunca nem sequer 
desejou ter seu nome divulgado 
na mídia.

Por outro lado, clubes por 
onde Daniel Alves brilhou den-
tro do campo, como Bahia e 
Barcelona, fi zeram questão de 
rapidamente apagar qualquer 
menção ao jogador condenado 
por abusar de uma mulher. E é 
assim mesmo que deve ser.
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 SENADOR - O deputado 
federal Marcelo Crivella con-
fi rmou à coluna que virá can-
didato ao Senado em 2026. A 
sua campanha arrebanha boa 
parte do eleitorado da direi-
ta e pode complicar a preten-
são do PL de eleger dois se-
nadores pelo Rio. As costuras 
para 2024 podem criar um 
fato curioso: Crivella e Eduar-
do Paes juntos em uma mesma 
chapa. Quem não sabe que a 
política dá muitas voltas.

DE OLHO NA MESA - 
O deputado federal Marcelo 
Queiroz segue na sua jornada 
em busca da sua candidatura a 
prefeito do Rio. Ele confi den-
cia aos amigos que não acredi-
ta que o PP embarque na can-
didatura de Eduardo Paes. “Na 
próxima eleição da mesa da 
Câmara o nosso partido vai 
precisar do apoio do PL” afi r-
ma o deputado.

NÍSIA FALTA A DE-
BATE SOBRE VACINA 
- A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, não compare-
ceu à sessão na segunda-feira 
(26) no Senado que discutia a 
obrigatoriedade de vacina de 
covid-19 para crianças abai-
xo de cinco anos. Nísia estava 
convidada, e faltou ao deba-
te. Diante da ausência da mi-
nistra, a senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) re-
quereu junto à Advocacia do 
Senado parecer sobre a pos-
sibilidade de interpelação ju-
dicial para que Nísia apre-
senta os dados científi cos e 
técnicos que embasaram a 
decisão de obrigatoriedade, 
além de responder aos ques-
tionamentos que seriam fei-
tos no debate. 

 OBRIGATORIEDADE - 
A sessão teve uma duração de 
mais de oito horas, com a pre-
sença de cientistas do Brasil 
e do exterior. Segundo o mé-
dico infectologista, Francis-
co Cardoso, o Brasil é o úni-
co país que obriga a vacinação 
de crianças com menos de cin-
co anos de idade. Segundo os 
palestrantes, apenas três países 
incluíram as crianças na vaci-
nação obrigatória para a doen-
ça: Costa Rica, Equador e 
Indonésia. Nos três, essas polí-
ticas já caíram. “Não sou con-
tra a vacina. Mas esse dado 
me deixou preocupada”, disse 
Damares Alves.

COMISSÃO DE EVEN-
TOS - Representantes de en-
tidades dos segmentos do tu-
rismo, comércio e eventos de 
Petrópolis formaram uma co-
missão permanente de ins-
tituições empresariais para 
análise e acompanhamento 
dos maiores eventos da cida-
de, em particular a Bauernfest 
e Natal Imperial. Os setores 
são os maiores impulsionado-
res destes eventos promovi-
dos pela Prefeitura, e também 
os mais prejudicados quando 
o evento não sai como o es-
perado. A meta da comissão 
é participar do planejamento 
e das fases de execução desses 
eventos públicos. Participam: 
Câmara Dirigentes de Lojis-
tas de Petrópolis (CDL), Pe-
trópolis Convention & Vi-
sitors Bureau, Sicomércio, 
Associação de Guias de Tu-
rismo de Petrópolis, Asso-
ciação de Profi ssionais de 
Eventos de Petrópolis (As-
sociEventos), Associação de 
Microcervejarias de Petró-
polis e Associação Fluminen-
se de Preservação. 

PINGA-FOGO

Brasil e Israel estão a um pas-
so de rompimento de relações. O 
Presidente Lula chamou de volta 
o embaixador do Brasil em Tel-
-Aviv e isso tem um signifi cado 
dramático. Antes, o Premiê Ben-
jamin Netanyahu mandou dar 
uma reprimenda no embaixador 
brasileiro Frederico Meyer - e ela 
foi feita signifi cativamente no 
Museu do Holocausto, para que o 
governo do Brasil saiba o que foi 
Hitler e o genocídio que se cha-
mou de Holocausto. O embaixa-
dor foi informado pelo Ministro 
do Exterior Israel Katz que Lula 
é persona non grata em Israel. 
Aqui, o Ministro Mauro Vieira 
convocou o embaixador de Israel, 
sediado em Brasília, para uma 
conversa na antiga sede do Ita-
maraty, no Rio, onde o chanceler 
estava - completando o revide. O 
ex-chanceler Celso Amorim, que 
rege com Lula a política externa, 
chamou isso de absurdo, disse que 
Lula não vai se retratar do que dis-
se, e radicalizou: “Quem é perso-
na non grata é Israel”. 

Tudo isso choca os brasileiros. 
A maioria de nós somos produ-
to de cultura originária nas reli-
giões judaico-cristãs. A história 
do povo de Israel está nas nossas 
raízes religiosas. Judeus e árabes 
misturaram seus genes e suor na 
formação da nação brasileira. Foi 
um brasileiro, Oswaldo Aranha, 
que, presidindo a Assembléia da 
ONU, pôs em decisiva votação 
no exato dia em que percebeu 
quórum favorável a Resolução 
181 promovendo a divisão da 
palestina em um estado árabe e 
outro judeu, o que ensejou, no 
ano seguinte, 1948, a criação do 
Estado de Israel, que voltou a 
abrigar judeus que as persegui-
ções dispersaram pelo mundo. O 
genocídio praticado pelo nazismo 
solidifi cou nos judeus a convicção 
de holocausto nunca mais. Na 
gigantesca manifestação do 7 de 
setembro de 2022, bandeiras de 
Israel tremulavam na Esplanada, 
em Brasília. No novo governo o 

Embaixador de Israel em Brasília 
não tem sido benquisto, por sua 
amizade com o ex-presidente.

O Presidente Lula, chefe da 
política externa, desde que assu-
miu, revelou suas preferências 
internacionais. No primeiro mês, 
autorizou dois navios de guerra do 
Irã a aportarem no Rio de Janeiro, 
contrariando os Estados Unidos. 
No primeiro ano tentou impor 
aos presidentes latinoamericanos 
o ditador Maduro, provocando 
repúdio até do esquerdista chileno 
Gabriel Boric. Sempre silenciou 
sobre as agressões às liberdades e à 
democracia perpetradas em Cuba, 
Nicarágua e Venezuela. Quando o 
Hamas atacou kibbutzim no sul 
de Israel, assassinando, torturando 
e sequestrando idosos, mulheres, 
crianças e bebês, em 7 de outubro, 
Lula repudiou o terrorismo, sem 
citar o Hamas como autor e acres-
centou que não pouparia esforços 
para evitar uma escalada do confl i-
to — isto é, a reação previsível de Is-
rael. E quando apareceu morto em 
prisão russa o opositor Navalny, e o 
mundo ocidental responsabilizava 
Putin, Lula o defendeu: “Por que 
essa pressa em acusar alguém?” São 
as preferências.

Para os israelenses, foi uma 
blasfêmia Lula comparar a ação 
de Israel em Gaza ao genocídio 
de Hitler contra os judeus. Lula 
chegou a dizer que Israel, para 
matar mulheres e crianças palesti-
nas, usa o pretexto de combater o 
Hamas. Netanyahu afi rmou que 
Lula cruzou a linha vermelha com 
palavras vergonhosas e graves; ba-
nalizou o holocausto e o direito 
de Israel de se defender. No Mu-
seu do Holocausto, o Ministro 
Israel Katz disse ao Embaixador 
Brasileiro que as palavras de Lula 
foram “severamente antissemitas”. 
Por causa disso, Lula, fi nalmente, 
ganhou projeção internacional. 
Em 2014, o porta-voz do Minis-
tério do Exterior de Israel, Ygal 
Palmor, chamou o Brasil de “anão 
diplomático”. Os fatos revelam 
que o anão está de volta.

Um dos grandes avanços trazi-
dos pela Constituição Federal de 
1988 foi o pleno acesso à justiça, 
como direito fundamental previsto 
no artigo 5°, inciso XXXV e, como 
forma de viabilizar a concretização 
desse direito, a própria Constitui-
ção determinou no artigo 98 que a 
União e os Estados deveriam criar 
juizados especiais para causas de 
menor complexidade. 

Trinta e cinco anos depois, pa-
rece que o objetivo do constituinte 
foi alcançado. Hoje, muitas mais 
pessoas acessam o judiciário, que se 
expandiu, tanto através da justiça fe-
deral como a estadual, com a criação 
de unidades pelo interior do Brasil.

Contudo, todo esse movimen-
to teve como consequência uma 
hipertrofi a do poder judiciário. De 
acordo com o relatório Justiça em 
Números do Conselho Nacional 
de Justiça, no ano de 2022 foram 
ajuizados 31,5 milhões de novos 
processos, tendo em andamento 
81,4 milhões de processos. 

Temos em funcionamento 

apenas na justiça estadual, federal e 
estadual quase 13.000 unidades en-
tre varas e juizados, com próximo a 
500.000 servidores e colaborado-
res o que gera uma despesa de 116 
bilhões/ano o que corresponde a 
1,2% do PIB. 

Apesar desses números e do 
permanente esforço do judiciário, 
percebe-se que o tempo médio de 
tramitação dos processos continua 
sendo longo, o que gera insatisfação 
no jurisdicionado. 

Portanto, é necessário buscar 
novos caminhos que desafoguem 
o judiciário e atenda às expectativas 
da população. Nesse sentido, uma 
das formas alternativas ao judiciá-
rio na resolução de confl itos é a 
mediação, que está prevista na Lei 
13.140/2015. 

Na mediação, as partes esco-
lhem uma pessoa que será o me-
diador e irá conduzir de forma 
imparcial e sem emitir opinião a 
busca pela solução consensual do 
confl ito, ou seja, um terceiro auxilia 
as partes a chegarem a um acordo, 

mas o poder de decisão permanece 
com os envolvidos. 

Esse procedimento tem várias 
vantagens em relação ao processo 
judicial. Primeiro, é um processo 
mais rápido e menos dispendioso. 
Segundo, é menos formal e menos 
adversarial, o que pode ajudar a 
preservar os relacionamentos entre 
as partes envolvidas. Terceiro, as 
partes têm mais controle sobre o re-
sultado da mediação, uma vez que 
são elas que chegam a um acordo, 
em vez de um juiz. 

Importante assinalar que o 
acordo celebrado na mediação 
constitui título executivo extraju-
dicial, ou seja, no caso de não cum-
primento do acordo, o que é raro 
nesse procedimento, a parte pode 
dar início à execução através do ju-
diciário, sem que volte a se discutir 
o mérito da questão.

Em regra, os confl itos patri-
moniais e fi nanceiros podem ser 
levados à mediação, sendo muito 
utilizado ultimamente nas ques-
tões relativas a direito de família, 

sucessões e contratual. 
Existem diversas Câmaras de 

Mediação privadas que conduzem 
o procedimento, através de profi s-
sionais especializados nas diversas 
técnicas utilizadas para facilitar o 
diálogo entre as partes e buscar um 
acordo para o confl ito. 

Apesar de não ser obrigatório 
o acompanhamento de advogado, 
muitos profi ssionais têm estimula-
do seus clientes a buscar a solução 
de seu confl ito através de Câmaras 
de Mediação privadas. 

A busca da mediação, além de 
todas as vantagens já destacadas, 
pode auxiliar a diminuir a sobre-
carga existente hoje no Poder Ju-
diciário, que poderá exercer o seu 
papel de uma forma mais célere do 
que a atual e atuando apenas em 
determinados segmentos do direi-
to, que não possam ser submetidos 
à mediação.

*Procurador Federal 
aposentado e Advogado. E-mail: 

coutomarcos1961@gmail.com

Alexandre Garcia Marcos da Silva Couto*

O anão está de volta Nem sempre o Judiciário é a solução

CM

Abrindo as comemorações do seu 
aniversário, neste dia 28 de fevereiro, 
o primeiro que passa em Brasília e 
sem sua tradicional cavalgada, o ex-
presidente da Alerj e atual secretário 
Especial de Assuntos Federativos do 
Palácio do Planalto, André Ceciliano 
(c), foi recebido para almoço com 

o publisher do Correio da Manhã, 
Cláudio  Magnavita (e), e o Diretor 
da Redação em Brasília do jornal, 
Rudolfo Lago (d). Ceciliano visitou o 
parque gráfi co do jornal, no Núcleo 
Bandeirantes, e conheceu o processo 
de produção da edição nacional e a 
nossa nova sede

 PLANEJAMENTO - A rei-
vindicação das entidades par-
te de uma insatisfação com o pla-
nejamento dos últimos eventos 
promovidos pela Prefeitura. No 
Natal Imperial, por exemplo, a 
Prefeitura de Petrópolis não con-
seguiu patrocínio e teve que en-
cerrar a festa antes do previsto por 
falta de recursos.

 TRABALHO E RENDA 
NA BAIXADA -  Por iniciati-

va da secretaria de Estado de 
Trabalho e Renda, o municí-
pio de Duque de Caxias vai 
receber a partir desta quar-
ta-feira, a 2ª edição do Mega 
Feirão de Empregos. No even-
to, que terá duração de três 
dias na Praça do Pacifi cador, 
no centro da cidade, serão 
oferecidas 4.000 vagas de em-
prego com carteira assinada. 
Com exclusividade à coluna, 

o secretário de Estado de Tra-
balho e Renda, Arthur Mon-
teiro, comentou sobre mais 
uma edição do evento, des-
ta vez, na Baixada Fluminen-
se. ‘’Nós temos a convicção de 
que ações como o Mega Fei-
rão de Empregos em Duque 
de Caxias, são ações públi-
cas que trazem empregabili-
dade, renda e emprego for-
mal à população. E como um 

todo, movimenta de forma 
signifi cativa a economia do 
nosso estado. É uma deter-
minação muito forte do go-
vernador Cláudio Castro, 
para que a nossa secretaria 
promova ações como essa 
em todas as regiões’’, pon-
tuou o secretário.

 INFRAESTRUTURA 
E EDUCAÇÃO  - As esco-
las estaduais do município de 
Nova Iguaçu receberão mais 
de R$ 815 mil em emendas 
impositivas, destinadas pelo 
deputado estadual Carlinhos 
BNH (PP) para a melhoria 
da infraestrutura das unida-
des. A aplicação dos recursos 
já foi assegurada com a apro-
vação do orçamento de 2024 
pelo governador Cláudio 
Castro. A iniciativa, segundo 
o parlamentar, busca a garan-
tia de espaços adequados para 
a prática esportiva e a devida 
aplicação de aulas estabeleci-
das na grade curricular.

 TRAIÇÃO? -  O empre-
sário Mauro Campos, pré-
-candidato à prefeitura de 
Volta Redonda, anunciou 
nesta segunda-feira (26) seu 
desligamento do diretório 
do Partido Liberal (PL) na 
cidade. Em vídeo publicado 
em suas redes sociais, Mau-
ro cita que integrantes do 
partido estariam em con-
versa com o atual prefeito 
da cidade, Antonio Francis-
co Neto. Segundo Mauro, 
a ação não foi “uma atitu-
de verdadeira de um bolso-
narista”. Ele ainda anunciou 
uma transição suave para 
disputar as eleições pelo 
partido Novo. Apoiador do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro, Campos assumiu a pre-
sidência do PL em Volta 
Redonda em junho do ano 
passado. 

É fundamental compreender 
que o envelhecimento é um pro-
cesso natural e que todos nós, se 
tivermos a sorte de viver tempo 
sufi ciente, nos tornaremos ido-
sos. Portanto, a garantia dos di-
reitos humanos e da dignidade 
das pessoas idosas é uma questão 
que nos afeta a todos. Um dos 
principais desafi os que a popula-
ção idosa enfrenta é a violência, 
que pode assumir diversas for-
mas, incluindo, lamentavelmen-
te, a violência doméstica. Além 
das agressões físicas, é importan-
te destacar que a violência pode 
ser verbal, emocional e até insti-
tucional.

Para combater a violência 
contra os idosos, a ação policial 
qualifi cada é essencial, mas é 
importante destacar que a pre-
venção desempenha um papel 
fundamental, que começa com a 
criação de estruturas sociais sus-
tentáveis, inclusivas e justas. Isso 
envolve garantir que os idosos te-
nham acesso a serviços de saúde 
de qualidade, moradia adequa-
da, oportunidades de educação 
contínua e participação ativa na 
sociedade.

É necessário eliminar o eta-
rismo, o preconceito e o estigma 
associados ao envelhecimento, 
promovendo uma cultura que 

valorize a experiência e a sabedo-
ria das pessoas idosas. Além dis-
so, a convivência intergeracional 
desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento da criatividade 
e da inovação. A troca de expe-
riências e conhecimentos entre 
idosos e jovens enriquece a socie-
dade como um todo. Portanto, 
dar dignidade à população idosa 
não é apenas um dever consti-
tucional e moral, mas também 
uma condição essencial para o 
desenvolvimento sustentável da 
sociedade.

Em resumo, a concretização 
dos direitos humanos e da digni-
dade das pessoas idosas é um de-

safi o que requer uma abordagem 
abrangente, que inclua a preven-
ção da violência, a eliminação 
do preconceito e a promoção da 
convivência intergeracional. Aci-
ma de tudo, educação de quali-
dade e políticas públicas efi cien-
tes podem contribuir para uma 
sociedade mais justa e inclusiva 
para pessoas de todas as idades.

*Defensor Público 
Federal, especialista em 

Direitos Humanos e Inclusão 
Social; Mestre em Economia 

Política; Autor do livro 
“Caminho – A Beleza é 

Enxergar”.

André Naves*

Combate ao etarismo em favor da dignidade 
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Planalto pode retaliar 
quem pediu impeachment
Lista com os nomes dos apoiadores foi enviada ao governo

Por Gabriela Gallo

Os líderes da Câmara dos 
Deputados, juntamente com 
o presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), se reuniram na 
terça-feira (27), para discuti-
rem as próximas pautas que 
serão levadas ao plenário. O 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, também foi con-
vidado, porém ele não pôde 
comparecer pois contraiu co-
vid-19. Ao final da reunião, os 
parlamentares definiram o que 
levarão à votação, em especial 
medidas a serem votadas em 
regime de urgência.

Impeachment
Dentre os tópicos discuti-

dos no encontro, comentou-
-se o pedido de impeachment 
contra o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), em decor-
rência das suas declarações so-
bre a guerra no Oriente Médio. 
O documento foi elaborado 
pela deputada Carla Zambelli 
(PL-SP) e protocolado com 
139 assinaturas, inclusive com 
deputados que compõem a 
base governista. O presidente 
Arthur Lira ainda não se ma-
nifestou sobre o pedido, mas a 
expectativa é que ele não leve 
adiante.

Após a reunião, foi encami-
nhada ao Palácio do Planalto 
a lista com o nome dos parla-
mentares filiados a partidos da 
base que assinaram o pedido de 
impeachment. A informação 
foi confirmada pelo líder do 
governo na Câmara, deputado 
José Guimarães (PT-CE). Es-
pecula-se, então, que o governo 
possa vir a retaliar esses parla-
mentares na liberação de emen-
das e cargos.

“Formou-se um consenso 
entre nós de que é incompatí-

vel o parlamentar ser da base 
do governo, ter relação com 
o governo e assinar pedido de 
impeachment. Isso não é ra-
zoável e a minha posição é en-
caminhar a lista desses parla-
mentares para que o governo 
tome providências”, escreveu 
o parlamentar por meio de 
suas redes sociais.

O documento protoco-
lado pela oposição pede a 
cassação de Lula, após o pre-
sidente - que é um duro críti-
co à atuação militar de Israel 
na guerra contra o Hamas – 
comparar os ataques de Israel 
na Faixa de Gaza com o ho-
locausto. “O que está aconte-
cendo na Faixa de Gaza, com 
o povo palestino, não existiu 
em nenhum outro momento 
histórico. Aliás, existiu quan-
do Hitler decidiu matar os 

judeus”, declarou o presiden-
te brasileiro durante sua via-
gem à Etiópia.

Comissões
Outra temática discutida na 

Câmara se refere às comissões 
da Casa. A expectativa é que 
Arthur Lira defina o coman-
do das comissões ainda nesta 
semana. Os comandos das co-
missões são distribuídos pelos 
partidos de forma proporcional 
ao tamanho das bancadas.

Pelo regimento interno, o 
Partido Liberal, a maior ban-
cada do Congresso, tem direito 
a decidir primeiro o comando 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), mas isso não 
impede as demais siglas de 
tentarem candidaturas avulsas. 
Atualmente, a CCJ está sob o 
comando do Partido dos Tra-

balhadores, por um acordo en-
tre os partidos para que o PL 
comandasse a Comissão Mista 
de Orçamento (CMO).

Neste ano, o governo federal 
tenta ampliar sua presença nas 
comissões temáticas da Casa 
Baixa. Os alvos do governo são 
a CCJ, a CMO e a Comissão 
de Fiscalização Financeira.

Os partidos disputam as 
lideranças das bancadas com 
um orçamento total de R$ 
11 bilhões, previsto na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). Os maiores orça-
mentos são voltados para as 
comissões de Saúde (R$ 4,5 
bilhões), Integração Nacional 
e Desenvolvimento Regional 
(R$ 1,2 bilhões), Esporte (R$ 
650 milhões), Agricultura (R$ 
356 milhões) e Meio Ambien-
te (R$ 200 milhões).

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Presidente da Câmara, Arthur Lira não deverá avançar pedido de impeachment

PEc que amplia isenção 
tributária para igrejas avança

A Comissão Especial da 
Câmara dos Deputados apro-
vou, na terça-feira (27), o Pro-
jeto de Emenda à Constituição 
que amplia a imunidade tribu-
tária concedida a organizações 
religiosas (PEC 5/2023). O 
texto segue para o plenário da 
Casa e será votado em dois tur-
nos. Para ser aprovada e seguir 
para o Senado Federal, são ne-
cessários 308 votos favoráveis 
em cada sessão. O projeto é de 
autoria do deputado Marcelo 
Crivella (Republicanos-RJ), 
que é bispo licenciado da Igre-
ja Universal do Reino de Deus.

A Constituição já prevê que 
templos religiosos e entidades 
de qualquer culto são isentos da 
cobrança de algumas contribui-
ções da União, como o Impos-
to sobre a Propriedade Predial 
e Territorial Urbana (IPTU) 
e o Imposto de Renda (IR). 
Porém, a imunidade tributária 
vale para o patrimônio, a renda 
e os serviços relacionados com 
as finalidades essenciais das en-
tidades religiosas. Dessa forma, 
outras contribuições tributárias 
não podem ser isentas – como, 
por exemplo, os salários dos 
pastores.

O texto aprovado prevê 
que as entidades estão livres 
da cobrança de tributos sobre 
bens ou serviços necessários à 
formação do patrimônio, à ge-
ração de renda e à prestação de 
serviços de todas as religiões. 
O documento ainda determi-
na que não podem ser tribu-
tadas as organizações assis-

tenciais e beneficentes ligadas 
a confissões religiosas – como 
creches, asilos, comunidades 
terapêuticas, entre outras. Na 
prática, as igrejas estão libera-
das de pagarem impostos in-
clusive na construção de novos 
templos religiosos. 

Serviços
O relator do projeto, de-

putado federal Dr Fernando 
Máximo (União Brasil-RO), 
defendeu que entidades reli-
giosas, especialmente igrejas, 
prestam serviços à comunida-
de e, dessa forma, a isenção de 
impostos dá maior autonomia 
aos templos.

“Igrejas estão tirando pes-
soas do crime, triando pes-
soas das drogas, do álcool, da 
depressão e do suicídio, estão 
trazendo paz para o nosso 
país. Elas conseguem resgatar 
esses cidadãos, trazendo para 
a sociedade de volta, trazen-
do para o trabalho, evitando 
crime, fortalecendo a família, 
dando mais anos de vida”, de-
clarou o parlamentar.

Governo
O texto foi aprovado com 

apoio do governo federal. Ao 
final da sessão da comissão, o 
relator da proposta agradeceu 
pelo diálogo com ministros do 

governo, como o ministro de 
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, e o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa.

A articulação foi avaliada 
como uma tentativa do gover-
no federal de se aproximar do 
setor religioso, em especial a 
bancada evangélica -- que tem 
maioria favorável ao ex-presi-
dente, Jair Bolsonaro (PL) e 
seus apoiadores.

Em negociação com a 
Casa Civil, Dr Fernando Má-
ximo retirou no relatório final 
a extensão do benefício fiscal 
a partidos, entidades sindicais 
e instituições de educação e 
de assistência fiscal sem fins 
lucrativos.

Impacto Fiscal
A isenção de tributação em 

igrejas e templos implicará um 
impacto fiscal às contas públi-
cas. Porém, o relatório do pro-
jeto afirma que o impacto será 
“irrisório”, devido à redução do 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) na Refor-
ma Tributária. O documento 
afirma que a reforma tributá-
ria, aprovada pelo Congresso 
Nacional no ano passado, esta-
beleceu que a alíquota do IPI 
será reduzida a zero, na maio-
ria dos casos.

“Pela própria natureza des-
te novo imposto, é pouco pro-
vável que ele venha a incidir 
sobre as aquisições de que trata 
a Proposta de Emenda Consti-
tucional ora em análise”, decla-
ra o relatório.

Wilson Dias/Agência Brasil

PEC amplia isenção tributária das igrejas

CORREIO POLÍTICO

Polarização ainda demarca 
lados. A direita tinha de ir

Após ato, governo avalia o 
tamanho de Bolsonaro

São Paulo Rio de Janeiro

Pesquisa

Caiado

Michelle

Tarcísio

O que pareceu ficar claro 
após o ato de domingo é 

que os políticos conser-
vadores perceberam que 

a polarização política bra-

sileira ainda demarca for-
temente os lados. Quem 
quer se posicionar junto 

ao eleitorado no campo 
mais à direita precisava 

aparecer ali na foto. Ou 
acabaria identificado com 
o outro lado. Bolsonaro 

está inelegível. Não parti-
cipará da próxima eleição 
nacional. Diversos políti-
cos ambicionam herdar 

esse espólio. Se querem 
herdar os votos dos elei-
tores bolsonaristas, preci-
sam aparecer ao lado de 
Bolsonaro. Parece dissi-
pada a ideia de que essa 

aproximação poderia ser 
um limitador de votos, pe-

sados os riscos. 

Duas avaliações após o 
ato de domingo (25) vêm 

sendo feitas entre os ob-

servadores políticos den-

tro do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. A primeira é 
a constatação da capaci-
dade ainda de arregimen-

tação política do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Essa 
não chegou a surpreen-

der o governo, embora 

houvesse a expectativa de 

um ato menor. A segunda 
avaliação, porém, surpre-

endeu: a capacidade em 

levar autoridades políti-
cas. O governo imagina-

va que a essa altura os 
políticos conservadores 
iriam querer se descolar 
de Bolsonaro. Avaliaram 
errado. Os nomes mais ex-

pressivos foram ao ato. E a 
avaliação agora é quanto 
a como isso irá se refletir 
nas próximas eleições. A 
avaliação é que Bolsonaro 
talvez tenha grande capa-

cidade de transferência. 

E isso poderá se refletir 
em algumas composi-
ções pelos estados. Espe-

cialmente nas principais 
capitais. Em São Paulo, 
saiu fortalecido o apoio 
de Bolsonaro à tentativa 
de reeleição do prefeito 
Ricardo Nunes, o que em-

purrará o MDB local para o 
campo mais conservador. 

No Rio de Janeiro, o go-

verno avalia que Eduardo 
Paes (PSD) segue tran-

quilo na sua tentativa de 
reeleição. Mas, diante dos 
problemas de André Ra-

magem (PL) com as in-

vestigações, especula-se 
um possível retorno da 
candidatura do senador 

Flávio Bolsonaro (PL). 

Durante o ato, o Moni-
tor do Debate Político, 
da Universidade de São 
Paulo (USP), perguntou 
a quem estava presente 

quem herdaria os votos 

de Bolsonaro caso ele não 
disputasse (e ele não dis-

putará). Tarcísio foi dispa-

rado o nome mais men-

cionado, com 61%.

O governo, por exemplo, 
surpreendeu-se com a 

presença no ato do gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil). Mas 
agora já compreendia que 

se Caiado quer herdar os 

votos da direita, precisava 

estar lá. Não será apare-

cendo ao lado de Lula que 
ele terá mais chances.

Michelle Bolsonaro foi o 
segundo nome mais cita-

do. Mas bem mais atrás, 
com 19%. O governador 
de Minas Gerais, Romeu 

Zema (Novo), teve 7%. 
Caiado sequer foi men-

cionado. Ou seja, se quer 
ter os votos do grupo, o 

governador goiano tinha 

mesmo de estar no ato. 

Mais ainda, o governador 

de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), 
que deve sua trajetória 

política a Bolsonaro, de 
quem foi ministro. Pes-

quisa feita durante o ato 

no domingo mostra que 

ele hoje é de longe o gran-

de herdeiro dos votos dos 

eleitores bolsonaristas. 

Reprodução/Instagram

Gabriel Silva/Folhapress

Caiado e Ricardo Nunes no ato de domingo

 Bolsonaro levou milhares de pessoas à Paulista

POR RUDOLFO LAGO
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Advogado: Bolsonaro só 
viu minuta do golpe depois

Por ana Paula Marques

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro deu na terça-feira (27) novo 
depoimento à Polícia Federal 
(PF). Embora não fosse o tema 
do depoimento, o advogado de 
Bolsonaro, Paulo Bueno, acabou 
aproveitando a oportunidade 
para estabelecer o argumento 
do ex-presidente quanto ao seu 
conhecimento da chamada “mi-
nuta do golpe”. Segundo Paulo 
Bueno, Bolsonaro só teria tido 
contato com a tal minuta quando 
já estava fora do governo. Bolso-
naro mencionou a minuta no ato 
da Avenida Paulista, em São Pau-
lo, no domingo (25), e isso gerou 
especulações de que a polícia 
poderia usar tal declaração como 
comprovação de que ele tinha co-
nhecimento do documento.

“A minuta da qual o presiden-
te se referiu, que foi encontrada na 
sala do PL, foi a minuta que eu, 
enquanto advogado, só encami-
nhei para ele em outubro de 2023. 
Não reforça em nada a investiga-
ção, porque foi a primeira minuta 
que ele viu. Portando, ele comen-
tava — na manifestação — sobre 
algo que ele só teve conhecimento 
muito tempo após sair 

da Presidência da República”, 
disse o advogado ao sair da sede da 
PF em São Paulo.

O advogado fazia a defesa 
de Bolsonaro durante seu de-
poimento a PF nesta terça, no 
inquérito que investiga se o ex-
-presidente incomodou uma ba-
leia jubarte durante um passeio 
de moto aquática em São Sebas-
tião (SP), em junho de 2023. O 
ex-presidente também é alvo da 
investigação sobre a suposta ten-
tativa de golpe de Estado.

Manifestação
Em discurso no domingo, 

Bolsonaro se defendeu das acu-
sações sobre tentativa de golpe. 
“Agora, o golpe é porque tem uma 
minuta de um decreto de Estado 
de Defesa. Golpe usando a Cons-
tituição? Tenham santa paciência. 

Deixo claro que Estado de Sítio 
começa com o presidente da Re-
pública convocando os conselhos 
da República e da Defesa. Isso foi 
feito? Não”, disse ao público du-
rante a manifestação de domingo.

Na verdade, há dois docu-
mentos encontrados em mo-
mentos e locais distintos. Uma 
primeira minuta de decreto 
menciona decretação de Estado 
de Defesa para uma intervenção 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Após essa intervenção, 
seria criada uma comissão para 
organizar uma nova eleição para 
presidente. Essa primeira minuta 
foi encontrada na casa do ex-mi-
nistro da Justiça e ex-secretário de 
Segurança Pública do Distrito Fe-
deral Anderson Torres. Depois, a 
PF encontrou nova minuta do 
que seria um esboço de discurso 
mencionando Estado de Sítio. A 
fala de Bolsonaro no domingo 
misturou os dois documentos.

Bolsonaro convocou seus 
apoiadores no desenrolar das inves-
tigações da qual ele é alvo. Especia-
listas avaliam que o movimento é 
uma demostração de força política. 
Bolsonaro, então, se coloca como 
um cabo eleitoral para as eleições 
municipais que acontecem neste 
ano, já que está inelegível até 2023.

Depoimento
No depoimento que pres-

tou hoje sobre o caso da baleia, 
a defesa do ex-presidente decla-
ra que Bolsonaro teria tomado 
todas as precauções a partir 
do momento em que avistou 
o animal. “Você não consegue 
controlar um animal daquele 
tamanho que surge e emerge da 
água”. O advogado também afir-
mou que Bolsonaro “nem sabia 
que tinha essa proibição”, disse.

A investigação apura os pos-
síveis crimes ambientais previs-
tos em lei, sobre “molestamento 
intencional” de baleias e outros 
animais. A ação foi aberta após 
circularem nas redes vídeos da 
moto aquática com motor ligado 
se aproximando da jubarte. Bolso-
naro, prestou depoimento à polí-
cia por cerca de duas horas.

Na PF
O ex-presidente tem frequen-

tado as sedes da Polícia Federal 
desde que deixou a Presidência 
da República. Na semana passa-
da, por exemplo, ele e outras 22 
pessoas prestaram depoimento 
sobre a suposta tentativa de gol-
pe de Estado. Bolsonaro ficou 
em silêncio, motivado pelo fato 
de a defesa não ter tido acesso a 

todos os elementos da investiga-
ção, como a delação do tenente-
-coronel Mauro Cid, ajudante de 
ordens do ex-presidente.

Bolsonaro já soma sete depoi-
mentos à PF, dois sobre o caso 
das joias sauditas, um sobre os 
empresários suspeitos de apoiar 
um golpe de Estado, um sobre o 
8 de janeiro, outro sobre adulte-
ração do cartão de vacina, além 
das duas mais recentes.

A análise que se faz sobre as in-
vestigações é de que elas poderiam 
desgastar a imagem do ex-presi-
dente. Porém, para o advogado e 
analista politico Melillo Dinis, os 
inquéritos que decaem sobre Bol-
sonaro não são novidade. “Histori-
camente a maioria dos presidentes 
do Brasil sofreram investigações 
depois que saíram do poder. Ape-
sar disso, neste momento de pola-
rização, essas ações judiciais só co-
locam mais tempero na reputação 
do ex-presidente. Quem o defende 
diz que é perseguição e quem não 
gosta dele comemora”, explicou.

Segundo o analista, as inves-
tigações abrem espaço para que 
Bolsonaro se comporte como 
vítima e assim, aumentar o seu 
potencial político, já que “o 
eleitor acaba por valorizar esse 
comportamento”, continua.

As declarações foram dadas após depoimento do ex-presidente
Valter Campanato/Agência Brasil

Segundo advogado, Bolsonaro só soube da minuta já fora do governo

Por ana Paula Marques

Na manhã de terça-feira (27), 
a Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Braskem apro-
vou o plano de trabalho do rela-
tor, senador Rogério Carvalho 
(PT-SE). O colegiado investiga o 
afundamento do solo em Maceió 
(AL) causado pela exploração de 
sal-gema pela empresa. Logo no 
início dos trabalhos, o relator 
solicitou informações de diver-
sos órgãos e empresas, incluindo 
a Petrobras — que tem partici-
pação na Braskem. O colegiado 
pediu dados sobre as minas na 
cidade à estatal.

A petrolífera detém 36,1% 
do capital total da petroquímica 
Braskem. Já a Novonor (ex-Ode-
brecht) tem 38,3% do capital. A 
expectativa é de que as duas te-
nham que prestar esclarecimen-
tos ao colegiado. O colegiado 
aprovou todos os requerimentos 
que solicitam informações. “Des-
de as informações que o Ministé-
rio Público tem, todos os órgãos 
ambientais municipais, estaduais, 
nacional, todas as comunicações 
que estes órgãos travaram ao lon-
go destes anos com a Braskem, 
com suas antecessoras”, disse o 
relator no final da reunião.

Durante a apresentação do 
plano de trabalho, Carvalho criti-
cou o acordo assinado pela Bras-
kem com a prefeitura de Maceió. 
O senador afirmou haver cláusu-

las “questionáveis, padronizadas” 
e até mesmo abusivas. O senador 
também quer levantar a “situação 
financeira da empresa quanto à 
capacidade de garantir a repara-
ção dos danos aos quais deu causa 
e da intenção de fazê-lo”.

O senador Otto Alencar (PS-
D-BA) pede a convocação do 
vice-presidente administrativo-
-financeiro da Braskem, Marcelo 
Arantes. Segundo ele, o depoi-
mento pode trazer informações 
sobre a relação da empresa “com 
autoridades locais, órgãos regula-
dores e outras partes”.

O presidente da comissão, 
senador Omar Aziz (PSD-AM), 
já agendou uma nova sessão nes-
ta quarta (28) para a votação de 
convocações e convites.

Divergências
Perguntado sobre a saída 

do senador Renan Calheiros 

(MDB-AL) — responsável por 
reunir assinaturas para a insta-
lação da CPI —, Carvalho dis-
se que o nome do emedebista, 
formalmente, continua como 
membro da comissão e evitou co-
mentar se houve ou não alguma 
discussão sobre o assunto.

Na semana passada, após a es-
colha do petista para a relatoria, 
Calheiros anunciou que deixaria 
a CPI ao afirmar, durante a oca-
sião, que “mãos ocultas ensaiam 
domesticar a CPI”, e que não par-
ticiparia de “simulacros investiga-
tórios”. Calheiros não participou 
da sessão desta terça.

Havia resistência do governo 
em apoiar a CPI em temor das 
investigações da comissão, além 
de respingarem na estatal, criar 
uma divisão na base no Congres-
so, acirrando a briga entre Re-
nan Calheiros e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

Foi para não acirrar essa briga 
que Omar Aziz evitou que o re-
lator da CPI fosse Calheiros. O 
prefeito de Maceió, JHC (PL), 
que fez o acordo com a Brasken, 
é aliado de Lira. Quanto à Pe-
trobras, há uma preocupação de 
que a oposição se valha da CPI 
para convocar políticos ligados 
à estatal que foram investigados 
na Operação Lava Jato.

Pauta
Segundo o plano de traba-

lho apresentado, a investigação 
será realizada em três etapas. A 
primeira etapa seria a análise do 
histórico da atividade míneroin-
dustrial envolvendo a pesquisa 
e lavra de sal-gema na região 
sob investigação. A segunda 
etapa irá investigar as causas, 
dimensionamento dos passivos, 
responsabilização da empresa 
e reparação justa aos atingidos. 
E a terceira etapa irá analisar as 
lacunas e falhas na atuação dos 
órgãos de fiscalização e controle 
e proposição de melhorias no ar-
cabouço legal e regulatório.

Além do plano de trabalho, 
foram aprovados também pe-
didos de informação à Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM), à Defensoria Pública 
da União (DPU), à Polícia Fe-
dera (PF) e ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF), além do 
governo estadual de Alagoas e 
da prefeitura de Maceió.

cPi da Braskem começa e 
aprova plano de trabalho

Lula Marques/Agência Brasil

Escolha de Carvalho por Aziz gerou reação de Renan

CORREIO BASTIDORES

Em audiência reservada, CSP 
debate sobre fugas de presos

Marco legal para os jogos 
vai ao plenário do Senado

O governo federal deve 

encaminhar ao Legislati-

vo um projeto que bus-

ca reestruturar a carreira 

dos policiais penais fe-

derais. A informação foi 

prestada pelo senador 

Sergio Moro (União-PR) 

após reunião reservada 

da Comissão de Segu-

rança Pública (CSP) com 

o secretário nacional de 

Políticas Penais, André 

Garcia. O representante 

do Ministério da Justiça e 

Segurança Pública com-

pareceu ao Senado para 

esclarecer dúvidas dos 

parlamentares sobre as 

medidas tomadas pela 

pasta diante da fuga de 

dois presos do presídio 

federal de segurança má-

xima de Mossoró, no Rio 

Grande do Norte.

“Há uma necessidade de 

reestruturação da car-

reira dos policiais peni-

tenciários federais, que 

trabalham com os piores 

criminosos do país, uma 

atividade de extremo ris-

co. Inclusive ex-policiais 

já foram assassinados 

no passado. Precisa ter 

uma reestruturação fi-

nanceira e ter uma nova 

regulamentação legal, já 

que houve uma mudan-

ça, aprovada no ano de 

2019, com a criação dos 

policiais penitenciários 

federais, porque antes 

eles eram considerados 

agentes penitenciários 

federais. O Executivo, 

pelo o que entendi nas 

respostas, tem o compro-

misso de encaminhar um 

projeto de lei para a rees-

truturação da carreira”, 

informou. 
Autor do pedido para a 

audiência, Moro explicou 

que a participação do se-

cretário foi mantida em 

caráter reservado em ra-

zão da apresentação de 

dados sensíveis e estra-

tégicos para a seguran-

ça. Ele disse que “houve 

um posicionamento fir-
me”  para que fugas não 
ocorram novamente.

Outra ação que faz par-

te do planejamento do 

governo e foi citada por 

Moro é a construção de 

muralhas em presídios 

que ainda não possuem 

esses muros de proteção. 

Medida que, segundo o 

senador, deve ser acom-

panhada e cobrada pela 

comissão.  (Informações 

da Agência Senado)

A Comissão de Edu-

cação (CE) do Senado 

aprovou nesta terça-fei-

ra (27) o projeto de lei 

(PL) 2.796/2021, que cria 

o marco legal para a in-

dústria de jogos eletrô-

nicos. O texto da Câmara 

dos Deputados recebeu 

relatório favorável da se-

nadora Leila Barros (PDT-

-DF) e segue, agora, para 

o Plenário em regime de 

urgência.

De acordo com infor-

mações da Agência Se-

nado, o projeto regula 

a fabricação, a importa-

ção, a comercialização, 

o desenvolvimento e o 

uso comercial dos jogos, 

além de apresentar me-

didas para incentivar o 

ambiente de negócios e 

aumentar a oferta de ca-

pital para investimentos 

no setor. O novo marco 

define os jogos eletrôni-
cos como programas de 

computador com ele-

mentos gráficos e audio-

visuais com fins lúdicos, 
em que o usuário pode 

controlar a ação a intera-

gir com a interface. O PL 

2.796/2021 engloba ainda 

dispositivos e acessórios 

usados para executar os 

games, popularmente 

conhecidos como con-

soles, além de aplicativos 

de celular e páginas de 

internet com jogos.

O projeto exclui explici-

tamente da definição as 
máquinas caça-níqueis 

e jogos de sorte seme-

lhantes. Também ficam 
fora do projeto os cha-

mados jogos de fantasia, 

em que os participantes 

escalam equipes imagi-

nárias ou virtuais de jo-

gadores reais de um es-

porte profissional. Essa 
modalidade de jogo on-

-line já é regulada pela 

Lei 14.790, de 2023.

Geraldo Magela/Agência Senado

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Senadores com o secretário André Garcia

Relatora, Leila Barros manteve o texto aprovado na CAE
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Confiança do comércio triplica 
em fevereiro, com alta de 2,4%

‘Prévia da inflação’ dobra de 
janeiro (0,31%) a fevereiro (0,78%)

CORREIO ECONÔMICO

Carestia alimentar Preços aquecidos

Apostas na mira

‘Carros-chefes’

Bom para ‘gringo’

Admissão recua 

Em segunda alta conse-

cutiva, o Índice de Con-

fiança do Empresário do 
Comércio (Icec) triplicou 
em fevereiro, ao registrar 

alta de 2,4% em fevereiro 

(segunda alta seguida), 

para 109,7 pontos, ante o 
avanço de 0,8% de janeiro, 
apontou a Confederação 
Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), nesta terça-feira 

(27), ao levar em conta a 
série que exclui influên-

cias sazonais. 

A despeito da ‘zona de oti-
mismo’ (acima dos 100 pon-

tos), a CNC comentou que 

“a avaliação das condições 
atuais da economia indicou 

um ambiente econômico 

mais favorável, no entanto, 
os comerciantes apresentam 
dificuldade financeira para 
investir”.

Na contramão das expec-

tativas das autoridades 

econômicas (e do pró-

prio BC), o IPCA-15 (Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo – 15) 
– também chamado de 
‘prévia da inflação’ – do-

brou de tamanho, ao pas-

sar de 0,31% para 0,78%, 
de janeiro a fevereiro des-

te ano, respectivamente, 
informou o IBGE  nesta 

terça-feira (27). 
Com este resultado, o indica-

dor prévio acumula variação 
de 1,09% no ano e 4,49% em 
12 meses – neste caso, ‘encos-

tando’ no teto da meta fiscal 
de 4,75%, fixada pelo CMN – 
pouco dos 4,47%, registrada 
em janeiro.   
Como em outras medições, 
a Educação foi a grande res-

ponsável pelo avanço do ín-

dice, ao avançar 5,07%, este 
mês – peso de 0,30 ponto 
percentual (p.p.) – depois de 
crescer bem menos em ja-

neiro – 1,53%.  

Por itens, alimentação no 
domicílio teve papel de 
destaque, com alta de 

1,16% em fevereiro, embo-

ra inferior ao aumento de 

2,04% de janeiro. A exem-

plo do índice geral, a ali-
mentação fora do domicí-
lio subiu 0,48%, dobrando 

a elevação de 0,24%, veri-
ficada em janeiro último.

Além do grupo Transportes, 
com alta de 0,15% em feve-

reiro, ante 1,13% em janeiro 
– com peso de 0,03 ponto 
percentual – os combustíveis 
saltaram 0,77% neste mês, 
após recuarem 0,63% no mês 
anterior. 

Já a gasolina cresceu 0,84%, 
após uma queda de 0,43%, 
no mesmo comparativo. 

Três anos de experiência 
comprovada, prazo, sem 
qualquer contato com as 

companhias responsáveis 
pela organização dos jo-

gos. Sob essas novas re-

gras deverão se sujeitar as 
empresas de auditoria de 
apostas online, conforme 
regra baixada pelo   Minis-

tério da Fazenda.   

O forte avanço do Icec 
deste mês contou com 
o reforço de três compo-

nentes básicos: ‘avaliação 
das condições atuais’, que 
subiu 5,7% (88,6 pontos); 
‘as expectativas’ subiram 
1,8% (139,1 pontos) e as 
‘intenções de investimen-

tos’, que avançaram 0,8% 
(101,2 pontos).

O prazo de três anos 
no monitoramento de 

apostas online  deverá 
beneficiar empresas es-

trangeiras, em que os pro-

fissionais que atuam em 
laboratórios de auditoria 
poderão prestar serviços a 
empresas de apostas au-

torizadas a operar no país 
por até 12 meses.

Mesmo considerando que 
a ‘intenção de investi-
mento na contratação de 
funcionários’ estar em ‘ní-
vel satisfatório’ (112,3 pon-

tos), comerciantes devem 

reduzir o ritmo de admis-

sões nos próximos meses, 
opção que chegou a pre-

dominar para 40,3% dos 
empresários.  

Divulgação

Divulgação

Indicador comercial segue firme em ascensão

Itens de Educação tiveram maior peso no indicador

Novo plano de recuperação da 
Light prima pela consistência
Proposta da concessionária busca quitar dívida da maioria dos credores

Por marcelo Sigwalt

Consistente e abrangen-
te. Assim pode ser definido o 
novo plano de recuperação ju-
dicial apresentado pela Light 
aos seus credores, na última 
sexta-feira (23), pelo qual será 
possível reestruturar a dívida 
da companhia de energia, ava-
liada em R$ 11 bilhões e, ao 
mesmo tempo, permitir novo 
fôlego financeiro para futuros 
investimentos.

De acordo com a nova pro-
posta, credores com valor até 
R$ 30 mil (60% do contingen-
te credor, de 28 mil) poderão 
receber o pagamento integral 
desse valor, em até 90 dias.

Segundo uma fonte pró-
xima às negociações, o novo 
plano seria uma alternativa, 
tanto  no sentido de ‘harmoni-
zar’ a quitação de dívidas, em 
especial, junto aos pequenos 
investidores, como também 
visa garantir a  ‘sustentabi-
lidade econômico-financeira’ 
que permita a renovação da 
concessão e o cumprimento 
dos respectivos compromissos.

Informações de mercado 
dão conta de que a proposta, 
ainda à mesa de negociação, 
incluiria o aporte de até R$ 
1,5 bilhão, dos quais grandes 
acionistas como Nelson Ta-

nure, Beto Sicupira e Ronaldo 
Cezar Coelho) responderiam 
pela ‘injeção’ de R$ 1 bilhão. 

Dessa forma, seria nego-
ciado um  preço de conversão, 
com base na  média de 60 dias 
das cotações do período ante-
rior à apresentação do plano, 
com ‘warrant’ de duas ações 
para cada uma. 

Também em estudo, esta-
ria a conversão de até 40% dos 
créditos em ações da compa-
nhia, por meio de debêntures 
conversíveis. com limite em 
R$ 2,2 bilhões. Os demais 

créditos seriam remunerados 
pela variação do IPCA  mais 
4% ao ano e amortização em 
oito anos.

Já o ‘credor apoiador não 
conversor’, que não receberia 
ações da companhia, mas faria 
jus a 100% dos créditos remu-
nerados pelo IPCA mais 2% 
ao ano, com amortização em 
12 anos. Detalhe: as ações da 
concessionária de energia não 
sofreriam qualquer deságio.

Tão importante quanto 
a eficácia da estratégia de re-
cuperação da companhia, é 

garantir a efetiva continuida-
de de prestação desse servi-
ço essencial a 12 milhões de 
pessoas no Estado do Rio de 
Janeiro, por meio de uma pro-
posta ‘realista e exequível’, ba-
seada na realidade da empresa. 

Em meio à uma proposição 
que contempla, de forma vantajo-
sa, parcela majoritária dos credo-
res, cresce a expectativa em torno 
da realização, no próximo dia 6 
de março, da   Assembleia  Geral 
de Credores, quando finalmen-
te serão delineados os rumos da 
companhia.

Divulgação 

Concessionária de energia fluminense apresenta plano consistente e abrangente

A diversificação de investi-
mentos globais tem atraído con-
tingente crescente de brasileiros, 
haja vista que o montante inves-
tido em 2023 somou US$ 45,18 
bilhões ou 12,5% maior do que 
no ano anterior. 

Outro dado que reforça essa 
tendência diz respeito ao saldo 
líquido, que vem a ser a diferen-
ça entre o dinheiro aplicado e o 
resgatado de investimentos no 
exterior, que atingiu US$ 4,37 
bilhões no ano passado, o que 
configura um aumento ‘astro-
nômico’, ante os pífios US$ 142 
milhões, verificados em 2022. 

Tais dados integram o estudo 
sobre balanço de pagamento do 
setor externo, divulgados pelo 
Banco Central (BC), que con-
sidera, tanto as aplicações em 
carteira de Pessoas Físicas (PF), 
quanto de Pessoas Jurídicas (PJ).  

Embora expressivos, analis-
tas observam que os números 
do ano passado – mesmo que 
representem uma recuperação 
em relação a 2022 – ainda estão 
muito aquém do saldo líquido 
de investimentos do período 
pré-pandêmico, em 2020, três 
vezes superior. Naquela ocasião, 
as carteiras internacionais chega-

ram a totalizar US$ 11 bilhões, e 
a US$ 15,38 bilhões em 2021.  

Somente considerando aque-
le biênio (2020-21) em especial, 
os juros no Brasil apresentam viés 
de queda, tendo permanecido 
assim no patamar de 2% ao ano 
para a Selic (taxa básica de juros). 
Ao mesmo tempo, nos Estados 
Unidos, as ações disparavam.

Embora englobe movimen-
tações de PF e PJ, o dado do 
BC não fornece uma sinaliza-
ção relevante: a impressão clara 
é de que o investidor individual 
finalmente descobriu o mercado 
internacional.

As contas internacionais 
de fintechs oferecem inves-
timentos diretamente no ex-
terior, isentando o investidor 
de burocracia, diretamente 
pelo celular e sem taxas. 

Dessa forma, por meio 
de um simples aplicativo, 
nosso aplicador pode fazer 
o câmbio de sua preferência, 
a custos menores do que os 
oferecidos por bancos tradi-
cionais, solicitar cartões de 
débito, investir no mercado 
de capitais, em fundos ou 
em aplicações de renda fixa. 
(M.S.)

cresce 12,5% investimento no exterior

Boletim Focus: iPca para 2024 
ano volta a cair, de 3,82% a 3,81%

Recuperação judicial: pedidos sobem 62%

Por marcello Sigwalt

Em mais uma rodada de 
sobe-e-desce da carestia, a pro-
jeção do IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) 
– o indicador oficial de infla-
ção – para este voltou a recuar 
de 3,81% para 3,80%, assim 
como para 2025, de 3,52% 
para 3,51%. Ao mesmo tempo, 
a previsão para 2026 e 2027 
foram mantidas em 3,5%. 

É o que revelou, nesta terça-
-feira (17), o boletim Focus, con-
sulta semanal do Banco Central 
(BC) às 100 maiores instituições 
financeiras nacionais. 

Em contrapartida, o mer-
cado continuou apostando 
no avanço do PIB (Produto 
Interno Bruto), cujo cresci-
mento para 2024 passou de 
1,68% para 1,75%. Essa foi 
a única alteração do indica-
dor, que se manteve em 2% 
para 2025 (pela 11ª semana 
seguida); em 2% para 2026 
(há 29 semanas) e no mesmo 
percentual para 2027 (há 31 
semanas). 

Como nas últimas nove 
semanas, a Selic (taxa básica 
de juros) continuou em 9% 
ao ano pelo Focus; em 8,5% 
ao ano para 2025, mesma pre-

visão para 2026 e para 2027. 
Como os juros básicos, as esti-
mativas para o dólar permane-
ceram inalteradas, em R$ 4,93 
para 2024; em R$ 5,00 para 
2025, em R$ 5,04 para 2026 e 
em R$ 5,10 para 2027.

O resultado primário para 
2024 ‘encolheu’ de -0,80% do 
PIB para 0,78% do PIB, ainda 
que este tenha sido mantido 
em -0.60% do PIB para 2025. 
Para 2026, houve melhora, de 
um déficit de -0,50% do PIB 
para -0.40% do PIB, assim 
como para 2027, que caiu de 
-0,30% do PIB para 0,020% 
do PIB.

Já a dívida líquida do setor 
público para este ano cres-
ceu de 63,60% do PIB para 
63,68% do PIB. Para o ano 
que vem, a ‘aposta’ passou de 
66,30% do PIB para 66,40% 
do PIB, e a de 2026 subiu de 
68,50% do PIB para 68,55% 
do PIB. Em 2027, a dívida 
passa de 69,95% do PIB para 
70,30% do PIB.

A projeção para o superávit 
da balança comercial em 2024 
cresceu de US$ 80,0 bilhões 
para US$ 80,98 bilhões, ao 
passo que este aumentou de 
US$ 70,0 bilhões para US$ 
72,05 bilhões em 2025.

Em tendência de ascensão 
consistente, em janeiro últi-
mo, o país contabilizou 149 
pedidos de recuperação judi-
cial, o que corresponde a uma 
alta de 62%, ante o igual mês 
do ano passado, quando não 
passaram de 92, apontam da-
dos do Indicador de Falências 
e Recuperação Judicial da Se-
rasa Experian. 

Se a base de comparação 
for dezembro de 2023, o cres-
cimento chegou a 46,1%.

Na avaliação do economis-
ta da Serasa Experian, Luiz 
Rabi, “o aumento nas solicita-
ções de recuperações judiciais 
é um reflexo do crescimento 
das empresas que se viram 
diante da iminência da insol-
vência, que no ano passado 
registrou recorde de inadim-
plência, com 6,6 milhões de 
CNPJs negativados.

Apesar dos sinais de me-
lhoria terem começado a sur-
gir, como a queda da inflação e 

das taxas de juros, no contexto 
da recuperação judicial, a res-
posta é mais demorada”. 

Segundo o Serasa, o seg-
mento da micro e pequenas 
empresas respondeu pela 
maior parte dos pedidos de 
recuperação judicial (99), se-
guidas pelas “médias” (32) e 
“grandes” companhias (18). 

Por setores, o de servi-
ços foi o que respondeu pelo 
maior volume de requisições 
no primeiro mês do ano, vin-

do em seguida o comércio, a 
indústria e a agricultura, por 
último.

Em contraponto, os pedi-
dos de falências apresentaram 
recuo de 4,2%, ao passar de 
72 solicitações, em janeiro de 
2023, para 69, no mês passado.

Também neste item, as mi-
cro e pequenas empresas, mais 
uma vez, foram responsáveis 
pela maior parte dos requeri-
mentos (38), médias” (16) e 
“grandes” (15).
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CORREIO ESPORTIVO

Fica

Cobiçado

Sport solicita exclusão de 34 sócios

Marcado

Seleção

NETFLIX

B u s c a n d o 

investir no 

mercado das 

transmissões 

esportivas, a 

Netflix vai fazer 
sua primeira 

t ra n s m i s s ã o 

ao vivo de uma 

partida de tê-

nis no próximo 
domingo (3), às 

17h30, entre a lenda das quadras, Rafael Nadal, e o gran-

de nome da nova geração, Carlos Alcaraz. A partida será 
de exibição, mas espera-se muito empenho dos dois 
atletas espanhóis. O jogo acontecerá em Las Vegas.

Maior destaque do Bota-

fogo em 2023, o atacante 

Tiquinho Soares, que vem 

sendo criticado pela torci-

da, afirmou que irá cum-

prir o contrato, que vai até 

dezembro de 2024, inde-

pendente de propostas.

O zagueiro Marlon está na 
mira do Bahia para o Bra-

sileirão. Ele pertence ao 
Shakhtar Donetsk e está 
emprestado ao Flumi-

nense até o meio do ano. 
O Bahia quer atravessar a 
negociação.

A presidência do Sport 

fez um ofício pedindo a 
exclusão de 34 sócios do 
clube, bem como penali-
dade disciplinar e admi-

nistrativa de impedimen-

to aos com antecedentes 

criminais. O pedido foi 
feito após torcedores ata-

carem o ônibus do Forta-

leza na semana passada. 
O clube ainda requereu 
à Secretaria de Defesa 

Social de Pernambuco a 
relação de membros de 
torcidas organizadas com 
crimes cometidos dentro 

e fora dos estádios.

O volante Gerson, do Fla-

mengo, teve a data de sua 

cirurgia definida. Após 
sentir dores na região 

abdominal, o atleta será 
operado na sexta (1), em 
Copacabana. Não há pre-

visão de volta ao campo.

Em entrevista ao ‘ge’, o la-

teral-esquerdo do Vasco, 
Lucas Piton, comemorou 
a grande fase que vive e 

afirmou que sua meta é 
chegar à Seleção Brasilei-

ra. Ele também ressaltou 
o trabalho de Ramon Diáz.

Divulgação

Evento será transmitido na Netflix

CORREIO NO MUNDO

Padre e máfia

Queda

Assassino de brasileiras é condenado

Doação

Troca indigna 

FILHO DO 

TRUMP AMEA-

ÇADO

O filho do ex-

-presidente dos 

Estados Unidos 
Donald Trump 

recebeu uma 
carta com um 

pó branco sus-

peito na última 

segunda-feira 

(26).
A carta foi enviada para a casa de Donald Trump Jr. na 
Flórida, nos EUA. Ele abriu a carta, que também con-

tinha uma ameaça de morte e acionou os serviços de 

emergência.

O padre da aldeia de Ces-

saniti, Dom Felice Pala-

mara, na província de Vibo 
Valentia, na Itália, critico à 
máfia do país, diz que foi 
vítima de uma tentativa 
de envenenamento du-

rante missa celebrada no 
último sábado.

Um helicóptero com qua-

tro turistas, piloto e co-pi-

loto, caiu segundos após 

a decolagem na Colôm-

bia. A aeronave decolou 
de um heliporto, no alto 

de um prédio, e caiu se-

gundos depois. Ninguém 
morreu. 

O peruano Edgard An-

thony la Rosa, preso pelo 

assassinato de duas bra-

sileiras no Japão em 2015, 

foi condenado à prisão 

perpétua.
A condenação foi regis-

trada nesta terça-feira (27) 

pelo Tribunal Distrital de 

Nagoya. A informação é 
da agência de notícias ja-

ponesa NHK.
“A dor da família enlutada 
é imensurável”, afirmou o 
juiz responsável pelo caso. 
A decisão acata o pedido 

do Ministério Público do 
Japão para condenação.

A ex-professora Ruth Got-

tesman fez uma doação 
de US$ 1 bilhão (R$ 5 bi-
lhões), para que alunos 

da Albert Einstein Medi-
cal College não precisem 

mais pagar sua faculdade. 
Ruth é viúva do bilionário 
David Gottesman.

A mãe e o padrasto de 

uma menina de 12 anos 

foram presos nesta se-

gunda-feira (26) por for-

çá-la a casar em troca de 
3 mil euros (R$ 16 mil) na 
Espanha. A investigação 
começou no final de ja-

neiro.

Reprodução

Donald Trump Jr recebeu a carta

Conversas por cessar-fogo

Ginástica masculina vê 
classificação mais distante 

Hamas rebate Biden sobre trégua, mas negociação avança

Ginastas brasileiros podem ter só dois representantes em Paris

Membros do alto escalão 
do Hamas disseram ser prema-
turos os comentários do presi-
dente dos EUA, Joe Biden, so-
bre a possibilidade de um novo 
cessar-fogo na guerra em Gaza, 
contra Israel, ser anunciado na 
próxima semana.

Sem dar detalhes, duas fi-
guras da facção afirmaram que 
há “grandes lacunas a serem su-
peradas”, ainda que tampouco 
tenham desmentido que um 
novo acordo pode ser selado.

Na última semana, dele-
gações de Israel, EUA, Egito e 
Qatar estiveram em Paris para 
costurar um possível novo acor-
do, e o documento está agora 
sob revisão do grupo terrorista 
que controla Gaza. Alguns de-
talhes da proposta israelense 
começam a ser apresentados.

Também à Reuters uma 
pessoa familiarizada com as 
negociações disse que o plano 
enviado ao Hamas prevê um 
cessar-fogo de 40 dias durante 
o qual a facção teria de libertar 

cerca de 40 reféns que ainda 
tem sob seu controle, em troca 
da libertação de cerca de 400 
detentos palestinos, uma pro-
porção de 10 para 1.

Acredita-se que um desses 
reféns ainda sob controle do 
grupo seja o brasileiro-israelen-
se Michel Nisenbaum, 59, se-
questrado no último 7 de outu-

bro. Ele é natural de Niterói, no 
Rio de Janeiro, e, desde a data 
do sequestro, sua família não 
tem notícias dele.

Ainda durante a vigência 
do suposto acordo, Israel repo-
sicionaria suas tropas fora de 
áreas povoadas. Residentes de 
Gaza, com exceção de homens 
em idade de combate, seriam 

autorizados a retornar para suas 
casas em áreas que tenham sido 
esvaziadas, e a ajuda humani-
tária na fronteira com o Egito, 
seria intensificada.

As linhas gerais do plano 
não atendem a demandas que já 
haviam sido apresentadas antes 
pelo Hamas, como a de libertar 
1.500 detentos palestinos. 

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

O Brasil corre sério risco 
de não ter um terceiro ginasta 
nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris e ir à França com somente 
dois atletas na ginástica ar-
tística masculina. Metade da 
Copa do Mundo já passou, e 
Arthur Nory é o único com 
chances reais.

Essas chances passam, po-
rém, por ele competir bem me-
lhor nas últimas duas etapas, 
em Baku (de 7 a 10 de março) 
e Doha (17 a 20 de abril), do 
que competiu no Cairo, no 
fim de semana retrasado, e em 
Cottbus, no passado.

O circuito das Copas do 
Mundo classifica dois ginastas 
por aparelho, considerando 
os três melhores resultados de 
cada um. Mas só são pontua-
dos aqueles que concorrem 
pela vaga. Por exemplo: em 
Cottbus, na barra fixa, o tai-
wanês Tang foi ouro, o lituano 
Tvorogal bronze, e Nory o sex-
to. Mas como os demais são de 
países já classificados por equi-
pes, para o ranking eles rece-
beram pontuação de primeiro, 
segundo e terceiro colocados.

Isso é ruim para Nory, por-
que Tang já tem dois primeiros 
lugares (60 pontos) e, Tvoro-
gal, um segundo e um terceiro 
(45). Além deles, o colombia-
no Barajas, de só 17 anos, tem 
um segundo (25). O brasilei-
ro tem este terceiro (20) e no 
mínimo precisa ir melhor que 

o lituano e o colombiano nas 
duas próximas etapas para se 
classificar a Paris.

Para os demais brasileiros, 
a regra é péssima. Caio Souza 
tem 14 pontos na barra fixa, 
uma série difícil, e precisaria 
melhorar muito a execução 
para entrar na briga. Yuri Gui-

marães, no salto, pode sonhar 
porque os dois primeiros do 
ranking são dois sul-coreanos 
e talvez nenhum possa ficar 
com a vaga. Mas o brasileiro 
precisaria fazer pontuação de 
primeiro colocado nas duas 
próximas etapas.

Levar só dois atletas a Paris 

seria um enorme fracasso para 
a ginástica artística masculina 
do Brasil. Durante o processo 
de classificação muita coisa 
deu errado. Caio Souza se ma-
chucou, ficou fora do Mundial 
passado, e sem a pontuação 
dele a vaga por equipes não 
veio por muito pouco.

Dois passaportes vieram 
pelo 13º por equipes e pelo 
10º lugar de Diogo Soares no 
individual geral. Nory poderia 
ter alcançado a terceira e últi-
ma vaga possível para o Brasil 
na final do Mundial na barra 
fixa, mas ele caiu e foi só sexto. 
No Pan, o mesmo Nory ficaria 
com a vaga se superasse um 
dominicano. Fez péssima série 
nas paralelas, porém, e ficou 
sem a classificação. 

Aí, ficou restando o cami-
nho das Copas do Mundo. 
Caio voltou a tempo depois de 
cirurgia no tendão de Aquiles, 
mas sem poder competir no 
salto, seu principal aparelho. 
E Nory sentiu lesão no joelho, 
restringindo sua participação 
à barra fixa. Até aqui, ainda 
não fez nenhuma apresenta-
ção que se comparasse com 
as de 14,500 e 14,333 das fi-
nais do Pan. No Cottbus, fez 
13,900. O lituano Tvorogal, 
seu principal rival, foi bronze 
com 14,533.

Se a terceira vaga não vier, 
a comissão técnica terá a difícil 
missão de escolher entre Nory 
e Caio para preencher a vaga 
que está em aberto. Um dos 
dois ficaria de fora de Paris.

Reprodução

Ricardo Bufolin/CBG

Retirada de civis pelo Egito seria intensificada com o acordo

Ginástica masculina se distancia de vaga olímpica

tesouro dos EUA envia 
carta a Netanyahu

Aliado de Navalni 
convoca ato anti-putin

Apesar de não ter tido im-
pactos econômicos globais 
significativos, o conflito en-
tre Israel e Palestina começa a 
preocupar os Estados Unidos 
do ponto de vista financeiro.

No domingo, Janet Yellen, 
secretária do Tesouro america-
no, enviou uma carta ao primei-
ro-ministro Binyamin Netan-
yahu, pedindo que ele aumente 
as transações econômicas com 
a Cisjordânia e volte a permitir 
que seus residentes entrem em 
Israel para trabalhar.

Segundo ela, a proibição 
de palestinos trabalharem em 
Israel está prejudicando a eco-
nomia da região, especialmente 
a da Cisjordânia. Com a dete-
rioração do poder de compra 
na região, o governo americano 
teme uma escalada no conflito.

“Estamos preocupados com 
a economia de Israel e da Cis-
jordânia. A proibição a traba-
lhadores está tendo impactos 
econômicos relevantes”, disse.

Por: Julia Moura 
(Folhapress)

Um dos mais próximos alia-
dos de Alexei Navalni pediu 
para que os apoiadores do opo-
sitor morto na semana retrasa-
da façam um protesto em nome 
dele contra o presidente russo, 
Vladimir Putin.

O “testamento político de 
Alexei Navalni”, como disse no 
YouTube o ativista Leonid Vol-
kov, seria um protesto no qual 
os manifestantes simplesmente 
apareceriam para votar ao mes-
mo tempo, às 12h, causando 
longas filas em seções eleitorais.

A eleição russa começa no 
dia 15 de março, mas seu encer-
ramento será no 17. Como a lei 
russa é rígida contra protestos 
não autorizados, a ideia de lotar 
seções eleitorais surgiu como 
engenhosa.

Ela foi expressa pelo pró-
prio Navalni em uma postagem 
feita por seu time em redes so-
ciais no dia 1 passado, quando 
bolou o “Meio-Dia contra Pu-
tin”. Quinze dias depois, o ati-
vista caiu morto durante uma 
caminhada na prisão.
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Brasileiros optam cada vez 
mais por viagens de ônibus
Balanço indica alta de 20% no mês de fevereiro, no período do carnaval

O t r a n s p o r t e 
r o d o v i á r i o 
tem se mos-
trado uma 
opção cada 

vez mais presente para quem 
quer aproveitar os atrativos 
turísticos brasileiros. Se-
gundo o aplicativo de bus-
ca de passagens de ônibus 
ClickBus, apenas no período 
carnavalesco, registrou-se 
uma alta de 20% na venda 
de passagens de ônibus. Os 
números dizem respeito aos 
dias de pré-carnaval à Quar-
ta-Feira de Cinzas de 2024, 
em comparação com o mes-
mo período de 2023.

De acordo com informa-
ções do Ministério do Turis-
mo, os destinos mais buscados 
pelos viajantes durante o Car-
naval foram: São Paulo (SP), 
Rio de Janeiro (RJ), Guarujá 
(SP), Praia Grande (SP), Curi-
tiba (PR), Campinas (SP) e 
Florianópolis (SC).

Ainda de acordo com os 
registros da ClickBus, há um 
crescimento constante na de-
manda pelo transporte rodo-
viário, com mais de 1,1 milhão 
de buscas diárias em seu site, 
representando um aumento de 
80% em relação a 2019, perío-
do pré-pandemia.

Intenções
A alta desse modal de trans-

porte também aparece nas in-
tenções de viagens para 2024. 
Segundo estudo divulgado pelo 
Ministério do Turismo sobre as 
tendências de turismo para este 
ano, 29% dos viajantes preten-
dem utilizar ônibus como meio 
de transporte e 66% das viagens 
de ônibus serão feitas em linhas 
convencionais.

A indústria de viagens de 
ônibus tem se adaptado aos 
passageiros que estão mais 
exigentes e buscam conforto 
e segurança quando decidem 
pegar a estrada. O setor tem 
investido em frotas mais mo-
dernas, equipadas com ôni-
bus leito, serviços de bordo 
e acesso Wi-Fi, oferecendo 
uma experiência mais com-
pleta aos turistas.

Turistas internacionais
Recentemente, outro dado 

divulgado pela pasta tem que 
ser comemorado por todos. É 
mais uma vez o setor mostran-
do o quão importante é para a 
economia brasileira.

Ao todo, 956.737 turistas 
do exterior vieram ao Brasil so-
mente no mês de janeiro, com 
aumento do fl uxo de todos os 
principais emissores, com ex-
ceção da Argentina, que vive 
um agravamento da sua crise 
econômica.

Os dados da Embratur, Mi-
nistério do Turismo (MTur) e 
Polícia Federal demonstram a 
manutenção do patamar do ve-
rão anterior, com ligeiro recuo 
de -1,4%, puxado justamen-
te pela menor frequência dos 
argentinos. No total, foram 
14.538 turistas internacionais 
a menos, já que nos primeiros 
31 dias de 2023 o país recebeu 
971.275 visitantes de fora.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, aposta no refor-
ço das chegadas de estrangeiros 
a partir do trabalho conjun-
to com a Embratur. “Temos 

excelentes perspectivas para 
alavancar o número de estran-
geiros no Brasil neste ano. Se-
diaremos a reunião de líderes 
do G20, começamos os prepa-
rativos pra COP30, temos a 
atuação do escritório da OMT 
no Rio de Janeiro. Vamos seguir 
trabalhando para melhorar a 
imagem do Brasil em grandes 
eventos internacionais. Com 
essa ação conjunta, seguiremos 
fi rmes para alcançarmos a meta 
de 10 milhões de estrangeiros 
em quatro anos”, ressaltou.

Quanto aos turistas da Ar-
gentina, principal emissor do 
Brasil, a queda chegou a 19%, 
ou -110.310 turistas na com-
paração com janeiro de 2023, 
quando 562.446 hermanos 
vieram curtir o verão e as festas 
pré-carnavalescas. Este ano, fo-
ram 452.136 argentinos. O re-
sultado negativo foi atenuado 
devido às ações da Embratur, 
que estabeleceu um plano de 
contingência à crise econômica 
que atravessa o país vizinho.

Com informações de inte-
ligência de dados, em contato 
com entidades na Argentina e 

com a análise de relatórios da 
Embaixada do Brasil na Ar-
gentina, desde maio de 2023 a 
Embratur reorientou suas ações 
em duas direções: a de reforçar a 
promoção do Brasil como uma 
alternativa aos turistas argen-
tinos de alto poder aquisitivo, 
que recalcularam suas viagens 
devido ao preço do dólar e do 
euro; e reforçar a promoção do 
Brasil nos países da América La-
tina, para garantir um acréscimo 
de visitantes que compensasse a 
queda na chegada de argentinos.

O presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, destacou as 
medidas compensatórias que 
permitiram a manutenção dos 
níveis de entrada de turistas 
internacionais na largada do 
verão. “Com a adoção dessa 
estratégia, foi possível manter 
o registro da entrada de turis-
tas internacionais no Brasil em 
patamares equivalentes aos de 
janeiro do ano passado. Manti-
vemos a atenção na Argentina, 
é o nosso principal mercado e 
não vai deixar de ser, mas temos 
resultados muito importantes 
e no curto prazo em todo o 

continente, com destaque para 
Chile e Paraguai”, explicou.

Os argentinos seguem 
como principais emissores 
de turistas para o Brasil. Já o 
segundo maior emissor, no 
período, foi o Paraguai, que 
apresentou um aumento no 
número de entradas no país 
de 19.454, indo de 84.884 em 
janeiro de 2023 para 104.338 
em 2024. O crescimento per-
centual foi de 22,9%.

Chile 
O terceiro lugar em emis-

sões, no mês de janeiro, fi cou 
com o Chile, que apresentou, 
também, o maior crescimen-
to percentual: 47,8%. O país 
foi de 52.217 turistas no Brasil 
no primeiro mês de 2023 para 
77.221 em janeiro último, um 
acréscimo de 25.004 visitantes. 
Além disso, no acumulado de 
2023, o Chile retornou ao pa-
tamar pré-pandemia registrado 
em 2018 e retomou a posição de 
terceiro maior mercado emissor 
de turistas para o Brasil, com 
um total de 458.576 chegadas.

Em quarto lugar, no mês 

de janeiro, o Uruguai passou 
de 56.438 turistas enviados ao 
Brasil para 62.848 no mesmo 
período deste ano - um au-
mento de 6.410, ou 11,3%. Na 
sequência, em quinto, vem os 
Estados Unidos, com alta no 
número de turistas em janeiro 
que chegou a 8,9%. O país foi 
de 47.651 em janeiro do ano 
passado para 51.919 este ano, 
4.268 a mais.

Já a Bolívia enviou 17.686 
turistas para o Brasil em ja-
neiro último, um crescimento 
de 4.396, e fi cou em sexto. O 
Peru, em sétimo, teve aumen-
to de 2.194 visitantes, com 
9.214 entradas registradas. O 
Equador vem em seguida, com 
1.690 entradas e aumento de 78 
turistas, e a Venezuela registrou 
1.184 turistas nos primeiros 31 
dias deste ano, um crescimen-
to de 158 visitantes em relação 
a janeiro do ano anterior. Os 
demais países emissores cresce-
ram, juntos, 40.636, passando 
de 167.639 para 208.275 no 
comparativo entre os períodos.

(Com informações do 
MTur e Embratur)

Fernando Frazão/Agência Brasil

Localizada no famoso mu-
nicípio paulista do Guarujá, a 
Ilha dos Arvoredos é o primeiro 
atrativo das Américas a ganhar 
o selo Green Key de excelência 
em responsabilidade social e 
sustentabilidade do segmento 
do turismo. Gerido pela Foun-
dation for Environmental Edu-
cation (FEE), o selo ambiental 
internacional tem sido um dos 
principais programas de exce-
lência em responsabilidade am-
biental e operação sustentável 
na indústria do turismo e já cer-
tifi cou mais de 4 mil estabeleci-

mentos em 60 países ao redor 
do mundo.

O Green Key é concedido a 
equipamentos de hospedagem, 
parques de campismo, centro 
de eventos, restaurantes e atra-
tivos turísticos, como: museus, 
centros de visitantes e parques 
temáticos. A certifi cação mostra 
que o estabelecimento está com-
prometido em reduzir o impac-
to ambiental de sua estadia.

Para conquistar o selo, a Ilha 
dos Arvoredos precisou cumprir 
65 critérios obrigatórios e a par-
tir de agora precisará enquadrar-

SP: Ilha dos Arvoredos 
recebe prêmio inédito

Divulgação

Ilha fi ca localizada no Guarujá, litoral sul paulista

-se anualmente em novos crité-
rios exigidos para manutenção 
da certifi cação internacional.

Conheça a ilha
Está localizada a 1,6 km da 

Praia de Pernambuco e possui 
mais de 37 mil metros quadra-
dos de extensão. Lá funciona um 
centro de tratamento para ani-
mais marinhos e sistema autos-
sustentável em energia elétrica e 
captação de água da chuva. Está 
aberta à visitação desde 2021.

O local, projetado pelo 
engenheiro Fernando Lee, re-
cebeu da Marinha Brasileira a 
concessão da Ilha para viabilizar 
pesquisas científi cas. Entre os 
anos 50 e 60, Lee transformou 
a ilha em um local habitável e 
autossustentável em energia e 
água potável, com sistema de 
captação de água da chuva. Foi a 
primeira ilha do Brasil a receber 
placas de captação de energia 
solar. Atualmente, a ilha é admi-
nistrada pela Fundação Fernan-
do Lee e Universidade de Ribei-
rão Preto (UNAERP – Campus 
Guarujá).

Por Cláudia Bispo (MTur)

Há um crescimento constante na demanda 
pelo transporte rodoviário; Rio está sempre 
como um dos principais destinos
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Por unanimidade, o Plená-
rio do Supremo Tribunal Fede-
ral negou pedido da Associação 
dos Diplomatas Brasileiros 
(ADB) para que a União asse-
gurasse o pagamento de verba 
para custeio de escolas para 
dependentes de diplomatas. A 
decisão foi tomada na sessão 
virtual encerrada no dia 23, 
no julgamento da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 1073.

Entre outros pontos, a as-
sociação alegava que a carreira 
tem peculiaridades relaciona-
das à movimentação de seus 
servidores, que devem passar 
longos períodos no exterior, 
com sucessivas mudanças entre 
postos diplomáticos. 

Por considerar excessivo 
o prazo para a conclusão do 
inquérito, o ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
Reynaldo Soares da Fonseca 
determinou o trancamento de 
procedimento investigativo 
contra o prefeito de Guarujá, 
município que faz parte de São 
Paulo, Valter Suman, por su-
postos crimes de organização 
criminosa, corrupção e lavagem 
de dinheiro. 

As investigações tiveram 
origem na Operação Nácar, de-
flagrada em setembro de 2021.

Na decisão, o ministro res-
salvou a possibilidade de aber-
tura de nova investigação, caso 
surjam provas substancialmen-
te novas contra o político.

Portaria do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) publicada 
nesta terça-feira (27) insti-
tui Grupo de Trabalho (GT) 
para sugerir diretrizes voltadas 
à implementação do juiz das 
garantias no âmbito da Justiça 
Eleitoral ( JE). O documento 
é assinado pelo presidente da 
Corte, ministro Alexandre de 
Moraes.

Entre outras funções, a 
coordenação do GT terá a in-
cumbência de convocar reu-
niões, acompanhar atividades 
programadas, registrar even-
tuais encaminhamentos e con-
vidar participantes da Justiça 
Eleitoral, da sociedade civil ou 
de outros órgãos para colaborar 
nos encontros. 

O Tribunal de Contas da 
União está acompanhando, sob 
a relatoria do ministro Antonio 
Anastasia, a outorga de áreas 
para exploração e produção de 
petróleo e gás natural, referente 
ao primeiro Leilão dos Volumes 
Excedentes ao Contrato de Ces-
são Onerosa, representada por 
contrato firmado entre União e 
Petrobras em 2010.

“Nesta fase processual ana-
lisam-se os procedimentos e os 
elementos informativos e docu-
mentais referentes à realização da 
sessão pública de apresentação de 
ofertas e ao julgamento das pro-
postas, adjudicação do objeto e 
homologação do primeiro Leilão 
dos Volumes Excedentes ao Con-
trato de Cessão Onerosa”.

Plenária negou 
pedido da 
associação de 
Diplomatas

inquérito 
é trancada 
por demora 
excessiva

GT vai sugerir 
diretrizes para 
instituir juiz 
das garantias 

aquisição 
de volumes 
excedentes 
do Pré-Sal

STF STJ TSE TCU

Dengue: parceria para ampliar 
produção da vacina

Tumor no pênis

Manicômios I

Resgatados I

Sinais 

Manicômios II

Resgatados II

Sapucaí I

Sem cabos I

Sapucaí II

Sem cabos II

O laboratório Takeda, fa-
bricante da vacina Qden-
ga, vai ampliar a pro-
dução das doses contra 
a dengue por meio de 
uma parceria firmada 
com o laboratório india-
no Biological E.
Em nota, a Takeda in-
formou que a Biological 
E. vai passar a produzir 
50 milhões de doses da 
Qdenga por ano, permi-
tindo alcançar a meta de 
entregar 100 milhões de 
doses até 2030.
De acordo com o comu-
nicado, a parceria atende 
à necessidade específica 

de fornecer doses para 
programas nacionais de 
vacinação no intuito de 
ajudar a proteger popula-
ções mais vulneráveis.
“Essas doses serão, ao fi-
nal, disponibilizadas para 
aquisição por governos 
de países endêmicos 
até 2030, no mais tardar, 
para apoiar programas 
nacionais de imuniza-
ção”, destacou o labora-
tório Takeda.
A Qdenga foi incorporada 
ao Sistema Único de Saú-
de (SUS) em dezembro do 
ano passado e começou a 
ser distribuída este mês.

A neoplasia maligna de 
pênis representa 2% dos 
tipos de câncer em ho-
mens no Brasil, segundo 
dados do Ministério da 
Saúde. 
Entre 2013 e 2022, 19,9 mil 
tiveram o diagnóstico. 
Desse total, 5,6 mil tive-
ram o órgão amputado 
por causa de complica-
ções da doença.

Estados e municípios têm 
até o dia 28 de agosto 
para fechar os manicô-
mios judiciários – alas ou 
instituições congêneres 
de custódia e tratamento 
psiquiátrico. Com a deci-
são do CNJ, estados e mu-
nicípios têm mais 90 dias 
para organizar unidades 
de saúde e adotar outras 
providências.

Resgatados de um velei-
ro, na cidade de Lomé, 
capital do Togo, no conti-
nente africano, 12 araras-
-azuis-de-lear e 17 micos-
-leões-dourados foram 
trazidos de volta ao Brasil 
por uma força-tarefa que 
mobilizou autoridades to-
golesas, a Polícia Federal, 
o Ibama e o Ministério das 
Relações Exteriores.

A doença começa com 
uma pequena ferida que 
não cicatriza, uma se-
creção com odor forte 
ou com a pele da glande 
mudando de cor ou fican-
do mais grossa. Por isso, o 
diagnóstico rápido é fun-
damental. O SUS  regis-
trou nos últimos anos um 
aumento de cirurgias de 
remoção da lesão.

O fechamento está previs-
to na Política Antimanico-
mial do Poder Judiciário, 
aprovada em fevereiro do 
ano passado pelos con-
selheiros do CNJ. Segun-
do a nota do conselho, a 
Política Antimanicomial 
estabelece que os tribu-
nais façam “a revisão indi-
vidualizada dos processos 
judiciais.”

De acordo com nota da 
Polícia Federal, um uru-
guaio, um surinamês, um 
brasileiro e um togolês 
estavam a bordo da em-
barcação brasileira que 
transportava os animais. 
Eles foram abordados pe-
las autoridades locais no 
dia 12 de fevereiro, na cos-
ta africana, e presos em 
flagrante.

O olhar do brasileiro so-
bre o Sambódromo e a 
Praça da Apoteose, no Rio 
de Janeiro (RJ), marcará 
a celebração dos 40 anos 
das duas obras idealiza-
das pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer e o antropólogo 
Darcy Ribeiro, palco para 
a mais popular festa bra-
sileira, o Carnaval.

Um dos principais proble-
mas para a manutenção 
da qualidade dos serviços 
de telefonia e internet, o 
furto de cabos de teleco-
municações aumentou 
15% durante o ano pas-
sado, divulgou na última 
terça-feira (27) a Conexis 
Brasil Digital, entidade 
que reúne as empresas 
do setor. 

A Embratur e a UniRio 
firmaram parceria para 
promover o Concurso In-
ternacional de Fotografia 
– Apoteose 40 Anos. 
O projeto Samba Global, 
do Centro de Referência 
e Informação de Arte e 
Cultura Brasileira (Criar), 
também apoia a iniciativa 
cultural.

O volume de cabos sub-
traídos subiu de 4,7 mi-
lhões de metros em 2022 
para 5,4 milhões em 2023. 
Segundo a Conexis Brasil, 
a quantidade de cabos 
furtados seria quase su-
ficiente para cobrir a rota 
entre Fortaleza, no Brasil, 
e Lisboa, em Portugal. As 
duas cidades estão a 5,7 
mil quilômetros.

Reprodução

Qdenga foi incorporada ao SUS em dezembro 

Mudança climática pode 
afetar produção de alimentos

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, alertou nesta ter-
ça-feira (27) que as mudanças 
climáticas podem impactar a 
capacidade do Brasil de pro-
duzir alimentos. “Nós acaba-
mos de identificar, por estudos 
científicos, áreas de deserto já 
no Brasil. Expansão da área de 
baixa umidade em várias re-
giões do nosso país. Ou seja, 
para o Brasil continuar ajudan-
do na segurança alimentar do 
planeta, nós vamos precisar fa-
zer o dever de casa em relação 
ao clima”, disse ao participar 
de um evento organizado pela 
Câmara Americana de Comér-
cio para o Brasil (Amcham), 
parte da programação paralela 
ao encontro do G20. A minis-
tra participou de uma mesa 
com a secretária do Tesouro 
dos Estados Unidos, Janet Yel-
len. Segundo Marina, a falta de 
alimentos pode ser um fator de 
desregulação da economia glo-
bal e gerador de instabilidades 
geopolíticas. “Nós temos tam-
bém outro problema, que é a 
questão do risco de uma infla-
ção global que pode ser causada 
também por insegurança ali-
mentar em função da mudança 
climática. Geralmente, se faz a 
associação, muito rapidamente, 

entre risco de inflação e risco de 
instabilidade econômica, geo-
política, associado à energia. 
Mas vamos pensar também que 
esse risco talvez seja até maior 
em relação à segurança alimen-
tar”, enfatizou.

No Brasil, a ministra avalia 
que existe uma convergência 
de interesses entre a área eco-
nômica e as propostas para o 
meio ambiente. “Eu acho que 
é a primeira vez na história do 
Brasil que a gente conseguiu 
uma sinergia muito grande en-

tre a área econômica e a área 
ambiental. O plano de trans-
formação ecológica está sendo 
coordenado pelo ministro da 
Fazenda [Fernando Haddad]. 
Com certeza é o melhor lugar 
para que ele seja elaborado, 
porque a partir daí ele pode 
ser transversalizado [repassado 
para as outras áreas do gover-
no]”, disse.

A ministra destacou ainda a 
parceria assinada na segunda-fei-
ra (26) com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID) 

para dar garantias cambiais a 
projetos de desenvolvimento de 
economia verde no país.

O BID vai oferecer US$ 3,4 
bilhões em contratos de derivati-
vos que serão repassados, a partir 
do Banco Central, para institui-
ções financeiras brasileiras.

Os derivativos são contra-
tos que podem ser usados para 
reduzir o risco de operações fi-
nanceiras, sendo vinculados a 
outros ativos, como commodi-
ties, moeda estrangeira ou taxas 
de juros.

Marina Silva afirmou que país precisa fazer o seu dever de casa
Rovena Rosa/ Agência Brasil 

Evento foi organizado pela Câmara Americana de Comércio para o Brasil (Amcham)

Portaria sobre trabalho 
aos feriados é adiada

Sem acordo entre o governo, 
trabalhadores e patrões, o mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
adiou por 3 meses a publicação 
da portaria que restringe o traba-
lho no comércio aos feriados para 
os trabalhadores com convenção 
coletiva. As novas regras, que en-
trariam em vigor em 1º de março, 
ficará para junho.

Em nota, o ministério infor-
mou que a decisão foi tomada 
em reunião entre o ministro Luiz 
Marinho; o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha; 
representantes das centrais sindi-
cais e das frentes parlamentares 
do Comércio e Serviços e do Em-
preendedorismo.

“Nós temos certeza de que as 
partes chegarão a um texto que 
contemplará o funcionamento do 
nosso comércio na sua plenitude, 
respeitando sempre o direito às 
negociações, o direito dos empre-
gados e protegendo cada trabalha-
dor”, destacou Luiz Marinho.

No fim de janeiro, Marinho 
havia dito que cerca de 200 ativi-
dades consideradas essenciais fica-

riam de fora da norma e não preci-
sariam de convenção coletiva para 
trabalharem aos feriados.

Em novembro, o Ministério 
do Trabalho publicou a portaria 
que obrigava a convenção cole-
tiva para o trabalho aos feriados 
a todos os setores do comércio. 
Uma semana mais tarde, o texto 
foi revogado, após a Câmara dos 
Deputados ameaçar aprovar um 
decreto legislativo cancelando a 
portaria.

Logo após a cerimônia de 
anúncio da versão digital do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), Marinho disse que 
o governo está finalizando o pro-
jeto de lei que muda as regras do 
saque-aniversário do FGTS.

O ministro disse não descar-
tar a possibilidade de enviar a pro-
posta por medida provisória. De 
acordo com Marinho,  as regras 
atuais de saque-aniversário pre-
judicam parte dos trabalhadores 
porque quem saca o benefício no 
aniversário tem dificuldades de 
acesso ao fundo em uma eventual 
demissão.

Em 1ª sessão no STF, 
Dino diverge de Zanin

 Em seu primeiro voto em 
uma sessão presencial no STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
nesta terça (27) o ministro Flá-
vio Dino se manifestou contra o 
arquivamento de uma ação que 
acusa um advogado de explora-
ção de prestígio e lavagem de di-
nheiro em ação na qual também 
foram denunciados um juiz fede-
ral aposentado e ex-assessores da 
Justiça.

O caso foi levado para jul-
gamento na Primeira Turma do 
Supremo, composta por cinco 
ministros.

Dino votou com Cármen 
Lúcia e Alexandre de Moraes 
contra o arquivamento, e desem-
patou o caso, que teve um placar 
de 3 a 2.

Foram derrotados os minis-
tros Luiz Fux e Cristiano Zanin, 
que se manifestaram a favor de 
trancar a ação.

 Dino disse que houve na acu-
sação “indícios de corroboração” 
da delação premiada que deu ori-
gem às investigações do caso.

José Marques 
(Folhapress)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro do Supremo Tribunal Federal, Flávio Dino
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O Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT) solici-
tou a revogação da prisão do-
miciliar de Carlos Alberto Go-
mes Bezerra, de 58 anos, filho 
do ex-deputado federal Carlos 
Bezerra (MDB), após denún-
cias de que ele deixou a residên-
cia sem autorização.

Carlos responde pelo femi-
nicídio qualificado de Thays 
Machado e homicídio qualifi-
cado de Willian Cesar Moreno. 
O caso foi registrado em 18 de 
janeiro de 2023, em Cuiabá 
(MT). Segundo o pedido, o 
réu teria ido até um supermer-
cado da capital cercado por se-
guranças. O MPMT classificou 
a atitude como uma afronta à 
justiça e à sociedade. 

A Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública pla-
neja criar um grupo de trabalho 
com a finalidade de viabilizar 
a implantação de uma unidade 
prisional destinada a custódia 
de pessoas indígenas. A medida 
busca garantir procedimentos 
direcionados a esse grupo no 
sistema penitenciário de Mato 
Grosso do Sul. Além disso, se-
gundo a pasta, a unidade deve 
assegurar os direitos das pessoas 
indígenas privadas de liberdade 
e buscar maior eficiência nos 
procedimentos adotados no 
tratamento dos povos indíge-
nas. Segundo o Mapa Carce-
rário do estado, 420 indígenas 
estão privados de liberdade 
atualmente na região.

A Prefeitura de Goiânia 
(GO) promoveu uma palestra 
pública direcionada ao esclare-
cimento e seleção de famílias 
interessadas em participar do 
Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora (Safa). As 
famílias voluntárias acolhem 
temporariamente crianças sob 
medida protetiva. Em funcio-
namento desde o dia 23 de 
junho do ano passado, o servi-
ço, segundo a titular da Sedhs 
Goiânia, Maria Yvelônia, é 
voltado às crianças e adolescen-
tes que precisam ser afastadas 
temporariamente das famílias 
de origem por medida de pro-
teção. “Goiânia é o primeiro 
município do estado a ofertar 
esse serviço”, ressaltou.

MPMT pede 
revogação 
de prisão 
domiciliar

Segurança 
estuda criação 
de unidade 
penal indígena

Projeto acolhe 
crianças 
em medida 
protetiva

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

A Secretaria DF Legal apli-
cou R$ 1,5 milhão em multas, 
em autuações motivadas por ir-
regularidades na destinação de 
resíduos. O governo local criou 
uma força-tarefa de combate à 
dengue há um mês e, desde en-
tão, a maioria das multas é re-
ferente ao descarte irregular de 
lixo e entulho.

Os agentes passaram em um 
ponto crítico de despejo incor-
reto, em São Sebastião. Locali-
zada próxima ao Condomínio 
Crixás, a área está a menos de 
500 metros de um papa-entu-
lho, mas parte dos moradores 
ignoram os riscos e despejam 
resíduos na área indevida, o 
que favorece a disseminação do 
mosquito.

Ação contra 
dengue aplica 
R$ 1,5 milhão 
em multas

DISTRIO FEDERAL

Caiado critica reajuste 
das passagens

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, se manifes-
tou contrário ao reajuste das 
passagens das linhas de ônibus 
que conectam os municípios do 
entorno ao Distrito Federal. A 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) anun-
ciou o reajuste de 8,56% na sex-
ta-feira (23), e o valor começou 
a ser cobrado no domingo (25).

“É injusto o reajuste das 
passagens e não resolve o pro-
blema estrutural do transpor-
te coletivo na região” afirmou 
o governado. Segundo Caia-
do, o reajuste vai na contra-
mão de todo o esforço do go-
verno de Goiás para reduzir o 
preço cobrado.

“De Brasília a Planaltina, 
a tarifa vai custar quase R$ 23 
no percurso de ida e volta. Se 
o usuário for 25 dias a Brasí-
lia, gastará mais de R$ 560 por 
mês. Como fica para o cida-
dão?”, perguntou o governador. 
Ele também lembrou que os 
moradores do estado já pagam 
caro por um transporte que não 

tem qualidade.
“Se não buscarmos uma 

forma sustentável de subsídio, 
como fizemos em Goiânia, vai 
colapsar”, alertou Caiado, ao 
questionar a viabilidade do sis-
tema de transporte do entorno 
para o futuro.

O governo de Goiás tam-
bém enfatiza que o reajuste foi 
decidido sem que o estado fosse 
consultado. O secretário-Geral 
de Governo Adriano da Rocha 
Lima afirma que o executivo 
estadual tem negociado com o 
governo federal há mais de um 
ano. “É uma crise previsível, 
porém estamos de mãos atadas 
se o gestor do transporte na re-
gião, que é a União, não colabo-
rar”, disse. 

Antes da mudança, o preço 
médio da passagem era de R$ 
7,72. O Novo Gama, região 
que tem as maiores tarifas, co-
brava R$ 10,80. Com o reajuste 
de 8,56%, o valor médio passa 
para R$ 8,38 e, no Novo Gama, 
as passagens passam a custar R$ 
11,70 para cada passageiro.

Árvores em Campo 
Grande são referência

O município de Campo 
Grande, capital do estado, foi 
eleito pela quinta vez conse-
cutiva, como “Tree City of de 
World” (cidade árvore do mun-
do). O título é dado a cidades 
que servem de exemplo mun-
dial no manejo das árvores em 
áreas urbanas. A classificação é 
concedida anualmente pela Ar-
bor Day Foundation e pela Or-
ganização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO/ONU).

Apenas 170 cidades de 21 
países receberam esse reco-

nhecimento. São cidades que 
inspiram os demais governos 
a praticarem a preservação de 
suas florestas urbanas, como 
ocorre em Campo Grande, 
conforme destaca a prefeita 
Adriane Lopes.

“Esse título é conferido às 
cidades que são referência mun-
dial na gestão da sua floresta ur-
bana. Campo Grande é a única 
capital brasileira que detém 
o reconhecimento por cinco 
anos consecutivos, compondo 
a rede Tree Cities of the World 
“, disse a prefeita.

Governo de Mato Grosso do Sul

Apenas 170 cidades receberam esse reconhecimento
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O Hospital Cidade do Sol 

(HSol), em Ceilândia, pas-

sou a aplicar um pron-

tuário efetivo e humani-

zado, por meio de uma 

ferramenta do  Instituto 

de Gestão Estratégica de 

Saúde do Distrito Fede-

ral (IgesDF) que registra 

informações sobre os pa-

cientes. Além das infor-

mações convencionais, o 

modelo coleta aspectos 

emocionais, psicossociais 

e preferências.

“Eles sentem que nos 

importamos com eles. 

Quebra o gelo e tira aque-

la sensação de atendi-

mento mecânico. O pron-

tuário afetivo é feito pela 

equipe do (programa) Hu-

manizar logo na admis-

são. Os auxiliares vão até 

o leito dos pacientes e, de 

forma acolhedora e aten-

ciosa, fazem as perguntas 

necessárias”, explica a ge-

rente de Humanização e 

Experiência do Paciente, 

Stephanie Sakayo.

O Humanizar é res-

ponsável pelo acolhimen-

to inicial nas portas de 

acesso. A ideia é valorizar 

a empatia, o respeito, a 

comunicação e a qualida-

de do atendimento.

A 1ª edição do Cinematu-

ridade no Mato Grosso do 

Sul apresenta “A Balada 

de Narayama”, abordan-

do a tradição japonesa do 

envelhecimento. O even-

to, promovido pela Sub-

secretaria de Políticas Pú-

blicas para Pessoa Idosa, 

o evento combina filmes 
e debates conduzido por 

profissionais da área.

Uma carreta carregada 

com bois tombou no do-

mingo (25) em Nova Mu-

tum, MT. O motorista, 62 

anos, colidiu com outro 

veículo na MT-249, a 241 

km de Cuiabá. Testemu-

nhas relatam que o moto-

rista não conseguiu frear 

a tempo de evitar a coli-

são com um veículo que 

reduzia a velocidade.

Após falhas no edital e al-

cançar uma economia de 

R$ 2 milhões, o Tribunal de 

Contas do Distrito Federal 

(TCDF) liberou a licitação 

dos restaurantes comunitá-

rios de Samambaia/Porteli-

nha e do Varjão. A empresa 

vencedora será encarrega-

da do preparo, fornecimen-

to e distribuição refeições 

diárias nos restaurantes.

Alunos da zona rural de 

Rio Negro (MS) estão há 

três dias sem ir à esco-

la por falta de ônibus. O 

transporte terceirizado, 

segundo a prefeitura, de-

pende da quantidade de 

estudantes matriculados. 

O prefeito do município, 

Cleidimar da Silva, prome-

teu resolver o problema.

Brasília é a cidade com 

mais inscritos no Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU), co-

nhecido como “Enem 

dos Concursos”. Entre 

2,1 milhões de inscrições 

confirmadas, 220.442 são 
de moradores do Distrito 

Federal. O grupo vai dis-

putar 6.640 vagas.

O vereador Clodomiro da 

Siqueira Pereira Júnior 

(Cidadania), do município 

de Cáceres (MT), e os pas-

tores Gualterney Campos 

de Morais e Isaque Alves 

Barbosa são alvos de uma 

ação civil pública por dano 

moral coletivo, devido a 

discursos de ódio contra 

a comunidade LGBTQIA+. 

Pesquisa do Procon-MS 

revelou uma variação de 

124,28% nos preços de 

repelentes na capital. O 

levantamento feito de 22 

a 23 de fevereiro em oito 

estabelecimentos mostra 

valores entre R$ 17,79 e R$ 

39,90. O órgão regulador 

recomenda aos consumi-

dores pesquisar preços 

antes da compra.

Funcionários administra-

tivos da rede municipal 

de Educação de Goiânia 

entram em greve por fal-

ta de avanços na propos-

ta do plano de carreira. 

O compromisso da pre-

feitura não foi cumprido, 

atrasando negociações. A 

Secretaria Municipal de 

Educação (SME) agendou 

reunião para 4 de março.

O deputado estadu-

al Amilton Filho (MDB) 

apresentou um projeto 

de lei propondo a inclu-

são da educação climá-

tica como disciplina nas 

escolas do estado. A pro-

posta visa criar uma dis-

ciplina para abordar os 

efeitos das mudanças cli-

máticas na vida da popu-

lação de forma geral.

A Fundação do Trabalho 

de Mato Grosso do Sul 

organizou mais um Fei-

rão da Empregabilidade 

em Campo Grande, com 

o objetivo de dar celeri-

dade aos processos sele-

tivos, além de aproximar 

empresas contratantes e 

candidatos que buscam 

uma oportunidade.

Agência Brasília

Ferramenta coleta informações psicossociais

Hospital do Sol emprega 
prontuário humanizado

SindSaúde-DF elege 
interventor após polêmicas

Por Mateus Souza

O sindicalista Amarildo 
Carvalho foi eleito como in-
terventor do Sindicato dos 
Empregados em Estabele-
cimentos de Saúde do DF 
(SindSaúde-DF). A interven-
ção ocorre em meio a polêmi-
cas que envolvem a presidente 
interina Marli Rodrigues, que 
é investigada por descum-
prir o estatuto da entidade. 
Em 2012, durante a gestão 
de Marli, 19 dirigentes apro-

varam a venda de títulos de 
precatórios sem consultar os 
filiados do sindicato.

Os títulos representam o 
direito dos servidores de saúde 
ao auxílio alimentação. Como 
o benefício não era pago des-
de janeiro de 1996, os títulos 
já estavam avaliados em R$ 
34,5 milhões. No entanto, eles 
foram vendidos à empresa Cia 
Toy Brinquedos Ltda, por R$ 
9,4 milhões, sem que nenhum 
dos 2.435 filiados e titulares do 
benefício fossem consultados.

Após ser eleito, o interven-
tor lembrou que, em 2017, os 
pagamentos foram feitos em 
quatro cheques no valor de R$ 
2,3 milhões, sem determina-
ção das contas de destino. Em 
2018, um novo termo aditivo, 
para correção monetária, fir-
mou o pagamento de mais 13 
cheques no valor de cerca de 
R$ 400 mil, também sem de-
terminação de destino.

Os servidores da Secretaria 
de Saúde (SES-DF) aprovaram 
a indicação de Amarildo durante 

a assembleia geral extraordinária 
realizada na segunda-feira (26).

Falência

Parte dos filiados entraram 
na justiça para ter acesso ao di-
reito conquistado. No entanto, 
o valor não pode ser reavido, já 
que a venda dos títulos já foi 
concluída. Todavia, em vários 
desses processos, trabalhistas 
e civis, a justiça já determinou 
que o SindSaúde deve pagar 
valores aos servidores lesados. 
Além disso, a entidade também 
adquiriu dívidas, que ainda não 
são conhecidas em sua totali-
dade. Devido a isso, Carvalho 
salientou que o sindicato corre 
“sério risco de decretar falên-
cia”, devido a sucessivas fraudes.

Além de interventor, Car-
valho foi eleito presidente da 
Junta Governativa e terá como 
desafio melhorar a transparên-
cia da entidade. Como exem-
plo, o caso dos precatórios 
foi denunciado ao Ministério 
Público do DF e Territórios 
(MPDFT), por se tratar de 
suspeita de improbidade. Os 
supostos desvios de recursos 
da entidade também são in-
vestigados pela Polícia Civil, 
Ministério Público Federal 
(MPF) e Polícia Federal (PF), 
dentro da Operação Draco II. 

Gestão anterior é investigada, e sindicato corre risco de falência
Divulgação

Além de interventor, Carvalho foi eleito presidente da Junta Governativa
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O governo do estado pro-
move a instalação de armadi-
lhas para capturar os ovos do 
mosquito Aedes aegypti em 
localidades estratégicas do Oia-
poque (AP). Ao todo, serão 
colocados 85 “ovitrampas” na 
região. O trabalho é desenvol-
vido pela Superintendência de 
Vigilância em Saúde (SVS).

As “ovitrampas” são arma-
dilhas construídas com vaso 
plástico de cor preta, preenchi-
do com água e uma isca para o 
mosquito (levedo de cerveja). 
A armadilha simula o ambiente 
perfeito para atrair o depósitos 
dos ovos do inseto. Dentro do 
recipiente, há uma palheta de 
madeira que facilita que a fê-
mea bote os ovos.

As autoridades estaduais 
promovem a emissão de novas 
carteiras de identidade para a 
população quilombola da re-
gião de Almas (TO), com ên-
fase nas comunidades de Baião, 
Poço D’Antas, Laginha, São 
Joaquim e Lajeado. Os docu-
mentos foram disponibilizados 
durante uma ação conjunta do 
governo com a Defensoria Pú-
blica da União (DPU).

A diretora do Instituto de 
Identificação, Elaine Montei-
ro Tonon, destacou que a ação 
facilita o acesso da população 
aos serviços essenciais. “Fica-
mos felizes em participar dessa 
ação, em conjunto com outros 
órgãos públicos, porque pro-
movem a cidadania”, pontuou. 

O Ministério Público do 
Pará (MPF) determinou que 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) deve iniciar, em até dez 
dias, o plano básico ambiental 
de reparos aos impactos gera-
dos pela rodovia Transamazô-
nica à Terra Indígena Sororó, 
no Pará. Também foi determi-
nada a apresentação de um cro-
nograma. Em janeiro de 2024, 
o órgão constatou que a cons-
trução da rodovia impactou di-
retamente as comunidades que 
vivem na área de 26 mil hecta-
res, como o povo Aikewara. Os 
indígenas enfrentam proble-
mas relacionados à segurança 
alimentar, saneamento básico e 
a escassez de recursos hídricos. 

Armadilhas 
capturam ovos 
do mosquito 
da dengue

Quilombolas 
emitem 
documentos 
em mutirão

Dnit deve 
reparar danos 
a indígenas 
por rodovia

AMAPÁ TOCANTINS PARÁ

Devido à tendência de au-
mento dos períodos de estia-
gem até 2025, a Companhia de 
Águas e Esgotos (Caerd) deu 
início a obras de expansão nas 
estações de água do estado, para 
aumentar a produção. Segun-
do o secretário da Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos 
(Seosp) de Rondônia, Elias Re-
zende, serão investidos R$ 130 
milhões em obras de melhoria, 
como parte de um projeto. Em 
Porto Velho, as obras devem 
aumentar a capacidade de va-
zão da estação e alcançar cerca 
de 500 quilômetros de rede de 
água tratada, que deve atender 
61 bairros. As mudanças cli-
máticas são influenciadas pelo 
fenômno do El Niño. 

Governo 
investe em 
estações de 
abastecimento

RONDÔNIA

Governo vai investir 
R$ 49 milhões no Pará

O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR) anunciou que vai 
investir R$ 49 milhões no Pará, 
para beneficiar 3 milhões de 
pessoas que vivem no estado. 
Segundo o ministro da Integra-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, o valor será 
destinado a obras de pavimen-
tação e ao setor agrícola. 

“Seja por meio de equipa-
mentos destinados à produção 
agrícola, seja pelo aprimora-
mento das condições das ruas e 
avenidas, estamos efetivamente 
levando a mensagem do presi-
dente Lula e implementando 
políticas públicas que se aproxi-
mam das necessidades das pes-
soas”, destacou.

A maior parte dos recursos 
será destinada a obras de pavi-
mentação. Como exemplo, os 
municípios de Dom Eliseu e 
Xinguara vão receber pavimen-
tação convencional, enquanto 
Igarapé Miri, Marituba, Mara-
bá e Melgaço terão suas vias be-
neficiadas com pavimentação 

em bloco intertravado de con-
creto. O montante destinado a 
essas obras está estimado em R$ 
38,7 milhões.

Além das melhorias nas 
infraestruturas, o investimen-
to inclui a entrega de kits de 
patrulha agrícola mecanizada 
para os municípios de Anapu, 
Cachoeira do Piriá, Goianésia 
do Pará, Igarapé Miri e Inhan-
gapi. O valor total dos equipa-
mentos está estimado em R$ 10 
milhões.

Segundo o diretor-presi-
dente da Codevasf, Marcelo 
Moreira, os investimentos irão 
trazer desenvolvimento eco-
nômico e estrutural para vinte 
e cinco municípios. “Estamos 
promovendo a articulação de 
ações que visam facilitar o cres-
cimento econômico e a melho-
ria da qualidade de vida de toda 
a população”, afirmou Marcelo. 

O anúncio contou ainda 
com a presença do superinten-
dente da Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazô-
nia (Sudam) Paulo Rocha.

Roraima entrega kits 
de energia solar

A temporada de forte estia-
gem que atinge o estado de Ro-
raima tem preocupado os pro-
dutores rurais. Devido a isso, os 
profissionais do setor buscaram 
soluções para enfrentar o perío-
do difícil. Uma dessas soluções 
é a implementação de uma tec-
nologia de irrigação por energia 
solar, denominada “Irriga BV”. 
Os dispositivos diminuem con-
sideravelmente os custos, já que 
captam a luz do sol e a transfor-
ma em energia elétrica.

Lançado em 2022, o projeto 
é um sistema que gera energia 

limpa e renovável por meio de 
placas solares. Foram entregues 
35 kits de irrigação fotovoltai-
ca, sendo 5 para comunidades 
indígenas e 30 para os agricul-
tores participantes do Plano 
Municipal de Desenvolvimen-
to do Agronegócio (PMDA). 
Os kits são compostos por 
bomba d’água, 6 placas fotovol-
taicas com capacidade para 12 
mil L/hora; 2.400 metros de 
fita gotejadora; tubulação sub-
terrânea de 75mm; tubulação 
externa de 50mm, registros de 
linha, filtro e manômetro.

Jonathas Oliveira/Prefeitura de Boa Vista

Placas fotovoltaicas possibilitam zero custo com energia
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Capacitação

Segundo a Companhia de 

Gás do Amazonas (Cigás), 

houve um crescimento 

de 38% no consumo de 

gás natural no estado, 

em 2023. Os dados confir-
mam o movimento de ex-

pansão desse mercado no 

Amazonas e o avanço da 

aplicação do combustível 

em diferentes segmentos.

Foram registrados, no ano 

passado, 17.423 usuários 

do combustível, 4.772 a 

mais que em 2022. Os 

segmentos que obtive-

ram destaque foram o 

residencial, o comercial e 

o industrial, alcançando 

crescimento de 38%, 21% 

e 9% de usuários, respec-

tivamente.

Mais de R$ 900 milhões já 

foram investidos desde o 

início da operação comer-

cial da Cigás, em dezem-

bro de 2010, até dezembro 

de 2023, na rede de dis-

tribuição de gás natural 

(RDGN). Os investimentos 

da companhia foram dire-

cionado a ampliação do 

sistema de distribuição de 

gás natural, o que justifica 
o crescimento do consu-

mo. A estimativa é de que 

70 empresas utilizem o 

gás natural no estado.  

Por estar na fronteira, Ro-

raima tem oito abrigos 

e três alojamentos que 

atendem à população 

que deixa a Venezuela. 

Atualmente, o fluxo diário 
de entrada no Brasil pela 

fronteira, em Pacaraima 

(RR), é de até 400 pesso-

as. O Governo Federal faz 

o monitoramento do fluxo 
migratório desde 2017.

A pesca sustentável de 

camarão no município 

de Ponta de Pedras, no 

Marajó (PA), está receben-

do incentivo da Empresa 

de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Pará 

(Emater) e da Prefeitura 

Municipal. Juntos, os ór-

gãos públicos desenvol-

vem o Projeto Matapi Pari, 

que beneficia 54 famílias. 

Um mutirão de cirurgias 

realizou 60 procedimen-

tos de laqueadura na 

Maternidade de Cruzei-

ro do Sul (AC), no interior 

do Acre, durante a última 

semana. Dois cirurgiões 

e equipes de enfermeiros 

e auxiliares atuaram nos 

procedimentos. O muti-

rão faz parte do programa 

Opera Acre.

O Tribunal Regional Elei-

toral (TRE) já entregou as 

4.924 urnas eletrônicas 

que vão atender às elei-

ções deste ano em Tocan-

tins. Do total, 2.919 apa-

relhos são novos, modelo 

2022. As demais (2.005) 
são de 2020. As eleições 

de 2024 elegerão prefei-

tos e vereadores.

Para agilizar ações emer-

genciais, o governo do 

Acre, por meio da Secreta-

ria de Justiça e Segurança 

Pública, monitora o nível 

do Rio Acre em tempo 

real. Ao todo, são 12 câme-

ras. Os dispositivos móveis 

permitem imagens do rio 

de um lado para o outro e 

em uma boa extensão.

A Secretaria de Turismo 

de Tocantins estará pre-

sente na 34ª Bolsa de Tu-

rismo de Lisboa (BTL), que 

acontece do dia 28 de fe-

vereiro a 3 de março, no 

Parque das Nações. A co-

mitiva do Tocantins pro-

mete apresentar as rique-

zas naturais do Jalapão, 

um dos pontos turísticos.

Calouros do curso de 

medicina veterinária, de 

uma universidade parti-

cular, deram entrada no 

hospital de urgência e 

emergência após serem 

expostos a substâncias de 

uso veterinário, durante 

um trote universitário no 

município de Cacoal (RO). 

Os jovens receberam alta 

após o atendimento.

A Polícia Federal investi-

ga um instituto destina-

do à recuperação de de-

pendentes químicos, no 

município de Itacoatiara 

(AM). Os responsáveis 

pelo instituto são suspei-

tos de submeter os inter-

nos a condições degra-

dantes, sem alimentação 

adequada e a trabalhos 

forçados.

O governo do Amazonas 

deu início às aulas do 

Jovem Bilíngue, projeto 

que passa a ofertar ensi-

no de língua inglesa para 

mil alunos da 1ª série do 

Ensino Médio Regular, 

da rede pública estadual. 

Em 2024, a oferta de um 

segundo idioma atendeu 

a mais de 7 mil alunos de 

escolas do estado.

Mais de 45 professores da 
Rede Municipal de Ensino 

(RME) das escolas rurais 

participaram da capaci-

tação do Programa de 

Formação Escola da Ter-

ra, em Ji-Paraná (RO). Ao 

todo, são nove escolas ru-

rais com 800 estudantes 

e 118 professores lotados 

nas instituições.

Divulgação

O segmento residencial registrou o maior crescimento

Amazonas aumenta em 38% 
o consumo de gás natural

Enchentes afetam 7,7 mil 
produtores rurais no Acre

O governo do Acre fez um 
levantamento dos estragos pro-
vocados na agropecuária pelas 
enchentes que atingiram o esta-
do, decorrente da cheia de rios 
e igarapés. De acordo com o re-
latório da Secretaria de Estado 
da Agricultura (Seagri), 7.710 
pessoas foram prejudicadas.

O secretário da Seagri Luís 
Tchê salientou que os produ-
tores rurais do estado ficam 
expostos a diferentes impactos 
das inundações.

“Consideramos afetados, 
severamente, os grandes pro-
dutores, como os de milho e 
soja; e os médios e pequenos 
[produtores], principalmente 
com as produções de banana e 
mandioca. Além disso, o setor 
de fruticultura, ainda em fase 
inicial de desenvolvimento, foi 
duramente atingido”, explicou.

Ainda segundo o secretário, 
a prioridade do governo é dis-
tribuir água potável, alimentos 
e recursos para atender à po-
pulação, sobretudo as comuni-
dades indígenas. Conforme o 
relatório da secretaria, a perda 
de insumos agrícolas afeta a 
produtividade do setor em lar-
ga escala, visto que as enchentes 
degradam também as lavouras 
que estão em processamento 
para silagem e que, posterior-

mente, suplementam os pastos. 
Para se ter ideia do impac-

to causado pelas enchentes, as 
áreas onde a situação está mais 
crítica correspondem a 78% do 
território do estado. Devido a 
isso, o governo estadual tam-
bém precisou realizar opera-
ções de resgate e assistência aos 
moradores que estão em regiões 
de difícil acesso. Como plano 
de assistência, o governador do 
Acre, Gladson Cameli, deter-
minou a expansão do programa 
“Peixe no Prato”, que beneficia 

o setor com a compra da produ-
ção dos piscicultores do estado. 
Agora, o programa passará a 
integrar outras cadeias produ-
tivas. 

Parto delicado

O Hospital Geral Dr. Már-
cio Rogério Camargo também 
foi invadido pelas águas e al-
guns pacientes precisaram ser 
atendidos em salas de emer-
gência improvisadas. Foi o 
caso da jovem Albaniza das 
Neves, 27 anos, que passou por 

um parto de risco.
“Foi um parto complicado, 

porque a paciente tem várias 
doenças crônicas como lúpus e 
insuficiência renal crônica. Ela 
faz a hemodiálise na capital e 
estava aqui no município por 
motivos pessoais. Ela chegou 
na unidade em trabalho na fase 
ativa de parto, período expulsi-
vo, e teve como resultado um 
bebê de 1,75 kg”, contou a mé-
dica Hellem Chagas, responsá-
vel pela Unidade Mista de Saú-
de do Jordão.

Governo ampliou programas de assistência para o setor
Governo do Acre

Áreas onde a situação está mais crítica correspondem a 78% do território do estado
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O governo de Alagoas anun-
ciou o lançamento do programa 
‘Coração de Estudante’ voltado 
ao fortalecimento da aprendiza-
gem. Coordenado pela Secretaria 
de Estado da Educação (Seduc), 
o programa tem o objetivo garan-
tir condições adequadas à saúde 
mental dos alunos.

O programa visa promover o 
desenvolvimento das competên-
cias socioemocionais dos alunos, 
com atendimento por meio de 
plantões e atividades de diagnós-
tico para minimizar impactos nos 
processos de ensino e aprendiza-
gem.

O atendimento será realizado 
através do Núcleo Estratégico de 
Acompanhamento PsicoSocioas-
sistencial (NEAPSA).

O Centro de Monitora-
mento Online (CMO) da Se-
cretaria da Fazenda do Estado 
da Bahia (Sefaz-BA) desativou 
o cadastro de 8.274 empresas 
fantasmas em 2023, estabele-
cendo um recorde anual em 
volume de inaptidões de falsos 
contribuintes. 

Desde 2015, o CMO já tor-
nou inaptas 35.904 empresas 
irregulares, resultando no reco-
lhimento de R$ 92,7 milhões 
aos cofres públicos em impos-
tos devidos.

O CMO é uma iniciativa 
pioneira no combate à atuação 
dos chamados hackers fiscais, 
utilizando um sistema desen-
volvido para cruzar dados e 
identificar atividades suspeitas.

Sergipe foi o quinto estado 
no país com menor crescimento 
de despesas correntes em 2023, 
segundo a Secretaria do Tesouro 
Nacional. 

Houve um acréscimo de 
4,28%, abaixo da inflação, des-
tacando-se em relação a outros 
estados como São Paulo, Distrito 
Federal, Minas Gerais e Pernam-
buco.

O controle fiscal implemen-
tado pela Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz) desde janeiro do 
ano passado reduziu o crescimen-
to das despesas correntes. 

O estado também se destacou 
na arrecadação de receitas pró-
prias, alcançando um valor recor-
de de R$ 5,58 bilhões, um cresci-
mento nominal.

Lançado o 
programa 
‘Coração de 
Estudante’

8 mil empresas 
fantasmas 
foram 
desativadas

Estado é 
destaque no 
controle 
de gastos

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

A Aeronáutica anunciou o 
início das obras de reparo do cais 
principal do porto Jacaré, em Al-
cântara (MA), fechado desde 17 
de fevereiro devido a problemas 
estruturais. 

O porto, essencial para entra-
da e saída segura da cidade, estava 
interditado devido a um pilar que 
caiu. A interdição forçou os mora-
dores a buscar meios alternativos 
de transporte. 

A prefeitura providenciou 
ônibus gratuitos até o Porto do 
Cujupe, mas relatos de riscos e 
acidentes foram frequentes. 

O governo do Maranhão afir-
mou que o fechamento impactou 
não apenas os residentes, mas toda 
a comunidade que depende das 
atividades portuárias.

Aeronáutica 
inicia reparo 
em porto de 
Alcântara

MARANHÃO

73 cidades da PB têm 
queda nos homicídios

Em 2023, 73 municípios 
da Paraíba não tiveram regis-
tro de crimes violentos letais. 
Os dados são do Anuário da 
Segurança Pública e da Defesa 
Social da Paraíba, apresentados 
à governança estadual pelo Se-
cretariado de Estado da Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Sesds).

De acordo com o relatório, 
as cidades sem ocorrências de 
homicídios representam mais 
de 32% do total de 223 muni-
cípios paraibanos, alcançando 
o melhor resultado desde 2014. 
Sete municípios permanecem 
cinco anos sem registros de 
Crimes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLI).

Os munícipios de Campina 
Grande e Santa Rita tiveram 
uma diminuição de 31% e 23%, 
respectivamente, nos índices 
desses crimes.

Campina Grande, a segun-
da cidade com maior número 
de habitantes da Paraíba, fo-
ram contabilizados 39 casos de 
CVLI em 2022 contra 27 casos 

no ano passado, o que represen-
ta uma taxa de 6,4 CVLI por 
100 mil habitantes. O número 
chegou a 45,2 por 100 mil ha-
bitantes em 2013, mas hoje é o 
menor valor da série histórica 
de ocorrências já verificadas no 
município. 

A cidade passa a ser atual-
mente a menos violenta do 
Norte/Nordeste entre os muni-
cípios com 200 mil habitantes, 
como Petrolina, Caruaru, Feira 
de Santana, Mossoró e Juazeiro 
do Norte.

Em Santa Rita, 3ª cidade 
mais populosa do estado, os ca-
sos foram de 82 em 2022 para 
63 em 2023 (-23%), com redu-
ção de ocorrências, ano a ano, 
desde 2019. Esse foi menor 
número já registrado no muni-
cípio em sua série histórica (42 
por 100 mil habitantes).

O anuário apontou ainda 
uma redução nos crimes contra 
mulheres (-13%), latrocínios 
(-26%), e contra o patrimônio 
(-21%), incluindo ataques a 
instituições financeiras (-77%).

Fundação é finalista 
em prêmio Confap

Pelo segundo ano consecu-
tivo, a Fundação de Amparo à 
Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema) alcança a 
final do Prêmio Confap de Boas 
Práticas em Fomento à Ciência, 
Tecnologia & Inovação. O Con-
selho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa 
selecionou seis finalistas entre as 
27 fundações participantes. 

Na categoria Gestão e De-
senvolvimento Organizacional, a 
Fapema compete com o projeto 
Patronage, seu sistema de geren-

ciamento de bolsas e auxílios para 
pesquisas. 

Desenvolvido pelo setor de 
Informática da Fundação, o Patro-
nage visa facilitar as solicitações de 
bolsas, o acompanhamento dos 
processos e a prestação de contas, 
eliminando a necessidade de des-
locamento até a sede da institui-
ção.

O sistema, nomeado em refe-
rência ao conceito de “patrono”, 
passa por atualizações anuais para 
atender às demandas dos colabo-
radores internos e dos pesquisa-
dores.

Governo do Maranhão

Fapema é finalista na categoria Gestão e Desenvolvimento

CORREIO NORDESTE

Investimento

Turismo

Inovação

Saneamento

Saúde Comércio

Chuvas

Varejo

Segurança

Mulheres

A prefeitura de Fortaleza 
assinou um acordo de coo-
peração com a Câmara Mu-
nicipal de Sines, Portugal. O 
pacto visa promover ações 
conjuntas para o desenvol-
vimento urbano sustentá-
vel e tecnológico entre as 
duas cidades.
A parceria, estabelecida 
como parte da agenda 
institucional do vice-pre-
feito e superintendente do 
Instituto de Planejamento 
(Iplanfor), Élcio Batista, em 
cidades lusófonas, destaca 
a semelhança entre For-
taleza e Sines, ambas com 
portos e potencial para se 

tornarem centros tecnoló-
gicos e criativos. 
Além de Sines, Fortaleza 
também firmou alianças 
com Lisboa e Luanda, vi-
sando a cooperação em 
áreas como desenvolvi-
mento urbano sustentável, 
habitação social e mobili-
dade urbana.
O acordo inclui intercâm-
bio de boas práticas, visitas 
técnicas e implementação 
de programas conjuntos. 
A equipe apresentou pro-
jetos inovadores da capital 
cearense, como os postos 
de saúde itinerantes e os 
Tuk-tuks dos Remédios.

O governo alagoano 
avança no programa Mais 
Água Alagoas, assinando 
aditivos com concessio-
nárias e contrato com a 
Caixa. Os investimentos 
superam R$ 300 mi, vi-
sando melhorar a distri-
buição em 28 municípios. 
Projeto prevê universali-
zação do acesso à água e 
saneamento até 2033.

O Ceará participa da 33ª 
edição da Bolsa de Turis-
mo de Lisboa. Com estan-
de próprio, o governo es-
tadual promove promove 
os atrativos do estado 
em diversos segmentos, 
incluindo sol e praia, eco-
turismo e religiosidade. A 
feira, realizada anualmen-
te, reúne destinos, empre-
sas do setor e visitantes. 

O Complexo Pediátrico 
Arlinda Marques (CPAM), 
em João Pessoa (PB), 
adotou um novo método 
de proteção ao paciente: 
um formulário de Notifi-
cação de Incidentes via 
QR Code. A ferramenta 
substitui fichas impressas, 
garantindo agilidade e 
sustentabilidade. A inicia-
tiva fortalece a segurança.

A Águas de Teresina, sub-
concessionária respon-
sável pelo saneamento 
da cidade avança para 
ampliar a rede de esgoto 
no munícipio. O projeto 
abrange a instalação de 
220 km de rede coletora, 
23 elevatórias e melhorias 
na Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) Pirajá.

Uma unidade de Pronto 
Atendimento (PA) 24 ho-
ras foi inaugurada em Ilha 
de Maré, Salvador, junto 
com um plano de bairro. 
O PA promete até 1,2 mil 
atendimentos por mês, 
enquanto o plano visa o 
desenvolvimento susten-
tável da região, benefi-
ciando moradores.

Autoridades da Secreta-
ria de Estado do Desen-
volvimento Econômico e 
da Ciência e Tecnologia 
(Sedetec) se reuniram 
com confeccionistas para 
discutir o Centro de Co-
mercialização. O projeto 
visa fortalecer o mercado 
local, gerar empregos e a 
promoção de produtos.

O governo da Bahia tem 
se mobilizado para aten-
der emergências devido 
às fortes chuvas. Segun-
do a Superintendência de 
Proteção e Defesa Civil da 
Bahia (Sudec), são 373 de-
sabrigados, 2.192 desalo-
jados e seis óbitos em 75 
municípios afetados, com 
41 em situação de emer-
gência.

De acordo com informa-
ções do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o comércio 
varejista maranhense 
fechou 2023 com alta de 
10%, o segundo maior 
crescimento entre os es-
tados. Apesar do recuo 
de 3,0% em dezembro, o 
varejo ampliado registrou 
aumento de 11,8% no ano. 

A Polícia Militar de Per-
nambuco (PMPE) pro-
moveu 193 homens e 
mulheres aos Quadros de 
Oficiais da Administração 
(QOA) e de Oficiais Músi-
cos (QOMus). Os policiais 
integram a terceira tur-
ma de oficiais militares 
formados na atual gestão 
estadual, a ampliação é 
uma das metas.

Em Recife, foi instalada a 
Câmara Temática de Po-
líticas para as Mulheres 
do Consórcio Nordeste. 
A iniciativa do Consórcio 
Nordeste visa fortalecer a 
articulação entre os esta-
dos da região e formular 
propostas para a promo-
ção da igualdade de gê-
nero no Nordeste.

Câmara Municipal de Sines

Capital une esforços para desenvolvimento urbano

Prefeitura de Fortaleza 
assina acordo com Portugal

Piauí apresenta projetos a 
investidores em São Paulo

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT) participou 
nesta segunda-feira (26), na 
Bolsa de Valores do Brasil, em 
São Paulo, do P3C, evento di-
recionado a parcerias público-
-privadas (PPPs) e concessões. 

O chefe do Executivo esta-
dual expôs aos participantes, 
especialistas de diversas regiões 
do país, as oportunidades de 
negócios disponíveis no Piauí, 
especialmente em setores como 
infraestrutura, saneamento, 
construção de hidrovia e ferro-

via.
Durante o evento, Fonte-

les enfatizou a importância 
das parcerias público-privadas 
como meio de ampliar os in-
vestimentos em projetos que 
beneficiam diretamente a po-
pulação. O governador ressal-
tou ainda, que a  apresentação 
dos projetos do Piauí aos inves-
tidores representa uma porta 
aberta para o desenvolvimento 
econômico e a geração de renda 
no estado.

“Eu e outros governadores 

apresentamos nossos planos de 
governo e projetos a investi-
dores de várias partes do país. 
Também debatemos temas re-
levantes para a sociedade como 
transporte, mobilidade urbana, 
energia, política e social, desen-
volvimento econômico e turis-
mo e meio ambiente. Sem dúvi-
das, um grande encontro e que 
nos trará bastante experiência”, 
afirmou.

O P3C concentra-se no 
mercado de PPPs e Conces-
sões, visando investimentos 

em infraestrutura no Brasil, 
em colaboração com empresas, 
entidades e governos. O obje-
tivo é fomentar o diálogo entre 
os diferentes setores para criar 
um ambiente de negócios mais 
estável e seguro para os investi-
dores no Brasil, considerando 
critérios ambientais, sociais e 
de governança.

Fonteles ressaltou que as 
parcerias público-privadas são 
uma excelente alternativa para 
ampliar os investimentos em 
ações, obras e equipamentos 
públicos que beneficiam dire-
tamente a população. Para o 
governador, apresentar os pro-
jetos do Piauí representa uma 
abertura de oportunidades.

“Estivemos com investi-
dores e especialistas de todo 
o país, apresentamos nossa 
carteira de projetos de in-
fraestrutura, incluindo a área 
de saneamento, construção 
e hidrovia, ferrovia, além da 
concessão do nosso Albertão. 
Estamos otimistas que vamos 
conseguir novos parceiros 
para promover investimentos 
em áreas estratégicas, que vão 
trazer novas oportunidades de 
negócios, gerar mais emprego 
e renda e acelerar o desenvol-
vimento do Piauí”, concluiu o 
governador.

Governo estadual busca parceiros para investir em infraestrutura
Governo do Piauí

Rafael apresenta projetos do Piauí a investidores especializados em PPPs e concessões 
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O programa Ceará Sem Fome 
lançou o Curso de Agentes Mul-
tiplicadores para Padarias Artesa-
nais em parceria com a Escola de 
Gastronomia Social Ivens Dias 
Branco. 

O curso, iniciado nesta se-
gunda-feira (26) no Centro de 
Formação Olímpica (CFO) em 
Fortaleza, tem como objetivo ca-
pacitar 48 profissionais até quin-
ta-feira (29). 

Em colaboração com o Proje-
to de Padarias Artesanais liderado 
pela segunda-dama do Brasil, Lu 
Alckmin, a iniciativa busca for-
necer habilidades para a produ-
ção de pães naturais e artesanais, 
ampliando o conhecimento para 
replicação em comunidades aten-
didas pelo programa.

Durante a visita do minis-
tro do Esporte do Brasi, André 
Fufuca a Natal, nesta segunda-
-feira (26), a governadora do 
Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra apresentou uma série 
de projetos destinados a pro-
mover o Esporte e o Lazer no 
Rio Grande do Norte. 

Entre as iniciativas discu-
tidas estão a reestruturação do 
CAIC de Lagoa Nova, em Na-
tal, e a reforma do Complexo 
Poliesportivo Deputado Arnó-
bio Abreu, em Assu.

A reunião também abordou 
o programa Segundo Tempo, 
que visa democratizar o acesso 
ao esporte e ao lazer, promo-
vendo o desenvolvimento em 
áreas de vulnerabilidade social. 

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) do Piauí 
anunciou um investimento de 
R$ 94 milhões nos investimentos 
destinados ao programa Pacto 
pela Educação. O valor ultrapas-
sa os R$ 44 milhões investidos 
em 2023. 

O anúncio foi feito pelo se-
cretário da Educação, Washin-
gton Bandeira, durante uma re-
união voltada para a elaboração 
de um plano de trabalho visando 
aprimorar os serviços educacio-
nais no estado.

O Pacto pela Educação repre-
senta um acordo entre o governo 
estadual e os municípios piauien-
ses para fortalecer o Regime de 
Colaboração, promovendo diálo-
gos e ações coordenadas.

Projeto cria 
curso para 
padarias 
artesanais

Estado leva 
projetos ao 
Ministério do 
Esporte

Governo 
investirá R$ 
94 milhões na 
Educação

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O governo da Paraíba, atra-
vés da Secretaria de Estado 
da Cultura, lança o edital do 
“Prêmio Paraíba Junina”, como 
parte dos investimentos de R$ 
50 milhões destinados à cultu-
ra em 2024.

O edital, publicado no 
Diário Oficial do Estado, des-
tina R$ 2,4 milhões para pre-
miar 240 quadrilhas em todo 
o estado. 

As agremiações profissio-
nais receberão R$ 15.000, en-
quanto as quadrilhas amadoras 
serão contempladas com R$ 
5.000 cada.

A expectativa é que o prê-
mio estimule a produção artís-
tica local e promova oportuni-
dades para novos grupos.

Lançado o 
edital para 
o Prêmio 
Paraíba Junina

PARAÍBA

Operação investiga 
desvios no PNAE

A Polícia Federal deflagrou 
hoje a Operação Flashback, 
para investigar desvio de ver-
bas do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) 
em municípios do Piauí. As 
apurações apontam irregula-
ridades em licitações e con-
tratos, incluindo uso de notas 
fiscais falsas.

O objetivo da operação é co-
letar provas, identificar envolvi-
dos e recuperar bens desviados. 
Cerca de R$ 20 milhões foram 
sequestrados. A ação, realizada 
em Teresina e envolvendo mais 
de 50 policiais, conta com 12 
mandados de busca e apreensão 
da 1ª Vara Federal Criminal do 
Piauí, com apoio da CGU.

Segundo investigadores, 
houve “superfaturamento por 
sobrepreço em procedimentos 
licitatórios, direcionamento 
das contratações, atuação em 
conluio entre as empresas, in-
dicativos de utilização de notas 
fiscais falsas e outras irregulari-
dades graves”.

A PF pretende interromper 

o ilícito e coletar provas que 
identifiquem servidores en-
volvidos no esquema, além de 
recuperar bens e ativos adqui-
ridos por meio do desvio dos 
recursos federais desviados do 
PNAE.

Mais de 50 policiais fede-
rais executam 12 mandados 
de busca e apreensão emitidos 
pela 1ª Vara Federal Criminal 
da Seção Judiciária do Piauí. A 
operação recebe apoio de audi-
tores da Controladoria Geral 
da União (CGU).

A PF declarou que a investi-
gação teve origem em informa-
ções que indicavam a continui-
dade de um esquema criminoso 
no fornecimento de merenda 
escolar para o poder público. 
Algumas empresas, alvo de in-
vestigações anteriores, agora 
operam sob novas entidades 
para evitar sanções. 

Se condenados, os envolvi-
dos responderão por prática de 
crimes licitatórios, contra a ad-
ministração pública e lavagem 
de dinheiro.

Salvador busca 
impulsionar turismo

A prefeitura de Salvador, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo 
(Secult) da Bahia, está partici-
pando de dois eventos interna-
cionais para a promoção e im-
pulsionamento do turismo na 
capital baiana.

Um deles é o Road Show 
da Solférias, maior operadora 
turística de Portugal, e o outro 
é a Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL), uma das maiores feiras 
de turismo da Europa.

O Road Show da Solférias, 
com o tema “O mundo é Sol-

férias”, teve início em Porto, 
passou por Coimbra e Lisboa, 
reunindo mais de 700 agentes 
de viagem e empresas do setor. 
A participação inclui um almo-
ço e apresentação do destino 
Salvador em Lisboa.

Na BTL, que conta com 
uma ampla participação inter-
nacional, Salvador terá espaço 
no estande da Embratur. O 
diretor de turismo da Secult, 
Gegê Magalhães, destaca a im-
portância desses eventos para a 
interação com outros países e o 
intercâmbio cultural.

Reprodução/ Expedia

Prefeitura promove Salvador em eventos europeus

CORREIO OPINÃO

Por Bruno Garcia Redondo*

O G-20 colocou o Rio de 
Janeiro no centro do mundo. 
É aqui que se reúnem os gru-
pos das 19 maiores econo-
mias do planeta — a União 
Europeia e a União Africana 
— que, juntos, somam 80% 
do PIB e 65% da população 
mundial. Ser anfitrião de 
importantes encontros entre 
nações em desenvolvimen-
to e emergentes reafirma a 
nossa vocação histórica de 
sediar grandes eventos inter-
nacionais. E esse é o cenário 
perfeito de oportunidades, 
especialmente políticas, eco-
nômicas e sociais. 

Os cerca de 20 fóruns — 
que começaram este mês e 
seguem até 19 de novembro, 
com a reunião da cúpula do 
G20 — irão repercutir em 
todos os países. Nosso dever 
é pensar como a população 
fluminense pode se beneficiar 
a curto, médio e longo prazos. 
Mas não basta pensar, é pre-
ciso agir. Precisamos colocar 
em prática os conhecimentos 
que iremos adquirir com os 
maiores chefes de Estado e 
os melhores pesquisadores 
e acadêmicos especializados 
em finanças, meio ambiente, 
assistência social e outras im-
portantes áreas.

Esse know how tem que 
ser aproveitado e potenciali-
zado, para o aprimoramento 
e criação de políticas públi-
cas ainda mais eficientes. Um 
bom começo é trabalharmos 
alinhados aos objetivos sus-
tentáveis estabelecidos pelas 
Organizações das Nações 
Unidas (ONU), o que o 
Governo do Rio tem feito 
bem. Não obstante, é funda-
mental explorar, ainda mais, 

ações que contribuam para 
uma gestão pública focada 
na governança socioambien-
tal (ESG), sustentabilidade e 
desenvolvimento inovador. 
Aliás, esses foram alguns dos 
primeiros temas discutidos 
pelos grupos no último dia 
22 de fevereiro, uma iniciati-
va inédita e exclusiva para os 
eventos no Brasil. 

Algumas ideias funda-
mentais podem ser aperfei-
çoadas, para o avanço cientí-
fico, social e financeiro. Por 
exemplo, contemplar, por 
meio da inovação, a sociedade 
de forma ampla e igualitária. 
Privilegiar a economia ver-
de, com o baixo carbono e a 
preservação das áreas verdes. 
Prosseguir com a transfor-
mação digital (conceito de 
Governo Digital), oferecen-
do serviços públicos online 
para facilitar a vida de todos. 
Fortalecer a governança pú-
blica. Extrair maior eficiência 
da máquina administrativa. 
Sediar o G20 é algo para im-
pactar a gestão de hoje e do 
futuro, aprimorada pelos co-
nhecimentos de todos esses 
países reunidos.

Ao longo de 2024, muitos 
outros assuntos virão à tona. 
Precisamos aproveitar cada 
boa iniciativa. Mas, pensando 
no dia o hoje, o G20 reforça 
o protagonismo do Rio de Ja-
neiro como palco — E QUE 
PALCO! — de debates e tro-
ca de experiências. Daqui sai-
rão decisões que afetarão todo 
o planeta. Ganham os cario-
cas e fluminenses, os brasilei-
ros e a população mundial.

*Professor da PUC-Rio 
e UFRJ.  Procurador da 

UERJ. Advogado, doutor e 
mestre em Direito

G-20: um cenário 
de oportunidades 

para o Rio

Parceria fortalece produção 
dos quilombos de Alcântara

O Instituto Federal do Ma-
ranhão (IFMA) e o Ministério 
da Igualdade Racial anuncia-
ram uma parceria para forta-
lecer os sistemas produtivos 
das comunidades quilombolas 
em Alcântara, Maranhão. O 
investimento inicial de R$ 5 
milhões, parte de um total de 
R$ 30 milhões, será destinado 
à implementação de projetos 
sustentáveis e à instalação de 
usinas fotovoltaicas.

O acordo, formalizado por 
meio de um Termo de Execu-
ção Descentralizada (TED), 
visa garantir segurança alimen-
tar e energética para as comu-
nidades. Utilizando o método 
“Sisteminha” da Embrapa, o 
projeto integrará atividades 
como criação de animais, com-
postagem, cultivo de hortaliças 
e frutas, promovendo uma eco-
nomia significativa de água e 
preservação ambiental.

Está prevista a instalação de 
31 pequenas usinas fotovoltai-
cas, beneficiando cerca de 150 
famílias quilombolas em Al-
cântara. Além disso, a iniciativa 
busca gerar créditos de carbono 
a partir da produção de energia 
limpa, promovendo a sustenta-
bilidade ambiental e energética 
das comunidades.

O projeto faz parte da Po-

lítica Nacional de Gestão Ter-
ritorial e Ambiental Quilom-
bola (PNGTAQ), que busca 
fortalecer a governança e ges-
tão ambiental e territorial das 
comunidades. Em Alcântara, 
será desenvolvido um plano lo-
cal para a gestão territorial até 
2025, envolvendo estudantes 
quilombolas na elaboração e 
execução do projeto.

No entanto, a parceria sur-
ge em um contexto de conflito 
entre as comunidades quilom-
bolas e a Base Espacial de Al-

cântara. A Aeronáutica busca 
ampliar seu território, afetan-
do áreas quilombolas e geran-
do controvérsias. As comuni-
dades exigem estudos técnicos 
e científicos para embasar o 
debate e consideram retornar 
ao Grupo de Trabalho Inter-
ministerial (GTI) caso haja 
condições justas.

“A nossa pauta principal, 
titulação integral do território 
étnico quilombola de Alcânta-
ra. Esse é o nosso maior coleti-
vo. É isso que buscamos, é isso 

que a gente tem ido buscar jun-
to ao governo federal quando 
nós vamos até Brasília”, disse a 
coordenadora geral do Movi-
mento dos Atingidos pela Base 
de Alcântara (Mabe) Dorinete 
Serejo Moraes.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, esteve pre-
sente na abertura e enfatizou a 
necessidade de participação das 
comunidades no processo deci-
sório, ressaltando a importân-
cia de uma abordagem coletiva 
para resolver conflitos.

Acordo com instituto prevê instalação de usinas fotovoltaicas
Ana Mendes/ISA

IFMA e Ministério da Igualdade Racial unem esforços para desenvolvimento sustentável

O que é a Síndrome 
da Cabana?

Por Alessandra Augusto*

A síndrome da cabana é 
um fenômeno psicológico 
onde o indivíduo apresenta di-
ficuldade em reconectar com a 
vida social e profissional após 
um longo período de isola-
mento. Esse fenômeno psico-
lógico é caracterizado por um 
amedrontamento despropor-
cional desencadeando uma 
ansiedade demasiada quando 
surgem situações em que a pes-
soa necessita deixar o ambiente 
doméstico para realizar tarefas 
ou interagir com pessoas.

Pode ser confundido com 
ansiedade ou depressão. Por 
desencadear a ansiedade, o in-
divíduo entende que está num 
ambiente seguro, adaptado, 
e que o externo pode conter 
objetos fóbicos e ameaçadores, 
ele desenvolve o transtorno de 
ansiedade. Em relação à de-
pressão, esse indivíduo apre-
senta sentimentos de tristeza 
constante e sonolência.

Os sintomas mais comuns 
são a perda ou ganho de peso 
acentuado. Vai apresentar in-
sônia, inquietação, irritabilida-
de e uma potencial desconfian-
ça em relação ao ambiente e à 
segurança. Vai estar o tempo 
todo em alerta, com isso tam-
bém podemos perceber sinto-
mas de exaustão e enxaquecas.

As mais suscetíveis são 
aquelas que não conseguem 
lidar de uma forma rotinei-
ra com as suas emoções, têm 
dificuldade de lidar com os 
seus sentimentos, relações de 
conflito, oscilação de humor, 
dificuldade com automotiva-

ção, apresentam algumas com-
pulsões e obsessões, além de 
alguns fatores genéticos.

É esperado que se busque 
ajuda de um profissional de saú-
de mental ou de uma equipe 
multidisciplinar. Nesse contexto, 
é feito o descarte do quadro de 
ansiedade e depressão. Nos qua-
dros de ansiedade ou depressão, 
é possível ter fatores genéticos e 
o ambiente favorece para outros 
gatilhos e outros elementos es-
tressores. Já a síndrome da cabana 
é diferenciada, porque ela tem na 
“circunstância” o fator desenca-
deante dos sinais e sintomas.

O tratamento pode ser 
acompanhado por um psiquia-
tra e psicólogo. Um psicólo-
go voltado para o cognitivo 
comportamental (TCC) pode 
ajudar muito, pois poderá usar 
uma técnica chamada dessensi-
bilização. É uma metodologia 
voltada para quadros fóbicos, 
como elevador e animais. Aju-
dando o paciente de forma gra-
dual e progressiva, é possível se 
adaptar de novo e voltar às ati-
vidades rotineiras.

Uma forma de prevenir é 
evitar o isolamento. A ideia é 
buscar conviver em grupo ou 
em conjunto, estar fora do am-
biente de casa, desfrutando dos 
dias ensolarados. Estar com os 
amigos, ao ar livre, na claridade, 
também é terapêutico. Cuide-
-se e evite o isolamento.

*Psicóloga, Pós-
Graduada em Terapia 

Cognitiva Comportamental 
e em Neuropsicopedagogia, 

Mestranda em Psicologia 
Forense e Criminal. 
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Os registros de estupros au-
mentaram 3,4% no mês de janei-
ro, no estado de São Paulo, em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado. Foram 1.196 casos este 
ano, ante 1.157 no ano anterior. 
No mesmo período, houve au-
mento também no número de 
latrocínios, passando de 12 para 
16 registros.

Os casos de homicídios dolo-
sos totalizaram 215 registros no 
primeiro mês deste ano, queda de 
14% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando foram 
registradas 250 ocorrências. O 
número é o menor patamar da 
série histórica, iniciada em 2001. 
Os dados foram divulgados na 
segunda-feira (26) pela Secretaria 
de Segurança Pública do Estado.

A Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia da As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) vai debater, 
na manhã desta quarta-feira 
(28), a política de valorização 
salarial e da carreira dos profis-
sionais da educação básica da 
rede estadual de Minas Gerais. 
Solicitada pela deputada Bea-
triz Cerqueira (PT), a reunião 
será às 9h30 no Auditório José 
de Alencar.

A data coincide com o lança-
mento oficial da campanha sala-
rial de 2024 da categoria, definida 
em assembleia dos professores 
na última quarta-feira (22). Na 
ocasião, os servidores aprovaram 
também uma greve de 48 horas 
nos dias 13 e 14 de março.

Durante dois dias, instituições 
de pesquisa, autoridades, agências 
de fomento e membros da socie-
dade civil discutem, na Conferên-
cia de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, que acontece na UFF, em 
Niterói, pautas para o 5º encontro 
nacional, que será realizado em 
junho, em Brasília. O encontro, 
organizado pela Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência, 
em parceria com a Associação Co-
mercial do Rio, Firjan, Fiocruz, 
Institutos de Pesquisa MCTI, 
por meio do Centro Brasileiro 
de Pesquisas Físicas e Museu de 
Astronomia e Ciências Afins, e a 
Financiadora de Estudos e Proje-
tos, está concentrado em diversos 
eixos, como complexo econômico 
e industrial da saúde.

Estado registra 
aumento de 
estupros e 
latrocínios 

Valorização dos 
professores 
é tema de 
audiência

Rio debate 
melhorias 
em ciência e 
tecnologia

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

A Secretaria de Gestão e 
Recursos Humanos do Espírito 
Santo arrecadou R$ 728.800,00 
com o leilão on-line de veículos 
e bens sucateados promovido, 
no último sábado (24), pelo 
site www.sandrasantosleiloes.
com.br. O montante representa 
um incremento de 68% em re-
lação à soma dos valores iniciais 
dos itens vendidos, que totali-
zava R$ 432.700,00.

Nesta edição, foram ofertados 
27 lotes, sendo 25 compostos por 
veículos e dois por bens sucatea-
dos. Entre os modelos de veículos 
ofertados estavam: Micro-ônibus 
M. Benz 1318, Ford Transit Re-
ves 1.6, VW Gol 1.0, GM Ômega 
GLS, Ford Ranger XL 2.2 e Fiat 
Strada Working.

Seger arrecada 
mais de R$ 
700 mil com 
leilão on-line

ESPÍRITO SANTO

ES: Governo entrega 214 
novas viaturas para PM

O governador do Estado do 
Espírito Santo, Renato Casa-
grande, realizou ontem (27), a 
entrega de 214 novas viaturas 
para a Polícia Militar do Espí-
rito Santo (PMES). A soleni-
dade aconteceu no Quartel do 
Comando-Geral da Corpora-
ção, em Vitória. Os veículos 
adquiridos com recursos do 
Estado e também da Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesp) e do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran|ES), serão distribuídos 
em Batalhões e Companhias 
Independentes, além do Cor-
po Musical, Corregedoria e 
Batalhão de Polícia de Trânsito 
(BPTran).

Ao todo, foram investidos 
R$ 44,73 milhões na aquisi-
ção de 47 viaturas no modelo 
Mitsubishi L200 e 167 Re-
nault Duster. As viaturas serão 
distribuídas para unidades da 
PMES nos municípios de Vitó-
ria, Vila Velha, Serra, Cariacica, 
Guarapari, Viana, Cachoeiro 
de Itapemirim, Colatina, Nova 

Venécia, Alegre, Aracruz, An-
chieta, Barra de São Francisco, 
Linhares, São Mateus, Ibati-
ba, Jaguaré, Pinheiros, Afonso 
Cláudio, Domingos Martins, 
Santa Teresa e Marataízes.

“Além de oferecer melhores 
condições de trabalho, fizemos 
também a valorização salarial 
das nossas forças de seguran-
ça. Nos meus três governos, 
tivemos essa valorização para 
motivar os nossos profissio-
nais. Em 2023, o Estado teve o 
melhor resultado da seguran-
ça pública na série histórica. 
Uma conquista que não veio 
por acaso, mas vem desde 2011 
quando iniciamos o programa 
Estado Presente em Defesa da 
Vida, um trabalho consistente 
ao longo dos anos e que conta 
também com a determinação 
dos profissionais da segurança 
pública”, afirmou o governador.

Casagrande destacou que 
os investimentos visam a busca 
por resultados ainda melhores. 
“Segurança pública não se faz 
de uma hora para outra”.

Zema recebe cadetes 
da PM do Acre em BH

Referência entre as polícias 
militares do país, a Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG) será 
responsável pelo aprendizado de 
27 novos cadetes vindos do Acre. 
A recepção foi realizada nesta ter-
ça-feira (27) na Academia da Po-
lícia Militar do estado, no bairro 
Prado, em Belo Horizonte.

Acompanhado pelo gover-
nador do Acre, Gladson Cameli, 
e pelo o coronel Luciano Dias 
Fonseca, o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, conheceu 
os novos cadetes e destacou a im-
portância que o Governo do Esta-

do dá à segurança pública.
“É um orgulho muito grande 

estarmos participando da for-
mação daqueles que, no futuro, 
vão comandar a Polícia Militar 
do Acre. É uma satisfação muito 
grande também ter essa parceria 
entre os dois governos. A Polícia 
Militar de Minas Gerais é um dos 
grandes orgulhos dos mineiros e 
eu tenho certeza que sairão mui-
to profissionais exemplares para 
o estado”, disse o governador na 
solenidade. A parceria é resultado 
de um convênio firmado em 2023 
entre a PMMG e a PMAC.

Cristiano Machado/Imprensa MG

Militares vão passar três anos em Belo Horizonte
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As polícias Militar e Civil re-

alizaram na terça (27) uma 

série de operações em co-

munidades do Rio, para 

coibir a atuação de crimi-

nosos. Com isso, mais de 

22 mil estudantes da rede 

pública de ensino ficaram 
sem aulas, várias linhas de 

ônibus tiveram circulação 

prejudicada e algumas uni-

dade de saúde interrompe-

ram o atendimento duran-

te o período da operação. 

Na Nova Brasília, no interior 

do Complexo do Alemão, 

criminosos armados atira-

ram contra o Bope e teve 

confronto. Na troca de tiros, 

três suspeitos foram atingi-

dos e socorridos e três fuzis, 

oito carregadores de fuzis, 

três rádios comunicadores 

e diversas munições foram 

apreendidos. 

No Complexo da Penha, 

um policial do Batalhão de 

Polícia de Choque foi atin-

gido no braço e levado para 

o Hospital Central da Polícia 

Militar. O estado de saúde 

dele é estável. Outro agen-

te, do 3º BPM (Méier), foi 

ferido por estilhaços duran-

te as ações e socorrido no 

Hospital Municipal Salgado 

Filho. Ele também encon-

tra-se estável.

O secretário de Seguran-

ça Pública do Estado do 

Rio, Victor Santos, acre-

dita que a morte do ad-

vogado Rodrigo Marinho 

Crespo, na porta da OAB-

-RJ, foi um crime planeja-

do. Segundo ele, o autor 

dos disparos estudou a ro-

tina da vítima. Victor deu 

entrevista ao programa 

Estúdio I, da GloboNews.

O secretário de Polícia Civil 

de SP, Artur José Dian, tem 

muito o que comemorar 

com a queda dos homicí-

dios dolosos em 24 anos. 

Foram 215 crimes registra-

dos no primeiro mês do 

ano. O número representa 

uma queda de 14% em rela-

ção ao mesmo período do 

ano anterior, quando acon-

teceram 250 homicídios.

Ação ajuizada pela Promo-

toria de Justiça de Lucélia 

levou à concessão de limi-

nar obrigando o Estado de 

São Paulo e, subsidiaria-

mente, a prefeitura local, a 

fornecer tratamentos multi-

disciplinares a oito crianças 

que estão no espectro au-

tista. Segundo prescrições, 

os pacientes necessitam de 

acompanhamentos.

O Banco de Desenvolvi-

mento do Espírito Santo 

(Bandes) está entre os 

cinco maiores repassa-

dores de recursos para 

projetos de investimen-

to, por meio do Banco 

Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e So-

cial (BNDES) de todo o 

Brasil. 

A Comissão de Constitui-

ção e Justiça da Assembleia 

Legislativa de Minas Gerais 

aprovou ontem (27) parecer 

pela legalidade do Projeto 

de Lei 1.903/23, que prevê 

penalidades pelo descum-

primento da divulgação do 

índice de revisão geral anu-

al da remuneração dos ser-

vidores do Poder Executivo.

O Ministério Público do Rio 

de Janeiro denunciou, ao 3º 

Tribunal do Júri da Capital, 

o policial militar acusado de 

matar Jefferson de Araújo 

Costa, de 22 anos, durante 

um protesto no Complexo 

da Maré, no Rio. Segundo 

o MPRJ, Carlos Eduardo 

Gomes dos Reis assumiu o 

risco de matar o jovem.

Luiz Claudio Gomes é o 

novo secretário de Esta-

do de Fazenda de Minas 

Gerais. Após cinco anos à 

frente da pasta, Gustavo 

Barbosa teve sua saída da 

pasta confirmada oficial-
mente nesta terça-feira 

(27). A exoneração, a pe-

dido, consta na edição do 

DO do Estado. Barbosa 

será assessor do governo.

Com mais de 50 mil casos 

de dengue no estado, a 

Secretaria de Saúde do RJ, 

sob comando de Claudia 

Maria de Mello, segue re-

forçando a necessidade de 

conscientizar a população. 

Um checklist foi lançado 

com a finalidade de ajudar 
a identificar os locais onde 
o mosquito costuma colo-

car seus ovos. 

Nesta sexta-feira (1º) e sá-

bado (02), a Cia Nós de Te-

atro apresenta o espetá-

culo “Palavras Cruzadas”, 

no Centro Cultural Luz del 

Fuego, em Cachoeiro de 

Itapemirim (ES). Com en-

trada gratuita, a apresen-

tação tem início às 19h30. 

A dramaturgia gira em 

torno do debate de ques-

tões diversas.

O Palácio Tiradentes, 

sede histórica da As-

sembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janei-

ro, ganhou iluminação 

artística e especial - nas 

cores lilás, azul, verde 

e rosa - em alusão ao 

Dia Mundial das Doen-

ças Raras, celebrado na 

quinta-feira (29/02). 

Fernando Frazão/ Agência Brasil

Agentes apreenderam vários fuzis com meliantes

Polícias fazem operações 
em comunidades do Rio

SP: Tarcísio regulariza mil 
imóveis no Vale do Paraíba

O Governo de São Paulo, 
sob o comando de Tarcísio de 
Freitas, avança na regularização 
fundiária com novas entregas 
de títulos de propriedade para a 
população de baixa renda. Nes-
ta terça-feira (27), o governador 
visitou os municípios de Jacareí 
e Redenção da Serra, onde 736 
famílias receberam as escrituras 
de seus imóveis.

Conforme o governo paulis-
ta, na véspera, a gestão estadual 
atendeu outras 296 famílias nas 
cidades de Caçapava e Roseira, 

totalizando 1.032 imóveis regu-
larizados no Vale do Paraíba por 
iniciativa do Estado nesta sema-
na, em um investimento total 
de R$ 3,9 milhões.

“Para as famílias que esta-
vam esperando os títulos de 
suas moradias há muito tempo, 
o dia chegou. Tenho certeza 
que vai ser uma bênção na vida 
de vocês”, afirmou Tarcísio aos 
moradores beneficiados. “Isso 
tem um simbolismo muito 
grande. Muitas vezes, a pessoa 
tem a casa, mas não a matrícula, 

a escritura, o registro. Quando o 
Estado faz a regularização fun-
diária, você muda a história de 
muitas famílias. Desde o início 
do nosso governo, já entrega-
mos títulos de propriedade para 
77 mil famílias.”

As cerimônias nas duas cida-
des também reuniram o secretá-
rio de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, Marcelo Branco, 
diretores da Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU), deputados, 
prefeitos, vereadores, além das 

famílias beneficiadas.
Em Redenção da Serra, as 

moradias foram regularizadas 
por meio do programa Cidade 
Legal. A entrega dos documen-
tos beneficiou 136 famílias, sob 
investimentos de R$ 530,4 mil. 
Em Jacareí, Tarcísio fez a libera-
ção de 600 matrículas de mora-
dias de um conjunto entregue 
há mais de 26 anos. A CDHU 
investiu R$ 2,3 milhões na re-
gularização do residencial.

Com os núcleos regulari-
zados, todos os moradores re-
cebem o documento oficial de 
propriedade das habitações em 
que residem. Além de garantir 
segurança jurídica às famílias 
de baixa renda, a iniciativa per-
mite acesso ao mercado formal 
de crédito, a possibilidade de 
comercialização da propriedade 
e a transferência do bem para fi-
lhos ou herdeiros.

Desde 2023, o Governo de 
SP faz avanços robustos na re-
gularização fundiária no estado. 
O programa Cidade Legal, da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, e o progra-
ma de regularização da CDHU 
integram as ações estaduais. O 
Cidade Legal acelera e desburo-
cratiza o processo de regulariza-
ção fundiária, sem custos para 
municípios e moradores.

Governador entrega mais de 700 títulos de propriedade na região
Governo de SP

Entrega de 136 Títulos de Regularização Fundiária do Programa Cidade Legal
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De 27 a 29 de fevereiro, a Epa-
gri vai apresentar práticas que me-
lhoram a estrutura química, física 
e biológica do solo em lavouras de 
grãos. A demonstração será feita 
em unidade instalada no Campo 
Demonstrativo da Copercampos, 
no município de Campos Novos, 
onde é realizado o Show Tecno-
lógico Copercampos, um dos 
maiores eventos agrícolas. No lo-
cal, a Epagri ocupa um espaço de 
3 mil m², onde vai divulgar outras 
tecnologias para agricultores fa-
miliares, como o Sistema Plantio 
Direto de Hortaliças, produção 
de olerícolas em ambiente prote-
gido, produção de leite à base de 
pastagem perene, agregação de va-
lor, apicultura, produção de grãos 
e outras inovações no campo.

Pais e responsáveis de jovens 
com interesse em participar das 
oficinas oferecidas pelo CJAP têm 
até essa sexta-feira (1º) para garan-
tir uma vaga. As aulas iniciam em 
4 de março e vão até a semana de 
28 de junho. O CJAP posui uma 
variedade de cursos gratuitos que 
abrangem diversas formas de ex-
pressão artística, desde teatro até 
técnicas avançadas de pintura e 
desenho para a faixa etária de 8 a 
17 anos. Para este semestre ainda 
estão disponíveis os cursos de Per-
cepção Musical, Teatro, Pintura e 
Tridimensional Vivências e Téc-
nicas Artísticas, Tridimensional e 
Experiências em Cerâmica, Artes 
Visuais – Entre o Moderno e o 
Contemporâneo, Fotografia, De-
senho e Experimentações, etc.

Durante o final de semana, 
foi montada a estrutura modular 
da nova sala de espera da emer-
gência cirúrgica e ambulatorial 
do Hospital Regional de São 
José (HRSJ). O espaço amplia-
do ocupa uma área de 216 m² e 
incluirá não apenas uma sala de 
espera climatizada, mas também 
fraldário e banheiros masculinos, 
femininos e para pessoas com de-
ficiência. Atualmente, a obra está 
em fase de acabamento, seguindo 
o cronograma estabelecido.”Esta-
mos comprometidos em oferecer 
um espaço de espera mais amplo 
e confortável para todos aque-
les que buscam nossos serviços”, 
afirma o diretor, Daywson Pauli 
Koerich. Maior hospital público 
administrado pela SES.

Epagri 
apresenta 
tecnologias 
rural

Inscrições 
para cursos 
gratuitos no 
CJAP

Nova sala 
de espera 
de Hospital 
Regional

SANTA CATARINA PARANÁ SANTA CATARINA

Com uma atuação cada vez 
mais conectada a projetos de 
inovação e sustentabilidade 
para a cadeia do agronegócio, 
o BRDE irá disponibilizar R$ 
250 milhões para novos finan-
ciamentos durante a Expodire-
to Cotrijal 2024. A oferta de 
crédito leva em conta o total 
de operações encaminhadas na 
edição do ano passado, quando 
o banco registrou R$ 219 mi-
lhões de novos pedidos nos cin-
co dias da feira, que ocorre de 4 
a 8 de março, no município de 
Não-Me-Toque.O BRDE fe-
chou 2023 superando R$ 2 bi-
lhões em novos investimentos 
apenas no Rio Grande do Sul, 
marca histórica alcançada pela 
cadeia do agronegócio. 

Foco no agro 
sustentável 
na Expodireto 
2024

R. GRANDE DO SUL

Estado e Ambev 
formatam cursos

A Secretaria do Desenvolvi-
mento Social e Família assinou 
nesta terça-feira (27) um termo 
com a Ambev que prevê investi-
mento de R$ 1,5 milhão em pro-
jetos que incentivam o empreen-
dedorismo jovem e feminino. A 
iniciativa é parte do protocolo 
firmado entre a empresa e a Se-
cretaria da Fazenda. Os projetos 
serão executados em 15 municí-
pios, em parceria com a Rede Mu-
lheres, a ONG Gerar (Geração de 
Emprego e Renda e Apoio ao De-
senvolvimento Regional) e Sedef. 
As aulas ocorrerão em Centros da 
Juventude e locais próximos das 
comunidades atendidas.

Para o secretário do Desenvol-
vimento Social e Família, Rogério 
Carboni, é uma oportunidade 
para que cada vez mais pessoas, in-
diferente de sua idade, busquem a 
sua emancipação. “Queremos que 
esses jovens tomem o protagonis-
mo de suas vidas, que as mulheres 
que muitas vezes são as chefes de 
família possam ter sua fonte de 
renda melhorada, que as pessoas 
em situação de vulnerabilidade te-

nham esse impulso para buscarem 
uma vida melhor”, destacou. “A 
nossa ligação e compromisso com 
o Paraná são históricos. Desde 
que iniciamos as nossas atividades 
aqui, nos empenhamos para que 
consigamos atender as necessida-
des do Estado”, destacou o diretor 
de Impacto Positivo da Ambev, 
Carlos Pignatar.

Para a execução dos proje-
tos, a Ambev contratou duas 
empresas que ofertarão cursos 
para os jovens e para mulheres 
nos Centros da Juventude. Ao 
todo, o objetivo é chegar a 2.438 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade. O projeto denominado 
Bora Empreender Juventude Pa-
raná será executado em parceria 
com a Gerar para 438 jovens das 
cidades de Cascavel, Curitiba, 
Toledo, Londrina, Maringá, Pi-
nhais, Ponta Grossa e Almiran-
te Tamandaré. Os participantes 
devem ter entre 18 e 29 anos, 
estarem inscritos no CadÚnico e 
serem indicados para inserção no 
projeto por meio do CRAS ou 
pelos Centros da Juventude.

Itapuã receberá 
evento Ecovela 2024

O Parque Estadual de Ita-
puã (PEI), em Viamão, será 
palco do Ecovela 2024. Deze-
nas de velejadores são espera-
dos, no próximo sábado (2/3) 
e domingo (3/3), para o evento 
que alia esporte e educação am-
biental. “Será a terceira vez que 
o parque receberá o Ecovela. 
É uma forma de diversificar o 
público que visita a unidade”, 
explica a gestora do PEI, Dayse 
Rocha. “Além das atividades na 
água, o evento promove a cons-
cientização ambiental, já que os 
participantes realizam a coleta 

de resíduos acumulados nas 
margens da Laguna dos Patos.”

Criado em 1992, o Ecovela 
será realizado na Praia de Fora 
com as práticas de windsurf, ki-
tesurf e wingfoil. A praia estará 
aberta apenas para os inscritos no 
evento, com capacidade máxima 
para 200 pessoas. A equipe de 
Educação para a Sustentabilidade 
da Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema) também 
fará parte da ação, levando ao par-
que atividades lúdicas que refor-
çam a importância da proteção do 
meio ambiente.

Divulgação Parque Estadual de Itapuã

Encontro inclui prática de windsurf na Praia de Fora

CORREIO SUL
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A Sanepar forneceu 281.280 
copos de água para as 
ações desenvolvidas pelo 
Governo do Estado e pela 
própria Companhia duran-
te o Verão Maior Paraná, en-
tre 16 de dezembro e 14 de 
fevereiro. Nesses 61 dias, fo-
ram 56.256 litros envasados 
e destinados a bombeiros, 
policiais militares e profis-
sionais de diversas áreas 
que atuaram na organiza-
ção e apoio das atividades 
de lazer, recreação, esporte 
e cultura. 
A água também foi distri-
buída aos atletas partici-
pantes dos jogos de vôlei, 

futebol de areia, corridas 
de rua, surf, natação em 
mar aberto, entre outros. 
A média foi de 922 litros 
por dia, quase 5 mil copos. 
O maior consumo ocor-
reu nas práticas esporti-
vas, realizadas nos Jogos 
Aventura da Natureza 
e nas arenas das praias, 
com um total de 134.400 
copos, o equivalente a 
26.880 litros. O envase 
dos copos da Sanepar 
é feito em uma unida-
de anexa ao Centro de 
Reservação Itaqui, em 
Campo Largo, na Grande 
Curitiba. 

O Governo de Santa Catari-
na editou uma MP que re-
gulamenta a não incidên-
cia de ICMS nas operações 
interestaduais realizadas 
por uma mesma empresa 
transferidos do Estado de 
origem para o de destino. 
Ela define que a saída de 
bens de uma unidade para 
outra do mesmo contri-
buinte não terá imposto.

Nos primeiros três meses, 
o convênio entre o gover-
no do Estado, por meio 
da Secretaria da Saúde 
(SES), e a Casa dos Raros, 
de Porto Alegre, já possi-
bilitou o diagnóstico para 
os 62 pacientes com do-
enças raras e familiares 
atendidos na instituição 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A secretária de Estado da 
Saúde, Carmen Zanotto, 
esteve na manhã desta 
terça-feira, 27, no Centro de 
Referência para a Dengue, 
localizado no 3º andar da 
UPA Norte, em Canasviei-
ras, para conhecer e acom-
panhar as atividades. O ser-
viço tem capacidade para 
atender 150 pessoas por 
dia, das 7h às 19h. 

A Receita Estadual do RS 
deflagrou mais uma opera-
ção de fiscalização voltada 
ao setor de óticas. Com o 
objetivo de reprimir a frau-
de fiscal no pagamento 
de ICMS e a concorrência 
desleal, a sexta fase da Ope-
ração Affettare tem como 
alvo um grupo de franquias 
de artigos óticos.

A Serra Catarinense, maior 
produtora de maçã do 
Brasil, viu sua área crescer 
16,3% entre 2020 e 2023, 
passando de 12.060ha para 
14.026ha. A região abrange 
Bom Jardim da Serra, Bom 
Retiro, Painel, Rio Rufino, 
São Joaquim, Urubici e 
Urupema, que represen-
tam 88% da área cultivada.

Os dados foram obtidos por 
profissionais da Epagri se-
diados em Florianópolis e 
em São Joaquim que vêm 
acompanhando a evolução 
dos pomares de maçã em 
Santa Catarina nos últimos 
três anos utilizando ima-
gens de satélite de alta re-
solução e técnicas de sen-
soriamento remoto.

O Paraná, por meio da Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura (SEEC) e da Coordena-
ção do Patrimônio Cultural 
(CPC), acaba de publicar a 
nova Cartilha de Orienta-
ção do Patrimônio Cultural. 
As informações reunidas 
nesse material visam apre-
sentar definições sobre o 
patrimônio histórico, artísti-
co e natural do Estado.

O governador Jorginho 
Mello esteve nesta terça-
-feira, 27, na abertura do 
28º Show Tecnológico Co-
percampos, em Campos 
Novos, no Meio-Oeste do 
estado. A feira mobilizou 
produtores rurais de diver-
sas cidades da região que 
vão poder conferir o que há 
de mais inovador na agri-
cultura e na pecuária. 

A Secretaria do Turismo do 
Paraná deu início ao projeto 
Qualifica SETU – Gestores 
Públicos de Turismo, com 
reuniões para orientação 
aos gestores municipais 
que atuam na área. Os en-
contros serão, na maioria, 
na modalidade online, de-
senvolvidos pela Coorde-
nação de Qualificação do 
Turismo da pasta.

O Porto de Imbituba em 
parceria com a operadora 
portuária e logística Santos 
Brasil e o armador francês 
CMA CGM,  comemoram 
uma excelente notícia. A 
partir deste 27 de fevereiro, 
a Autoridade Portuária pas-
sará a recepcionar sema-
nalmente a linha de longo 
curso da Brazil Express.

Roberto Dziura Jr

Distribuição de água pelo Verão Maior Paraná.

Sanepar distribuiu mais de 
280 mil copos de água

Setur apresenta os 
atrativos de Santa Catarina

Com a nova marca promo-
cional, a Secretaria do Turismo 
(Setur/SC) participa da BTL, em 
Portugal, uma das maiores e mais 
prestigiadas feiras de turismo da 
Europa. O evento ocorre entre 
os dias 28 e 3 de março e atrai ex-
positores de diversos segmentos 
turísticos de inúmeras regiões do 
mundo. Em sua 34ª edição, a BTL 
é uma importante vitrine para 
destinos internacionais e é uma 
referência global, atraindo expo-
sitores de inúmeras regiões turís-
ticas, operadores, hotéis, agências 
de viagem, companhias aéreas e 
empresas de diversos segmentos. 

Durante os cinco dias de 
evento, a Secretaria do Turismo, 
através da secretária Adjunta, 
Catiane Seif, juntamente com o 
time de Marketing e Promoção 
e com o apoio da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) e 
Fecomércio Santa Catarina, fará 
a divulgação de alguns dos prin-
cipais produtos turísticos do es-
tado catarinense. Também, para 
promover os destinos e expandir 
negócios de Santa Catarina, pre-
feituras, IGRs, equipamentos 
turísticos e trade participarão da 
BTL junto com a Setur. 

Estarão representantes 
de diversos segmentos, como 
Surfland, Green Valley, Oster-

fest, ACIM (Núcleo Praia do 
Rosa), Lage da Jagua, Santuário 
de Santa Paulina, bem como a 
Fluss Haus, a Rota da Amizade, 
Geopark, Convention (rede 
hoteleira de Florianópolis) e 
Carnaval de Joaçaba e Herval 
do Oeste. Também estarão na 
BTL a Secretaria de Turismo 
de Garopaba, Viagens Clube 
Incoming Brasil, Biketour Vale 
Europeu, Associação dos Mu-
nicípios do Extremo Sul Ca-
tarinense (AMESC), Pousada 
Paraiso Gaia, Associação de 

Surf de Imbituba, Secretaria de 
Turismo de Florianópolis assim 
como a Secretaria de Turismo 
de Balneário Camboriú, Secre-
taria de Turismo de Blumenau e 
Pousada Vida Sol e Mar. 

“Para nós, é uma honra rece-
bermos a confiança do governador 
Jorginho Mello, para podermos 
mostrar para a Europa o que San-
ta Catarina tem de melhor. Temos 
o estado mais seguro do Brasil, 
completo e plural, que se destaca 
pelas belas paisagens e diversidade 
de atrativos, com as quatro esta-

ções bem definidas e pronta para 
receber turistas em qualquer mo-
mento do ano”, comenta Catiane. 
Segundo a Secretária, a BTL per-
mite que o estado alcance maior 
visibilidade internacional, assim, 
tornando-se um destino atrativo 
para o mundo todo.

Com o objetivo de encontrar 
diferentes maneiras de promover 
o turismo catarinense além de 
feiras, a equipe da Setur fará uma 
visita a Nazaré, cidade, segundo o 
Guinness Recorde Book, com as 
maiores ondas do mundo

Secretaria do Turismo (Setur/SC) participa da BTL, em Portugal
Setur

BTL, em Portugal, é uma das maiores e mais prestigiadas feiras de turismo da Europa
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O setor que apresenta 24% 
do produto interno bruto do 
país, o PIB brasileiro, o agrone-
gócio, está atraindo empresas 
estabelecidas em regiões metro-
politanas para as zonas mais ru-
rais do território nacional. Em 
Mato Grosso, estado em que 
o agro corresponde a aproxi-
madamente 56% da economia 
do estado, alguns investidores 
estão identificando novas opor-
tunidades de negócios.  

“O PIB de Mato Grosso, 
entre 2002 e 2020, aumentou 
em um ritmo de 5,42% ao ano, 
o que representa o triplo da mé-
dia nacional. Limitar a atuação 
à região Sudeste e não ter no 
radar um dos estados que mais 
cresce no Brasil não é coerente”.

 A afirmação e análise é de 
Leandro Lopes, sócio fundador 
da assessoria de investimentos 
Septem Capital, que comemo-
rou no mês de janeiro o primei-
ro aniversário da inauguração 
do escritório em Cuiabá. 

 Com matriz na zona sul do 
Rio de Janeiro e expansão ini-
ciada em São Paulo neste ano, 
a empresa vibra com a escolha 
feita fora do eixo do Sudeste e 
explica os motivos que a leva-
ram investir seus esforços na 
capital mato-grossense.

 “Cuiabá é uma praça pro-

missora e muito abastada. 
Identificamos a necessidade de 
especialistas para cuidar com 
profissionalismo dos investi-
mentos por lá”, explica Lean-
dro, que acrescenta dizendo 
que apesar de todo o avanço 
tecnológico que permitiria 
uma atuação em Cuiabá mes-
mo à distância, a presença física 
é fundamental.

 “Os especialistas da Sep-

tem Cuiabá têm uma vasta ex-
periência nas particularidades 
regionais e conseguem conci-
liar o conhecimento técnico 
às demandas dos investidores”, 
diz Leandro, que completou 
dizendo que a equipe local foi 
montada por profissionais que 
nasceram em Cuiabá ou foram 
criados na região.

A estratégia da assessoria de 
investimentos no Centro-Oes-

te é a mesma já colocada em 
prática desde a sua fundação no 
Rio de Janeiro, com uma abor-
dagem personalizada para cada 
cliente. 

“Antes de falar sobre núme-
ros, percentuais ou alocações, 
precisamos entender o ser hu-
mano que está por trás dos in-
vestimentos. Quais são as suas 
particularidades, receios e an-
seios. É importantíssimo iden-
tificar qual é o perfil de risco do 
investidor, sua capacidade de 
poupar, como é a sua composi-
ção familiar, sua empresa e fon-
te de renda. Até mesmo como 
está a saúde do investidor. Nos-
so propósito é entregar uma as-
sessoria completa entendendo 
o investidor de forma holística 
e não somente ver qual investi-
mento está rendendo mais ou 
menos”, disse Leandro.

 Além da atuação com inves-
tidores do agronegócio, Lean-
dro afirma que a experiência 
em Cuiabá traz para a Septem 
novas frentes de atuação devido 
à alta demanda de negociações 
com energia limpa. 

 “A troca na região, em um 
ano, representou um sado muito 
positivo e enriquecedor para to-
dos nós. O mercado de crédito 
de carbono chama muito a nossa 
atenção”, conclui Leandro

Agronegócio atrai empresas 
do Sudeste para Cuiabá

Divulgação

Leandro Lopes, da Septem Capital, revela planos

Token brasileiro, 
Ribus, atinge 
aumento de 1500% 

Ribus vem escrevendo his-
tória na cena crypto e web3 do 
Brasil e do mundo, com uma 
proposta inovadora de apostar 
na tokenização para o merca-
do imobiliário, com inúmeras 
soluções vinculando o mundo 
digital ao mundo físico e com 
um promissor tokenomics, 
que agrega valor para o token 
ganhando valor exponencial 
ao longo do tempo.

No último mês, a Ribus 
cumprindo com seu tokeno-
mics fez seu primeiro burn e 
trouxe muitas novidades. No 
último dia 6, a Ribus fez uma su-
per live de anúncios, e dentre as 
novidades, a primeira listagem 
internacional do seu criptoativo 
$RIB na exchange internacional 
MEXC, e com isso alcançou 
marcos históricos, como por 
exemplo a valorização de 300% 
em um único dia ultrapassando 
o volume de vendas do próprio 
Bitcoin na maior exchange da 
América Latina, o Mercado 
Bitcoin, além também do volu-
me de negociação de $RIB na 
corretora saltar incríveis 1500%, 
alcançando o ranking de quarto 
ativo mais negociado na correto-
ra brasileira. O grupo também 
ampliou de forma expressiva o 
número de investidores, saltan-
do de 4 mil holders para 6 mil. 

Trazendo em números a 
evolução do token Ribus na 

corretora Mercado Bitcoin, 
em dezembro a movimen-
tação foi de R$451 mil, em 
janeiro contabilizou R$700 
mil, e neste mês já calculou in-
críveis mais de R$11 milhões 
de trading no volume da mo-
vimentação do ativo. 

Cumprindo com a propos-
ta de conectar serviços, pro-
dutos e pessoas do setor imo-
biliário através de conexões de 
valor e distribuição de riqueza 
de forma democrática, o ecos-
sistema já tem um novo burn 
programado para os próximos 
dias, e promete ser o maior da 
história e com isso potenciali-
za a expectativa de uma nova 
cotação expressiva. 

Daniel Carius, CVO e co-
-fundador da Ribus, fala sobre 
o significado desse avanço “A 
narrativa dos RWAs é a princi-
pal narrativa do próximo ciclo 
de alta do mercado cripto, que 
dessa vez vem com um apelo 
extra dos investidores insti-
tucionais ao entenderem que 
com a tecnologia blockchain 
toda a cadeia de negócios é oti-
mizada e as transações entre as 
partes mais seguras, além dos 
criptoativos serem a alternativa 
natural ao dinheiro como co-
nhecemos. Os próximos anos 
prometem muito para nós da 
Ribus, com esta nova fase do 
ecossistema internacional.” 

SBACV realiza solenidade 
de posse da nova diretoria

A Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular 
(SBACV) realizou, no último sá-
bado, 24 de fevereiro de 2024, no 
Hotel Grand Hyatt, em São Pau-
lo, a cerimônia de posse da nova 
diretoria, gestão 2024 - 2025. A 
solenidade contou com a partici-
pação de grandes representantes, 
como: Jaime Bagattoli e Marcos 
Pontes, Senadores da República 
Federativa do Brasil, Ângelo Vat-
timo, Presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo, Antônio Barra, Pre-
sidente da Anvisa, César Fernan-
des, Presidente da Associação Mé-
dica Brasileira, entre outros.

Na oportunidade, assumiram 
formalmente o cargo de novo 
presidente para o biênio, Dr. Ar-
mando Lobato e sua nova equipe 
composta por 19 pessoas, entre di-
retores, conselheiros e secretários. 
O atual presidente está à frente da 
segunda maior sociedade científi-
ca de cirurgiões vasculares/angio-
logistas do mundo, perdendo ape-
nas para a sociedade americana. 

O Senador Marcos Pontes res-
salta a importância da renovação. 
Ele destaca: “Novas ideias e novos 
conceitos é sem dúvidas essencial 
para uma nova administração. 
Sendo a medicina o setor que evo-
lui rapidamente, a associação deve 
estar atualizada continuamente.”

Ângelo Vattimo, Presidente 
do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo, 
também falou sobre a solenida-
de. “Hoje presenciei a posse do 
Lobato, mais do que merecido, 
em uma das mais importantes 
sociedades de especialidade de 
angiologia e cirurgia vascular, 
uma das especialidades que mais 
tem se desenvolvido em termos 
tecnológicos. Sem dúvida essa 
sociedade dará à frente, dará 
um grande salto nos próximos 
anos.” Afirmou. 

O Dr. Armando Lobato é 
responsável pela Técnica Cirúr-

gica Endovascular de Sanduí-
che, criada em 2008, para tratar 
aneurismas complexos da aorta. 
O método salvou inúmeras vi-
das e alcançou reconhecimento 
na medicina vascular. 

Dr. Lobato também criou a 
Técnica Cirúrgica Endovascular 
Lobato, dedicada ao tratamento 
de Dissecção Tipo B complexas, 
em 2022. Seu artigo sobre a téc-
nica se destacou como o mais 
lido em uma prestigiosa revista 
científica internacional, Journal 
Of Vascular Surgery, por cinco 
meses consecutivos, evidencian-
do a relevância e impacto de seu 
trabalho inovador.

O atual presidente atuou 
como vice-presidente da SBACV 
Nacional na gestão 2022-2023 e 
possui liderança contínua como 
Presidente do Congresso Interna-
cional de Cirurgia Endovascular 
desde 2004 até hoje. Ao longo de 
seus 38 anos de carreira, o Dr. Lo-
bato foi agraciado com diversos 
prêmios, incluindo o renomado 
Prêmio Internacional Edward B 
Diethrich, reconhecendo sua ex-
celência e contribuição excepcio-
nal para a Cirurgia Vascular. 

Desde 2002, atua como pro-
fessor, moldando carreiras de 
1.336 cirurgiões vasculares bra-
sileiros e enriquecendo o campo 
da cirurgia endovascular. Seu livro 
publicado: “Cirurgia Endovas-
cular, Vascular e Angiologia”, que 
está em sua 4ª Edição, é uma refe-
rência crucial, sendo a base biblio-
gráfica da SBACV para provas de 
título de especialista em Cirurgia 
Vascular e Angiologia, além de ser 
uma bibliografia recomendada 
para a prova de obtenção da área 
de atuação em Angiorradiologia e 
Cirurgia Endovascular.

Lobato afirma que dois pila-
res serão fundamentais em suas 
projeções para gestão, sendo eles: 
união e inovação. Ele completa 
dizendo em seu discurso: “Esta-
mos formando um novo padrão 

Presidentes e diretores comandarão a entidade no biênio 2024-2025 

Divulgação

Dr. Armando lobato assumiu a presidência da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular para o biênio
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de excelência, onde a inovação é a 
norma, a colaboração é o alicerce e 
a busca pela excelência é a bússola 
que nos guiará adiante.” 

A posse foi celebrada com 
um jantar harmônico. Além dis-
so, durante o dia, os convidados 
puderam se reunir para participar 
de reuniões e conferências, possi-
bilitando discussões sobre estra-
tégias, defesa de interesses, plano 
de trabalho, conexão de ideolo-
gias, propósitos e futuras inicia-

tivas. Durante o evento, diversos 
temas foram debatidos, destacan-
do a 1º Conferência Brasileira 
sobre Invasão de Especialidades 
Médicas Por Não Médicos. 

O foco principal da nova ges-
tão é continuar disseminando no-
vos conhecimentos. Por isso, com 
diversas ideias propostas para os 
próximos meses, o Dr. Armando 
se tornou o primeiro presidente 
a lançar um projeto por sema-
na, para beneficiar os associados 

adimplentes da Sociedade. Lan-
çamentos como Podcast Vasos, 
Resenha Podcast e a Revista da 
SBACV, são alguns dos exemplos. 

O Podcast é um espaço dedi-
cado para a disseminação de infor-
mação clara e correta sobre todos 
os aspectos da medicina e da saúde 
vascular. César Fernandes, “Tive 
a oportunidade de expressar as 
convicções que a Associação Mé-
dica Brasileira tem sobre o ensino 
médico, sobre assistência médica, 

sobre políticas de saúde. Eu acho 
louvável esse projeto inovador, pa-
rabenizo a SBACV e parabenizo 
também o presidente Lobato por 
ter conduzido o podcast com tan-
ta simpatia”, comenta o Presidente 
da Associação Médica Brasileira.

O atual presidente uniu ati-
vidades que propõem a discus-
são da medicina entre grandes 
representantes públicos, a fim de 
demonstrar dificuldades e as pos-
síveis resoluções. 


